
l^ttMto) 

Keilat-for-rltpf* — A GAK< IA 

d . F A U I / O - 1 9 0 7 

SABBADO, 5 do Ou lu l i ro 

A n u o X I V — n . 3 1 8 

íiiii nfiã 
a;i;;a ̂ dru 

l » . n 1 * - (o K e ^ e i i r r u i l n r 

LISBOA, 4 — Em reuuiã , .-ffeciuuda, 
• 1 '.ouimi -üo 1I0 Partido KV r̂ni-r.Klor 
decidiu marcar o dia 12 para proceder 
,í î rr) do sen cheír. 

O» noule» ludigitado» c que •Cerecem 
:n «• r probabilidade são os <!oi ai*. c.,u-
si.lhi-.io Jui.o Villieuu. o Teixeira de 

ando 

['111 jornal yoverui.sta publicou a -ata 
dos votante?». 

W u c c c h s i i * <Ii» .Mui >i i( 'uh 
f.XHIS, 4— Te!';ffr«mm.i • Tanger 

noticia que o Sultão Muley*Hafld r« soi-
.'ii dividir suas forças cm dois e.ierci-
• s marchando um para Nahai afim de 
at-ic.u- as forras commaudadas por Abd-
1, A/.iz i' o outro se dirigir.; a Kcz, onde 
proclamará Sultão Muiey-Hafi4. 
\ í i oh t u m u i i i N nai i l i i<t 

PAUIS. 4— T< 1'grapham de Rabat 
>pie AM ' i-A/.iz, aconipanhado de im-
m-.ro.os ciids visitou os tumulas santos 
com h r depreendes s.iennes, 
c -ni indo a visita ( • m a ceremonia do 
-"l': 1*:iiio do touro branco, de accòrdo 
com o <jiie prescreve o Alcorã.. 

< a d a v e r e a c n c o i U r a i l o M 
MADRI», 4—Teleifrapüam de Sevi-

II1.1 «(Me iie um cx ôtto foram retirados 
os -a!av r*s 
morreram a* 
ú limp- a d; 

< » e s c 
NAPl )US 

Giunturco tr 

iVjijicsM.áo di, Oih 
anuo d : i caça com 

W t: 

".ii mor. 

: 'ação da omc:id « 
:to 11." 2S4 C, d 
-ta> .rda tio | r .je ' » 
v uhuí u-, \cn 111 r 

>ncc 'cr um 

I vcaçao do pii ' r ti.' ~f> I), fie 1 i7, 
(•-obre rmenu.i-. onere: da* em dis-
I iisiúo ao pr< j"Cto n :•>. de«-?e anno, que 
I crca o logar de pliarma» etit'«;o da Cavi 
• " ih tenção c fix,l > -> v n o i u r t . i d o s 

im ciouari<.s do me >mo estabelecimento, 
t!/i outras provi«!vii'-: 1* lemetHas ao 

rojc< 10 n,o 56 G# de 1907) (discussão 
nicai ; 
' vo ação do parecer n." fcO D, d" 1907, 
»bre a ; emendas oiferecidaa em 3! dis-
is-.4o ux> proje -to n. dente anito, que 

& o pre •.•dente a Republica a 
•or^ -i! -ar a C.< 'miío, C«rn»a«* •• 
>ois Kios e a guarda c;. il (discussão 
nica, ; 
v / r ão do parrer n.° 46, f!e 1̂ 07, 

«deferindo n - ...erimento em que o 
• i". Hüio I**iiiv1 ..a Werneck, uicdico 

j tí »s i - tu • i « r líim^uto da Direoto-
| r ;j <»eral d-"? Publica, nê le uni 
' :;.n • <le lie»;ti»#a, com ordenado, para 
[tratar de sua . • di:>owMs«i-> umic«í.>; 

vot.'çào do p:oj'Cto n." 2 " A, íle 
l 1U<)7, dtclar.indo nãu d j.-Md i »'•• ordem 
'l r via do M:ni .r -r:-j dl Fazru»!,i <> des-
| i at, . i »ivre de diieitos e da ;a»:a de ex-
! { cd Mito do-, auiuiac-i d» st n.« ' ,- •< r<»-
' produ rão p n!»:lhoraineiitoá rara . 
i mdi;r» n.is 1' dis i são ; 

vot..<;ão da emenda do Senndo A pro-
• posit;; o da l air.ara d< s J)cput-.ios n. 
2*4 A, de l̂ uu, elevando a gratilita<;ao 
dos d , ,:,is íaM.l iafles C e t̂oias 

! super. >res qm* d̂ daã n.io forem lenton, 
, »• vencimetit's dos profe.v-cn-s 
h, ifiii . .s d,i h • -a • ioilal lie lKT.aS 

I Arti-s id̂ v!UH>ão unira ; 
i v it.irão da eitn-iulo. «lu Senado, coiis-

aiite «lo iinj r'-vo n. !•>'', de 1 '"7, 
; s rojccto n. 33. de 1*̂ 03, que au< tori-.a o 
pretidenlr 'Ia Kftp>uh'. i a mandar eri. 
»;ir, em uma «ias priyas ilesta .apitai, 
im i estatua cm homenagem ao m-ir*--

c'ia! Kloriauo Peixoto, e dá outras j>ru-
|\idencias tm:u ; 
i Votação do }»rfjecto n. 24 
' uucoi iiau-'lo o Poder íCxecutivo a pro 
r>;.ir i r ĉ; . m« • . oiu onlen.ido, a 
licença em cujo >e acha o -í." 
cripturario da li brada Kerr-> «'• ntral 
d» iJr -il Au»'tiato Kapiiael M .e. 
idi i -.i < única ; 

l vt.iação do pr« jecto n. 2-̂ 6, de l'»07, 
auctorisandíj o Poder Kxecutivo a con 

• • eder um anuo de licença, com r>rd*na 
í do, para tratamento de nua i;'i'le, a-» 
! escrivão \italicio da delefc

r.. i d'.* ]io-
iicia do Distri- *o Fcleral niújor 
ce And: ide (div u i- un.c. ; 

' v«.tiçã. do pr jfc o ti. 2 ;2, de 1907,] 
conc» den lo a d. Julieta de Lamare, em-

i quanto s-úteira, o montepio dei «..ido ]* v 
- "tt faliecido ira.ã j, o capiíâo <i<' n:.;r e i 
Ku rra K̂ -drigo An'-i.io do I,. íuar ; v.Oiii 
, ai-• r- das i o . u-n • • ^ de Marinha ' 

, '»ue;ra o de 1* iuanç.i?* 2 i/.i-,»»io i 
vot«i',ão do parecer u. 47, <1e l'j07, 

julgando que ao Poder Kx-- uli\o com-
í peíc verit cai . ;•roc*-<leiicia do p dido, j 
• h tir ao < ofi-i «-o Xaci nal o 'TC-
• i! i u c --nano paia pagamento da q a i-
tia a qce roíiniflera com diieiioo • 
t< nen e de inl̂ ní̂ r a Pedro l*'etr irade 
Meu - - da-» C iiiiuh*.» --s Marinha 
e <»û rra c de. 1 iftan^as ), ( Uísc. .-.«são 
única ; 

votação do pr • . o n, 2-1.4, d ' 1 07, 
recoTiheĉ  u i•> a con-titU'ioua rt.e e do 
pr- jc -to i,. 277, de 19̂ », qu • aü< 'ori*,a 
o pre^ d ii e da Ke,>ubiica a ahrir a-» 
Miuistoiio da Industria, Viaçã'» e 
Publicas o credito e-p'- ;al de 'JüOrOOOi, 
'fará ;ndemrii».ir a .\aftQn/rl 1 r n 
Ihu o • * omj <t. /, Lmiei. pel i rescisão 
<I » «eu «ontrai to par i ccnatrucçâo, û o 
e ô-o c obras do porto de J.>râ uã 
'3.' d , saão - % ide pr ecto n. 277, de 

O cadáver de Olympio Lima depois 

dc receber uma injccção- de phenol f< 

cucerrad 

guiu em 

uoctitrno 

regulando a tomada de contas do capit..! 

das estradas de ferro de couce>*ão do 

KsUdo. 

Ei • * , /oi tudo, 

I c u j o . 

RIU, n 
cimento v 
t^, o sr. 
legrapliot 
*V O Um* 

terro. ív 
proveii-'Tic«u,ow «eua-Jor I,a.ir»> So 
d ré. Mais tarde o sr. Mwífaihã^s, em ro • 
mc d i / , if-,iii i e «Io cosimercio de San-

tos, tele^raphou novamente aos -.rs. t 'ar-
los Pereira e Kdtmtndo Bittencouit, pe-
d.nd > a remessa do corpo, Como já cs-
tiv . ::n dadas providencias para o 
enterro rcalisar-ae aqui, fe aram es a" 
em cífeilo pa.a a»tcndida a ju .i 

requi ição. 

Acompanhaiam o co-po «lo iilu-.tre 
morto ila casa d« - 'de á exação Cen-
tral oi r̂s. K Im «tido Bittencourt, Fran-
cisco Souto, Alher.' Uaimou, Ciastão 
Hui squct, redactorc* 'S<j ' r/ -' f t Monh , . 
seu.oi .r Lauro Soilr-Í. Joáo Kej.ro, Car 
los Pcr«.-ira, Carlos Kiuule, antigo pa.ci-
nador <ie jorna- n, c I » n o d.» Andrade e 
Xoc! H ptista, coricpondente d o n fo-
lha. 

l .rauí depostas roas do rom.i •. r«.i-.» 
d" San'os, d : l«aiti" Sodré c 1 a íaU.iiia 

Serviço espprfal 

liara o " C o m m m io íls» Paulo 

O l y m p i o I v i i n u 
SAN* l'OS, 4 — A noticia do fai!- ci-

menlo do denodado jornalista Olympio 
I.im i, d;.rcc'or e proprietário da Triluint, 
causou nê ta cidade t;eral constem 

I) -.<!e que checaram os primeiros te-
legrammas, ^randi' numero de pi->.v>as 
í> i á r»'dac;ão desse jornal para Kibor 
da veracidade da noticia. A Tribuni só 
rcccbeu a noticia ofíicial á 1 hora da 
tarde, p- r telc^ramma do seuad--r í.t :r » 
Sodré, <pie ao mesmo tempo que u »'.i-
ciava o falecimento do valente p î ua-
dor dos interesses do pov>j de Santos 
apresentava a essa redacção us seu.á .uu-
timeutos dc pcs.tr, 

<> corpo desse illustre jonrili-»ta clie-
»;;»rá amanhada esta cidade em c u ro 
••special, ligado ao comboio das 12,;' da 
tarde, devendo ser transportado da ' 
ção iLi estrada de ferro para a cereja 
do convento <Ie S.mto Antoni". 

O enterro real sar s- á ás 5 horas da 
tarde, »io ccmiterio do Paquetá. 

A' Ti ihu ia tem enviado muit os s'-u; i-
meu'.s dc pes ir gra:.de numero de pes-
soas. 

O carro c-pecial em que vem o -orpo 
dc Olympio I/mio foi cedido polo >r. 
ministro da Yiação. 

Nu comb-jio da manhã senttirao ;»:tra 
ess.i capit.d, atim de- acompanhar o cor-
po at<? esta cidade, c înniis.v cs <la re-
dacção, adinini-tr.e;.1 > e ottic i.as do 
jornal que tão brilhantemente era diri-
gido por Olympio Lima. 

A iini\ e i s . t r i o 

SANTOS, 4 — Por motivo de iu-
niver-..iri«> natai cio o sr. cor««nel Augus-
to Filguciias foi inuilo felii itedo por 
seus amigos particulares e politi- os. 

empregado-, da (. amara Mnuicip.'! 
offerecerain lhe um rico f.iqueiro de 
prata. 

A residencia »*o coronel FÜ ĵueiras 
est< ve >' mpre rep'i'ta de amigo*. 

M.ibcndo s. s. que a banda do Corno 
de 15 mie- i. > ifi.i á sua f-i-*• -o. ia e :m-
priuieut.il o. a > mesmu ti injn» que tinlia 
noticia do faib-c 1 me ti to do >r. « 'Ivmpii 
Lima. influiu perani • «» sr. coronel inten-
dente muni ip«l para que sus a se a -a-
hida da I anda do qrartei. 

O l y m p i o Z. imsi 

F. I« >, 4-O si u id' r í.auro Sodie pro-

videnciíra i»ara que o enterro d jorna-

iis'a Oi;, rnp o Lima rcaii-a>-;e ama-

ni.a s ') iioras il i manhã. ' ..au J-t clie-

go i um telcgramma <le Santos dii ikj.do 

ao dr. Kdrm mio Littencour' : lo a 

remessa do corpo, o dr. Ldmuudo pr :u-

plarnerite providenciou, obten io do ar. 

ministro da Viaçuo a cou«"es-a-> de um 

va^ io e-j>ecial par i conduzir u corpo. 

Obteve lauibem que o inin -dro te! 

pl.a-fse ao fiscal do governo ju:: ú 

Kstrada de Ferro Inglesa para ooter 

de-.'a o vâ .co q te trau^poi tas»e o ĉ rpo 

a Santas» i 

O -..orpo de Oiviupio Lima iiu uni 
pouco destigur..dc, lendo o ventre inuit^ 
dilatado. 

Fallcccti de uma «\ncnpo súbita ás 7 
horas da manhã. 

o (*i rpo foi :<.movid.j para a . ;ipe'.la 
<io h -.pitai de once saliiu ás 7 horas r 
3[4 da noite, cm corhe ?e 1* clas«.e, se-
guido dc grau d»1 numero de aruige ,̂ 

Va lVH j i oM tues 
Kl' 4 —A coinm: ão ezicarregacla ne 

oi tjanisar as iusiri.-<# cs j»ara execução 
i' a>' ordo celebra!.) "in Koma • rela-
tivo aos vai« s pô taes». trahall a a ti 
• i: . u' s • om o rim ii»í« iar O »rr 
vi»;.. Je permi1.! - tu a Ita. a, a cone-
çar cm 1 de o- /.• v.t r >. 

D r s u s t j e d e t i ona 
KI« 4 — lí. je, as 2 horas i a manhã, a 

macliina do trem C l.ccir. destino a ))•• 
iem, a » passar j*ela i ancelia em Maxam 
bomba, • xplodiu, ferindo o nuelrn sta 
Manuel M rit«*ir«> de Oliveira, o feguia** 
Oabriel de Freitas e guarda r i s An-
tonio H.iptista de Mearei.m, «pie recebeu 

• f» r.m» uto na face, fic.»mlo »em 
i.il.i. r.ii internado í.a Santa Lasa ck 
Miŝ r i-"ordia. 
M u s i m e i i t o r e i o l i i c i o n u r i o 

RIO, 4 — Telegrannna*. vind-r> do l'ru-
gu.iv dc rn «pie rebentou em « «irrientes, , 
um m c. m oto revviuc.<>u*rio. fiurante 
a noi '* pasmada houve vivo tir« t ?i". O 
< iniiur.dantr do • c?o i:.i»;tar 
f»ari icijM ,i lioji ás altas auct -ridades .«» 
noticias ehegades de Sar* Luiz e >an 
Ho .i. as quaes informam tiu m^vim .. 
to revolucion.-rio. 

M e i i . u l o <!»• m l t 1 

r c a m b i o 
RIO, 4—O mercado «Ic cal/. «»m pon 

ca .«niroaçao. pr»-ç.»s manti\ eram se 
a <) americano C :f .-70 o e i 
Pat r i eu. 

Km!>arques : 
Kstados l *iu ler» 4 *-24 sa c is 
Ktiropa 14-44 » 
CalKjtagem - 405 » 

Kntrar;>da' : 
Pela estrada de ferro 2 2'»5 »accas 
Uarra • 23 348 »» 
C:»bottg':m >» 

Ila. 14 de alta. IfuDibur^í, .nalte-
rado. 

V.g »rar. ni as tasas cam >iaes .« l.r 7{32 
soi re I. ndres, o Baneo do limmI e l í 
zij2 Oj outros bancas. , 

i oi 1j./ií e i.« .v t-r i'Im TíO Í I"* 'n >!a l'iu-
>;•'» ')« fí' p iU • ,i d 'hvr 

- trru rejüra »"» 
. Alvares de Azt.rio. 

! A mocidade, de altivez repleta, 

(Mostra que »abe h nrar a tradi/ão» 

Reivindicando o nome do Poeta 

Oue fe.; o orgulho uc uiua gera#ão. 

M ço e sublim- » a"do ! alma dil ia 
Das Mtisa-, a vd>rar de inspiração; 
Sobre a paUida fronte, de»mqueta. 
Fervia-lhe, de chaminas, um vulcão. 

\otaçag d>- p jecto n. 2 »0, d** 1 '>*),, 
auetorc-ando o ' U'J concc«'cr ao 
engenheiro Juatino Norberto, ou á c">m-
, an ia que . rganisar, privilegio por 70 
óiir» para a constrticçáo, uso e de 
uma evrada de feiro entre líuaratio^u -
lí e Paraty-minm 2* discuv-ac ; 

votação do projecto n. 2«>2-L», de í') >7, 
redacção pata >' diM:.i-são da emenda 
offerecida ao pri.ject.j n. 202, d»*»te aa-
no, do Senado, abrindo o credito sup-
plernentar de 1:038^ á verba tt* do art. 
2" da lei n. 1.617, d- .•> d- dezembro 
de 1906-, para pagamento da gratif.c «ção 
addi krnal de 15 [̂0 a que t<»m direito 
o ofricial 4 i Secretaria do Senado Jomé 
Feruaudca i t 0ú- cura, a coutar Ue l i 

Passou como um relâmpago de gloria, 
Lfse que fora o gênio da p«/e»*at 

Deste mundo na curta Uajecwna... 

Mas hoje surge a ardente mocidade, 

L no bronze que o tempo desaha, 

Da-ihe um í t*c vo de Iaifiortaiid*4« 1 

Ãwmm 



I f 

I* 

O CAFE 
AMIGADO BR SANTOS, 1 

Tornunini-ie conherliHi a« vcnílâi í» 47.20' 
Urra». 
Bn'i\ 4(800 i.rn o tjrpo 4. 
ftliTCado. Cluio. 
liulr.düa lio]«, 40.ú!Ni iatvai: <1o«<lo I'. rtJ 11102. 

1TII l»8; donde l'. <10 JllUiOk 2 ilis.osil; «lock,... 
1,|,M 'JI8; mcilll, 44 7K4. 

—Jiiu ogiml data do mino p»»«aao: 
Kuliadiia nesta «tola, 71 '.»4 «arcas «ImiIo 1'. 

do mcz, '-42 -JM; doido 1'. da Julho. 4 i.U4 08-'; 
•lock, 1.'.'41.147; TOllilai, 115. W; UmO, IJilOl). 

CAFE1 DA!.DKAI>0-Foram l»alil.'adai hoiilom, 
rom destino a osla oldado, 40.08-' sarem, «ondo: 
ai 1'3 11» raiillnla; »«H8 na Sorornhanii; U8S 
cin Caiupo I.lmtio: 107.' uo llrni o 9 650 no l'nry 
v fc. 1'uulo. 

fAl'TA fiP.llAS'AI,: — Ca» bom, 4(11 
'J«n oMclal pura a cobrança d* a irauooi por 

•ari ii para o <1ln 6 t 
ÜtiLie ml», 03J. 

Co i i i i tm i l i l t » n i ' g l * l n i l « i " n 
d o S n u l i M 

At Tcndaa do ca» atcimo,roylitadfli lionloia, 
«li Hanto«, fnram do nono sarcni. a «abori 

Ka Ijikc do typo li. 4, 11.000 tacrai. 
L't>liiçCes do fechamonto : 
Uutuhro, 4W75* 41400;Nuvl'ml,ro,4|4.'."> a 1(4.» 

ra-.-mbro, «$460 a 4|Í00, .'aui-ltu, 4ÍS0U e 

Na bnaa dolypo n. 7. lacrai. 
Cjt.çf.e* do feohainetito: 
0>itt:üt<>, nífiío a 8 -/.Ml , Novembro, SH"i0 a 

Rff'r[iii; n. ziTObiv, BJ.560 a S$550 . J«u«Ih>, 
»}6j0 li Stõ. 0. 

O guarda cívico n. 21, dc ronda na-
quellu rua, parccc que uão lifii grande 
Importan.ia ao serviço, detcuraiidu das ; 
suas obrigações, pois foi devido a andar 
ausente ou ufaalaric <lo seu posto que 
não íoi jireso o coeliclro, pondo ainda a 
1 policia em embaraços para averiguar o 
caso , 

Ilencdiclo de tal, o dono da carroça, 
ntimado pela policia dc S. Caetano a 

prestar declarações sobre o facto, negou 
ao dr. Gabriel da Veiga, delegado da 
circuinscrição, a culpabilidade dc seu 
empregado. 

lím vista disso e de não poder res- , 
| i ousabilisar o cochelro, resol veu o de- 1 
legado ouvir a opinião do Uarboii P.is-

| clioal e outras pessoas, para assim tirar 
! a limpo a quem c;ibe a respons íbili-

ade. 

M O DO mo MM 

IirUCADO DO RIO I>IC JANEIRO - Eutradli, 
1<J "03 frtoens. Kiubaroada», IV 77Ü 

Mercado, fr«.-nx<>. 
—Vapores ontr.vloi : 
lio Noite: Oal«to:o:i. 
Ij»> .-rui Nuo contti. 

N e r e f t d o i i o x í r a i i i o l r o f 

Fccluuiicnto do dl» 4 : 
UlV. Hf • f dc llltl». 
Do/otnVuo, -ia o Mftio, 42 314. 
Vendas : 24.000. 

fliiii.IíMrifo: inalterado u 114 de »1U1. 
J»c embro, 38 H4 C Maio, 81. 
Venda*: «0.000. 

tícw York;— ò a 10 pontos de «Hs. 
Colune*: l)e*eniluo, 0,10 Msí j, 0,10. 
Vendas. 'Jfi.000. 
Pl«p»m!vel: H d «li» 0 U2, 
Abertura do dia 4 : 

lírtvro :—inal«rad<>, a li4 de tlift. 
.Pcj/ombro, 18 o Maio, 43. 
Anterior: 
He/ombro, 4'J l i i í e Maio, 4-' l t l 

Uaiiíburpo :—ina 1 ter.do. 
Ho rmíjro, 31 1(4 • Mala 11 
Aniei lor: 
l i e . ' M o , 83 1[1 e Mir o, 83 1!t. 

Ktvv Yorlc: alta parcial de 5 ponto*. 
Ao melo dia: 

llnvro: inalterndo. 
Hamburgo:— inalterado. 
Urw York, a» cotação: 5 ponto» de «1 a p rciai 

fia ii tom 

Ctwj rfíi-rrfp tm Savfo*, para o«iesru!nlei trpoi 
fln liolírt <1« KewVork: 

*iJJ»OB 8, 100; 4, 4f-J01: ü, 0. 3*15); 
t, 0f4C0; f, aflCO; W, 2|l00. 

Uókn iupeilor do comtnUsario. 

voU in l i t r i o d e v e l e v a r c on i s i g o , s e n t i n d o 

c lat ts i f las d e M a g . V e , esj^inyardas W i n -

ches ter c a s d e v i d a » nittniç">e». 

O governo americano teuciona proce-
der contra o aventureiro, baseado na 
allegaçâo de que abusa do correio na-
cional afim de fomentar revolução em 
Estado amigo. 

C h o c | i i e d e í r e t i * 
R O M A 4 — T e l e g r a p l i a m d e CIrosseto 

Teve, finalmente, São Paulo a ven-
tura de receber a ambicionada visita do 
ar. barão do Rio Branco, visita que su-
periores razoes de listado obrigaram a 
adiar por algumas vct.es. K' impossível 
descrever o enthusiasmo que a sua pr. • 
:,eu;a despertou na alma popular e o 
brilho e a solennidade de que se reves-
tiram todos os festejos orgaiiisadcs cm 
sua honra. 

Pelas notas que vão em seguida pôde 
avaliar o leitor da sua grande: a e da sua 
imponência. 

A\s 8 horas da manhã começaram a 
chegar ao largo do Norte o» primeiros, 
populares. | 

o tempo Trio e chuvoso c a alteração 
havida na hora da chegada do grande 
brasileiro, prejudicaram um pouco «:s fes-
tejos preparados pelo povo e pela moci-
dade acadêmica. 

Apesar disso era grande a massa po-
pular que aguardava na {/are do Norte o 
desembarque do sr. barão do Kio 
1.) ranço* 

A's 8 c tõ chegou á estação o sr. pre-
sidente do Kslado c suas duas Jilhas, se-
nhoritas Î eonor e Annita Tibiriçá, que 
levaram lindos t/ouqve!ê de flores natu-
rais para offerecerem ao sr. Kio Branco 
e á sua gentilisfíima lilha setihorita Hor-
to n cia Rio Branco. 

A ornamentação da estação era sim-
ples, mas produz,ia bonito elicito. 

As columnas estavam envoltas em fes-
toes e galhardetes e ostentavam innu-
meras l>andeiras nacionaes. 

]>o tecto pcv ''iam mais bandeiras. 
O policiameiUo foi feito por 45 pra-

ças da («uarda Civica e o serviço de car-
ruagens, <lirigi«io pelo sr. Vaz de Oli-
veira. 

A passagem do cortejo pela rua João Alfredo 
<1e flore* tinltirae. p.-I;i3 senlioritas I<eo 
nor e Anuiu Tiblriyi, pel* UÍB» Aim 
dcmica, pela R;<enla de Coiniiiercio ( 
pelo CUib 13 de Maio e outras co'.muU 
»ões, 

TeriuiüadoAost ciiuipriiiifnto. ofH.;inea, 
o »r. barão do Rio Hraiico, em meio de 

peclor de veliicuk» e uiaii dois I freiieticos applausoi e entliiisiaiticos vi-
vas, diripiu-.se para o ! ni ia'(, alreluno 

O primeiro batalhão da for.;a policial I á I>auuiont, po.to á sua dmposição p-l.< 
sob o comniando do tenente-coronel 1V- . íi' 

au.Tiiiares. 

dro Arbue», disposto em linha na ave-
nida Ratigftl Pestana e no largo da Es-
tação, prestou as honras militare» ao 
ministro brasl eiro, 

Ui!Ire as muitas pessoa* que estavam 
na qnrt do Norte, conaeguiimo* vc.* as 
aftguintes: 

. I l>r. .Toriíe Tibirlçá, presidente do Ks-
cpie, devido a uma troca dc chaves, um ] e a u i . í n l l j U Atmila •• Le nior Ti-

biru;á ; dr. .T. H. de Mello Oliveira, vi-trem de carga, ao entrar na estação, d-u 
de encontro com vaffões parado* na li-
nha auxiliar. Os emprecado» do treni 
ficaram ligeiramente feridos. 

C o i i f e r r i i c i u 
PARIS, 4 —Coiu o ministro Clemcn-

ceau confereuciaram reservadauiciKe os 
•rs. Pichon e Caillaux, 

O c l i o l e r ; » 

SEUIv, 4 —A epidemia do cliolcra gias-
*;i com intensidade apesar dos esforços 
<iue empregam as aucloridade» japone-
sas em combatcl-a. 

- A . ^ U L S U S 

ce-presidonte do l-is ado ; d rs, Gustavo j 
de Godoy, Washington T,ui?. e Albu-1 
querque I.ins, secretários do Interior e 1 

Agricultura, Justiça e Fazenda ; dr. j 
Antônio Prado, prefeito municipal ; te- ; 
ncnte-coronel .Tom* Pedro, coiu.naudan- j 
'e inteiino da Força Publica, • seu aju-
dante di* ordens, capitão Abílio Antu-j 
nio vares ; dr», Puarle de A:-.".edo, 
Siqueira Campas e licnto Bicudo, re- ; 

presenlando o Senado; dr -. 1 'iLf, 
liarroa, Cândido Motta c Freitas Y.dle, i 
representando a C <m ira dosDipuLados; • 
capitão Joaquim Coutinliu e tenente Ar- • 

ojiiflanlc de ordens da pre 
. Olonciri; tlr. c . , l . „ o, c«l|«M, 1»" I pa.sai,'Cill 
dente da Camara do . Deputados: dr-. Oli-
veira Coutinho, Vill iboim, Almeida Xo-
gfiieira c ^Teiga Filho,pela l .o uldacle dc 
l)ir;'ito;I'aiila Sou.-a.Silva Tellc-..AtafiHa () 

\'alle,ltraut de Carv;.!ho,pela IC.-rola Po 

governo, 
Xcss» líhiilni, «líin do sr. barão do Riu 

Hrailco, tomaram assento os sr*. dr. 
Jorge Tihiriçú, capitão Coutinho e Cé-
sar Lacerda de Vergueiro, 

Foruiou-se em seguida o grande pr*,s-
tito de carros e automóveis que acom-
panharam o nosso ministro da* Rela-
ções Exteriores até ao palacete Penteado. 

O cortejo obedeceu ao seguinte itinerá-
rio : avenida Rangel Pestana, tr.ive-.-a 
do Hraz, rua do (,a'ometro, ladeira 
João Alfredo, rua Oitin.:e de Novem-
bro, praça Autor,io Prado, rua d» S. 
Hento, rua Direita, Viaduc'.o, rua H:i-
rão de Itapetininga, Praça da Republi-
ca, rua do Arouche, rua Aurora, rua 
H-nto Freitas, rua Marque* de Ytú, rua 
Veiidiana e Vil'.a Penteado. 

K a c i d a t l c 
F.r.i bcüissimo o a»p.:cto da cidade. 
As repartições publicas c qua-i todas 

as casa connncrciac* do centro da ci-
dade estavam embaiide.radas. 

Inun meras faniiiUutocc »--- jancl-
las dr, triniiifido, «ri..oi<1o florea i 

Ivtechnica; \'alcriauo de Sotisa. llíiarqiie 
de Hcllanda e Kmibo Mallet, pela lOscola 
de PliaroMieiaiIgnacio Uchòa, Vicente Ma-
mede, MaineJo Filho, Jo. í Caudi Io de 
Sohsa, Itapura d* Mi..inda c I'*,rnesto 
de Castro, pelo (ivmuasio cî  Estado; 
Aureüauo uo Amaral e senhora dr. 

ITAPIKA, 4 — A casa do sr. Ponto 
Cunha foi atacada alia noite a bomb • 
de riynamite por um grupo de desordei-
ros partidários do coronel Philadelpho. 
Pedimos providencias.—Jacinlho i unha- j 

JAHU', 4—A Cantara Municipal Je 
Mia ultima sessão, rejeitando a 111 ;:To: 

dc solidariedade ao dr. Jorge l ibiriyú, 
mostrou coherencia o altivez. O dr. Ma- • 
rio Pahinr fundamentou o sen voto e o v 
dos vereadores presentes, di;:eudo*sc co-'<>!uvo K^ydío. dr* R.iul 
ltcrentes com a. poairão dos adeptos ú | Carvalh.» c coronel José 
candidatura Campos Salles. A e.-colha queira, i , Sociclade Pa 
da Convenção nada modificará o modo ' cultura; tenente-coronel P 
de pensar e a interpretação da oĵ inlão í ».apitãf fc-Lút Mtiller e T.abrou>ae, 
publica do Estado de S. Paulo. Pelo ! m i . , • r.mcc-.a; comiuissào da K-. 
eleitorado que os elegeu vereadores c ! Nor: 
para honra tio mandatoi hypothecam seu teado, 
fraco mais sincero apoio ao insigne pau- ! í.u t e 
lista, gloria da patria, e se acham prom- Ftanc .-.co 
tos a collaborarein na reparação fjue S. ; t'iitua-.o de 

i.tnde brasileiro* 
rua de São Isento o pre t̂ito parou 

1> tlgaius momentos em frente U Ho-
I *»f- ic ,S 0,.\'i m?<, e. de uma das <*aca-

.ies.ie r iiticio, o bacharelando Godo-
I tr-('o Saturaino da Silva Pinto, saudan-

Paulo deve ao seu illustre Iíüío. A opi 
auião publica applaudc o acto da Camara 
— Ciâade do Jahn• 

ITAPIKA, 4—Contra a casa do sr. 
Bento Cunha, os dissidentes' ianyaram 
uma bomba de dvnamite. 

0 sr. Cunha escapou milagrosamente 
í morte. A sua casa tirou muito damni-
iicad.i, tendo si lo feito auto de corpo 
tlc delicio. Reina i»leuo terror* 

ITAPIkA, 4—-A cn,a do sr. Bento 
Cunha foi bombardeada pelo grupo clse-
iiado pjr Juqiiinlia. 

1TAPIRA, 4 —A casa d o sr. Bento 
Cunha foi atacada a dyntuiit feli .men-
te não houve desastre». 

Já pedimos providencias* 

TTAP1RA, 4—Os dissidentes promo-
vendo manifestayões hostis. ; t começ;un 
com provocações. Companheiros se entes 
€• firmes. 

PIRACICABA, 4 — 0 eleitorado em 
sua maioria e parle da população do 
município, hontetn, ao meio dia, devido 
uo parecer elaborado na Camara dos l>e-
juitado*, na questão de divisas entre es 
ta comarca e a de ..Bragança, reuni d .s 
cm mass', levantaram jirnt̂ st--s e ntra 
tamanha injustiça na defesa dos seus 
direitos, c para demonstrar a mesma in-
justiça* 

1 'rsamlo da palavra, pronunciou um 
discurso o sr. apitão Roberto Tavares, 
em nome da Camara e do directorio, de 
mon^trando que o parecer alludido eŝ á 
cin de»;acc6rdo com a lei de 1x50. 

Apófl o discurso do sr. capitão Rob r 
to 'J a- -ires, falou em nome do Korum, o 
ar. dr. Tertuliano Delfim, es< larecendo 
que it-r-o deverá s?r affecta ao corpo I--

ĵislativo a lei determinando as divisas, 
tornattâo-se por ist» o < aso paradoxal. 

Por ultimo falou o major Silvano («ui-
«ía ies, em nome do povo da comarca, 
rjtte agradeceu a sua presença e 

de Re>:eude 
Patilir.o No» 
lista de Agri-

íJalagfii y, e 
' da 
,1a 

omposta dos st*-.. Ose;tr Pen-
/•̂ ovî ildo Martins,Klpidio Gou-
Deocleciano Martins, coronéis 

Martins e I«itdgero de Castro; 
)liveira, seuhorita Iv»)ne 

Vigius Nicolau Baruel, dr. Pedro Va?M 

teuonte.s-coroneis i.2.i->tista da hv.z, Au-
tonio Carmo, Francisco do Nasciiríento, 
Ayrc . Gomes Castro e Ck-sar de Andra 
da, commatidantes da cavallaria c 1.", 
2.°f 3*° c 4.n batalhões de infantaria da 
Policia, e da Guarda Civica; drs. Affon-
so Ari nos e Garcia Redondo, pela Aca-
demia Brasileira de Î etras; Joaquim 

do o sr. b.iríio do Kio Branco, pronuu-
I cio'; o sf^uiute discurso : 

FíSiuo. s. * barao do Rio Branco : 
lndescriptivel íoi o fremit » de sativ-

. i.ição t- en» 'tu .iasiuo que corr.Mi pela» 
i liieiras acüó-*5uicas (piando por ellas cir-
• cuiou a r.o ic. i de v̂ ssa visita a São 
; Paulo, anr.uiudo a • convite (pie vos 1'õra 
i !>•',to pelo f Centro Acadêmico Onze de 
j Agosto-. 

i)e ha muito o povo paulista e a mo-
« idaòe acadêmica esperavam anciosos e 

i ile braço. abert«»s vossa chegada a esta 
i terra que, j i vão longos annos, couàe-
: c;-.te.s e que conheceu, por sua vez, o 
í brilho de vossa passagem pelo maior 
j ninho das aguias da Jurisprudência XVa-
eional —- a velha e nobre Academia de 

i Direito. K a prova, viva e brilhante, 
I ahi a tendes, em presença fremente e 
; cntliusiastica que vos accUma deliran-
: t-onente. 

Co.tum<L-se couuiiumente dizer que a 
i,!m* da mo. id-de que c-studa é sempre 

nerosa; não 6 c-sse, porém» o seu uni-
caracteri-.tico* Mais do que generosa 

eíla b juita, profundamente justa quau-

I H 

Roberto de Azeved > Marqm-H, coronel ; u apiilatule o compatriota benemérito; 
fyii.z A tnericano, Renato Azevedo, Tho 
maz Wolney de Almeida, Arthur 
Pinto, Amandio Sobral, Raul Aze-
vedo, dr. Jos5 Annibal de Azevedo, 
João Pedro Card .o, Arn 1 o Vieira, 
Ramos de Azevedo, Samuel das Ne-
ve-, Jos«f Torres de 'Jliveirj, pelo Ins-
ti Mito Histórico ; commissáo da facul-
dade de Direito, levando o respectivo 
estandarte, composta dos srs. Otto 33a-
ckeuser r Paulo Toleoo e Sdva ; com-
missão da Escola do Commcrçio, com o 
respectivo estandarte, composta dos srs. 
Pavid Martins, f/uiz Benevides, Mario 
.Mvc.i e Humberto D u bois ; com missão 

j Ia Kscola de Pharmacia, com o respe 
; « 'i vo est.íodaríe, composta dos sr.s. Fran 
i cisco de Aguiar, Sebastião Incite, Hera-
j clio de Barr.vn e senhoritas Jaudrra 
j (.'osta c JCelia Dias ; commissáo dc f< 
I tejog d,i I-« l Acadêmica, conij:osta da 
i -»ei;horita Kudoxia de Castro, srs. Af-
j foiiso de Paula I/ima, Álvaro Barlosa 

T R -b rto Filh j, Alcides Guimarães, 
Waldemar I-V-rreita Marques Lob) e 
Kurquim Leite, p̂ la directoria ; c tn-
tnissão da União Acadêmica, composta 
d s srs. dr. Adriano Gouíin, Accacio 
.íogueíra, Hei1.adio Capote Valent-
KoVierl". Simons ; commissáo do Grc.oo 
Polytechnico, com o respectivo estandar-
te, composta dos srs. lílhòa Cintra e 
Luiz Wanderdey. ; representantes do 
Club Treze (ie Maio, com o respectivo 
e-tandarte ; representando a (i ar!a Na-
cional os srs. tenente-coronel Ot.taviano 
de Almeida, Siqueira Campos e Fran-
cisco A.maro, major Carlos de Toledo e 

quando rende homenagem ao pçeclaro 
biasilero que, mais do que qualquer ou-
tro, tem direito ao respeito e admira-
ção de -,eus concidadãos; <juau<lo recebe 
arrebatada cm s :io palpitaníe dc vida 
c de amor |>elos graudes o estadista ex-
traordinário que, na plirase de cloqueu-
te orad <r, alargou «»s fronteiras moraes 
do Iíra.vi ! 

Vos>o nome, exmo. sr* ministro das 
Kelar. es Kxteriore-, ^ um padrão de 
gloria brasileira e anda tão intimamen-
te ligado aos destinos de.Ac idolatra lo 
paiz que já se nãopóle coT.iprehender o 

a>il grande poderoso, o Brasil j»ro-,-
o e feliz sem <> que por el!e teiid-s 

: ato, sem o (jue porelle certamente ainda 
.aveis de fa^er.. . 

Vossa vida política, cheia de serviço, 
.'i Patria, brilhante e itiexcedivel cm de-
dicaeão aos int r. .se- vitaes da naçao, 
está gr.tv .tia e u letra:- <'e ouro no « a 
<;,io de cada brasi iio como o petiitor 
mais seguro de quanto é grande a gra-
tidão que vos tributa* 

Quem ignorará que ao v̂ sso excelso 
talento, bello patriotismo e invejável 
envergadura d 
actual política 

i a nobiiiia, qi e 
i lumbi a ,v -s da v< 
j <••< sv e iuestim 
do opulento e d: 

j O nem «gnor. 

Patria Brasileira a 
rnacional que ta i'o 

\ ..̂ it;'. h ̂ tírô a 
tpte. de volta «> 

capitão Arthur Pereira ; repre&ent' ntes 
itros 

•10. 

Cochsiro desastrado 
COMBÜSTOR ». 3.869' 

Iluiitem, o rocheiro de tinia carruça 
jier encente a Beneíicto de tal, miüeu-
te í tu* Meude* Júnior n. 04, guiara 
© Teliiculo pela roa I lorrnno <Je Al.reu, 
guandu, por imfericia ou áMnfmm sua, 
íoi a mesma d- cnconlro ao combu t̂or 
a . J.f '9, damnificaBdu o butMIe. 

O dtsa*trado eocheíro, ren i j se n i 
Iminiflencia de *er preso, aiiaudonou 
Sciiicui0, poado »e a panao». 

«^ti ' de t-.fla iüiiiren^w e muiti',smi 

Iijtie não p..deiiio-4 tuiuar n,,í.t. 

A c l i e ^ i i d a 

A's O e 10 minutos ileit entrada i 
eTll ir f' >nro do Norte o trem " 
condnziudo " grande brasileiro e »c 
lithos s e n l i o r i t a Horteneia e rir». Paul, 

K.mi Kio Hr^nco , drs. IVc bueiro 

:nda aos olli',* tle»-
' •• ' .a í v - r op a u pr-v 

n i > * l e r i o * d j uello, 
[o lio:n ? 
!'.t qti • a v ó s d i í v e m o » a 

f 'c e r . .i^eirff» i l l u . ire.. 

< s j r a t i t l e * c e n t r o » d a 

il i .sHyão, \5o an i i u i i c i . i r a o^ &.-u.* ir-

n á . i s q u e a l t m d . A t l â n t i c o , n . i )• v e n 

A • I i c r i e . i , ex is te tr., i« t e r r a ) j e ne i o>a c 

l>v n i d u n i jmvo b'-iui c l a b o r i o a o , a r i -

. d.- j»r >̂ re*W). 
r-;' ,!c t id.i a ac.uaHdaile a raajc*fo»a 

, - ••.yini..'t,i:ca ,it:it'id- do írO'-rr,io tira i-
,1 ' Ie'ro ti.- 2 ( Oíifer-Mirla d i P.tt, 

. |,or intermedio de e;i genial e (lorlm-
»o o or̂ .ttn— Wi.y Harb̂ -a — ass-nnbr.nt 

ç* - d : niimdo ri 'ilisado, tornando I 

\rii.irai, ti.i-tão da Cunha e Aarão f?e>> 
e bacharelando César f,ater<la cie Ver-

!>e:t . t d-f?sa dos mais fr i 
r : ri'o ertiditíimente a sfia ab*>luta 

I I f i r ü | . jjuaM.idc perante o Direito, prégando 
A banda de mixira da brl-ada poli- c-nvictaroerrte a plena »abedoria daa na-

cií 1 ..•«••entoa o Hymno Nacional e o pom ! í '<"» m f n O s '»'"«••• 
[.r̂ rouipen em bravos e viia» ao gr.in-! Ma», e«ino -r. barão d., Kio tiran j 
de estadista. | eu não nTio ne- ( e 

Kio Brari 
momento *ónie.it. 

«o desembarcar, a. e»a 
rti nfirinientad-, pelo sr, fire îdentc 

o! K-tado e sem «ecretario». , triota «jue. não s". do facto, 
i Fcrain lhe ' (Terecido» ra r ; ^ Lcu^u^í» i bem dc direito, í o crimííro 

foi1 honra in-igne d» sandar em nome d. 
do 1 mocidade ac-iden-.i a o notarei compa-

m..< la:n-
íio'-rtnita 

d e s i a a m a d a P a t r i a q u e , c o m r a z ã o , se 

o r g u l h a d e o ter p n r f i lho . — S a u d a n d o -

v o s eu s a ú d u l au i i i eu i o h e r ó i c o vence-

d o r t ias M i a i V s , o ce lebre a d v o g a d o d o 

l l r . i s i l iki d iUic i l questão d o Ainap í̂. 
Vossas evposiy«" -s dos direitos brasi-

l e i r o s s ão ve rdade i ros m o n u m e n t o s d a 

sabedoria lumtaua e o a r d o r c o m que 
defemlcste » aquellas c aus »s sagradas, di-

gna de um Cicero. 
A victoria do Brasil nesse? i m p o r t a n -

tíssimos p le i tos interuacionaes fo i a vos-

sa victoria, a v o . s a consagração, o ti-
tulo d e d i v i d a iiios-.itavel da Patria 
p a r a c o m v o s o . . . 

Vinde a nós, pois exmo. sr. barlo do 
K ;o Hranço* 

Oh ! v«'»s, o diri.4 Mite supremo c escla-
recido do anceio unanime do espirito 
nacional pela .consecução da pá* univer-
sal; vós, o estadi !;t eminente, o subli-
mado ]>atriot;«.,f o amigo querido, o Mes-
tre venerando.! sôde bemvindo 110 seio 
i"«ta ui cidade ardente e cheia de pa-
triotismo que vos admira, que vos ado-
ra . . . 

Ide*, inaugurar o bienze que ]»erpe-
tuar.í cm S. Patdo a metuoria do gran-
de poeta acadêmico, do talento brilhan-
te, que foi o (Jesvcnturado T.yron brasi-
leiro. 

Que os niaiies de Alvares de Azevedo 
ii'»s sejam propicio.--', que nos in pirem, 
que tios indique > vuipre o melhor meio 
de vos te?t , „Vu • qu-nto atiuella a«}mi-

Cão é siufv •*'<•»* eptauto profunda 
aquella adoraç. 10 ! 

ma salva de palmas coroou at ulti-
ma-. palavra* d'» orador ac-dmiico. 

sr. barão do Rir» 1'ranco, commo-
tiino i:oni a manifc-.tação que rece-

bia da enorme massa de povo que en-
. ii.a por cmipleilo a rua dc São IJent<», 
Io !(m lau em que se achava, respondeu .i 
-•u ta<, 1; da iu"cidadc acadêmica dizen-
'o qae deve a S. Paulo e á mocidade 
tf., iemica as provai si^niíicati-
ras <!e apr̂ -yt» c de am: _a.de. S. esa. 

.1 S. r\tuio não só para visitar cs-
a cidade que não vc ha *12 annos, 

mas também para manifestar sua grati-
I.io por todas as homenagens dc que tem 

si do cumulado. Agradece, por isso, ao 
dor c ao p >vo as palavras com que 

foi saudado e as acclatnaer.es que rece-
beu. 

A 6 ultimas palavras d » .sr. Via rã o do 
io Branco foram recebidas pelo povo 
m ti na estrondosa ovação. 
Km sAçuida exa. dirigiu-se para a 

V i l l a P e n t e a d o 
Abi foi s. «%xa. recebido pelo sr, condo 

Alvares Peuti.ido e sua cxma. esí>caa 
c pelos Martinho Prado 
exmas. 

r-s. « a 10, 

sposat. 
r. barão do Rio Branco recebeu 

então os cumprimentos <1"S membros do 
jtfoverno, co«ui*sr»es» e demais pê ôas 
tjce o acompanharam. 

I\»ram tiradis então varias chupas 
pJiotoffraphiea -.. 

Depois de ligeira palestra <5 servido 
>s presentes euf«f e licores. 
O sr. Vufílcj (to Rio Branco e seus 11-

1!i»js d''*pede;u-fce ent̂ o <h> -r. presi-
dente do I, .' ido e filhas, bem como de 

luur.ro a comiliv... 
s;os iilustres hospedes 1 

aos tj)' *ent »s qtte lites esta 
j.aiados na \';'ia Penb-ado* 

O ;ilf2i »v«» 
Ao melo dia., íoi . ervido 
Sentaram-, ; á mesa <<s s 
io Brau >. fis f*t!h )s Tlorí' u ia 
Raul, c -r.d • Alvare- P^ntcad 
;.u*a, dr. C*• ti*» Prad .' e seuhorat 

;uteado e t o»ar lyaccrda de 
leiro* 

a do o eguiiitc : 

ecolhcm-
.1111 pre-

nlmo;o. 
barão do 
!a. Paulo 

Silv 

1 . 

ti"*, 

í 
, satti 
lauts, 
mais 

fruit • 

•I.it .lie de vol 
• t .mato, po 
.a U 6 'daU' H> 
ver», íilet, 

nver»ée, maus 
np 

iille, 1 uv< ; bro-

frouiaî e 

isi)ii au gratin, 
, pir.tades 1 -
[/• mine» fnt nt 

e ; fra.- -
liquetirs raf̂ , 

,-rres. 

Depois 
rã o 'i » K 

i»re-,ir 

5".ii» P a l a i ii» 
de p-riíietio de-canso o sr. b̂ -
o Branco dirigiu--e ao pa-aci»-
n. 1.» a Cm 11 fie ví - i * .ir o sr. 

p.- .j leute do Ivslado. 
No seu faurfau tomaram também as 
;<» o •••r. nu j r S«:/*rino 

(, ia 1 pf)»' (i .suas orden.» ocl«> ^ivc-
t do K t̂atlo. e o r. fesar I^acrda 

Vergueiro, presidente do Centro Acrle-
t.'Yo <)v c Affo*io> 

"vmtro tmrl n, que segui a o do >r. 
ministro do Kx.-rior, ia. o seu secretari"• 
de ĝ abinrte sr. Pec«-;; :ir j do Amaral. 

T »n quarto de hora depois paravam 
carruagens em frente ao Pai »cior 

sendo fei-a- as continências pelo corpo 
de guarda. 

(> tio-..-o ill::>tre hospede foi recebido 
eloJ ofĥ a.jê  ajudantes de ordens da 

prejiidenrit, eipiLão (.'uatiidio e t-nente 
Arthur (rodoy, que o acompanharam 

ao salã' de recepç -o, r»nde era 
affuardiMl.j j»e'o dr. Jorge Ttbiii',i e 
seus serret.à, ios, drs. Albuquerque Kit»s, 
Wa»h«n^ton I/ttiz e üu»tav, dc Godoy. 

Af:i o sr. barão eatreteve amistosa c 
demorada pa!-stra rom o sr. presidente 
d;« Kit a do e ris secreta? 10%. 
Al i n a u i ç t i i a ^ ã o d a h r r m a -

d c Á l v a r o » «le A / . c v c d i » 
A's 2 horas tia Urde o sr, bâ ão do 

pre-K i o B r a n c o , a c o m p a n h a d o d o 

a i d en t e d o K s t a d o e seus sec re t á r i o s des-

ci, in a s e s c ada r i a s d o P a l a c i o t o m a n d o 

o* l a u I a m qt ie os c o n d u z i r a m ã P r a ç a 

da R e p u b l i c a p a r a ass i s t i r á i n a u g u r a -

r ão d a « h e r m a d e A l v a r e s de Aze-

v e d o . 

O o m i u e n f e b r a s i l e i r o desceu d o Inn-

'ha i n o fim d a r u a B a r ã o d e I t a p e t i u i n -

s e n d o r e c e b i d o d e b a i x o d e v i v a » ac-

c U t n a ç õ c s d a e n o r m e m u l t i d ã o q u e o 

a c o m p a n h o u at<5 a o c e n t r o d a l ' r a y a 

o n d e :,e a c h a a l i e r m a n . A b a n d a m u s i -

ca l K t t o r c F i e r a m o s c a n c x * u t o u o 

I h m n o N a c i o n a l á s u a c J i c g a d a . 

Orou então o dr. Reynaldo Porchat, 
leute da Faculdade «lc "Direito, que pro-
nunciou um discurso bellissiuio, sobre as 
individualidades dc Alvares de Azevedo 
e Kio Branco. 

A notável peça oratoria do iüustrado 
lente da nossa Faculdade, foi por va-
rias vezes interrompida por applausos e 
acciamaçôcs da enorme massa de povo 
que enchia a Praça da Republica. 

Falou depois o acadêmico Ivino Mo» 
reira, que pronunciou o seguinte dis-
curso : 

Senhores Alvares de Azevedo -vnth*-
ti-a para nó» uma ich.a qu< já morreu, 
uma <5poca que jA passou e uma co .1-
ponente que 6 eterna 110 humano evo-
uir. 

Alvares de Azevedo è a semente «lo 

vibrações do cerebro em moldes c« que 
, e v i n c a m , e n e r g i a » , os e s t y g m a s d u m a 

p e r s o n a l i d a d e i n c o n f u n d í v e l . 

A l v a r e s de A z e v e d o , a esperançosisKí-

m a c h r y s a l i d a , r e a l i s a va co i u o v i r d o s 

a u u o s a s p r omes s a s i m m e i i s a t , as p r o 

phec i a s e x t r e m a s . 

D o c a su l o q u e B v r o i i f e c u n d a r a i r r om-

p i a m a z a s d e s l u m b r a n t e s |»elo f u l g o r d a s 

cores e pe l a a m p l i d ã o d a e n v e r g a d u r a * 

X u m c i r c u l o a t t e n t o , a s o c i e d ade da épo-

c a a c o m p a n h a v a , do r e s p i r a ç ã o suspen-

sa , o d c a a h r o c h a r d o g ê n i o , c r e a t u r a d e 

exceppão q u e d c s écu l o c m sécu lo s u r g e 

n u m p a U p a r a r e n o v a r a s a r t e s . . . 

M a s , d a c h r y s a l i d a c u j a e rc l osão inci-

p i e n t e r e v e l a v a j á f u l t f u r a ç òes do u m 

nascer d e so l , r e b e n t o u u m t u m u l o e 

u m e j i i t a ph i o , o m a i s t r i s te d o s t ú m u l o s , 

o m a i s e l o q ü e n t e d o s e p i t a p h i o s : q u e 

f a t a l i d a d e , m e u l *ae ! 

O r o m a n t i s m o , p o r é m , ex t i n gu i u-se . 

Keacç . l o e x t r e m a d a e v i o l e n t a c o n t r a 

u m do t f i u a t i s n í o l l , u ' d e s s o r a v a as lite-

r a t u r a s seguiu-.se-lhe a c o n q u i s t a def in i-

t i v a d a A r t e K i v r e , p o s s i a l l i s a d a pe l a 

m o r t e d e t odas a s t y r a n n i a s . p e l a aber-

t u r a de todos os d o m í n i o s , p e l a n e g a ç ã o 

d a s esco las , p e l a e n t h r o n i s a ç ã o d o cri-

té r io s u p r e m o d a v e r d a d e r e l l e c t i d a d o s 

( i o n c o u r t ou d a v e r d a d e 

/ , o l a . 

A arte de Byron jias.sou 
vares dc Azevedo passou. 

Unia coisaf porem, ha de sempre ir-
radiar neste com o eterno brilho duma 
actualidade que não envelhece. K ha de 
se incorporar a essa esphera que róla 
na frente do evoluir lmmano e onde se 
engastam todas as conquistas definitivas, 
escapas do vinco do momento, libertas 
da continência do espaço. 

K' es. a contribuição preciosis»ima que 
todo obreiro de ^enio addicciona ao que 
nn etern > rtcvnir â sempre premente, é 
o triumpho irrecusável da intellectualid i» 
d<* humana :— o pensamento — maler do 
progredir, do romper contra a coui nodi-
dade da Kotina, tio procurar febrilmente 
sendas novas, de .conhecidas mas pre-
sentidas por um instineto vago:—é, eni 
Mtmma, a anda informe da cidale va-

r e f r a c t a d a de 

, a a r t e dc Al-

Velodromo Paulista • m i m 4* fm. t 

entre brasileiros e extrangelroa 
Ao entrar no Velodromo o er.barlo 

Kio B r a n co í o i n o v a m e n t e 

pe l o p o v o . 

A c o n c o r r ê n c i a era numerosa 
cia. 

•cc1auud*| 

e se!» I 

Ü6 tcami estavam assim or^auisadoe |l 

lCxttattrjriioi 

„ Wyiüs 
Tontiny, .TeíTery 

BrotherNTood, Thicle, Steward 
EJinfuhrcr, iord, (ierhard, Aruold. 

Colston 

II. Ruílin, O. Andrade, M. Ifcydio T Av 
Kuflin ' # 

Juvenal, Aquino, Collct 
José Kuliião, Belfort Duarte 

J. Miranda 
íirat ile ir oi 

O jogo foi interessantíssimo e cheio 
d lances emocionantes, vene ndo o {çllt)t 

estrangeiro por dois <joaht a um. 

Aos vencedores foratu olVerccidas mç. 
dallias de ouro. 

Terminado o jogo o sr. Rio Hratict i 
dirigiu-se para a Villa Penteado, ontff i 
jantou c descansou. 

JNo T l i c n f i o 8 i n f A u n a 
AVs 9 e mela horas da noite reali.v»it, 

s\ 11 o '/"ícalro SnnCAnua, a confcrenci% 

litcraria do distineto e talentoso e^ ri* 
pior dr. Valdomiro Silveira, sobre ^ 
f)n^ft !n ra'j>ira. 

o theatro apresentava um asp?-:t.. liq. 
dissiiuo. 

As fi izas c camarotes estavam occujn. 
dos pelas melhores famílias de no .>1 
pifai e .1 platéa completamente cheia. 

Coaiparcceratu á deliciosa palestra li. 
teraria o sr. presidente do Kstado c m 
e -:ma. familia e o sr. barão do 
Hrauco e seus filhos. 

tV entrada <1«> gr.mde brasileiro foi 
executado o Hymn » Nacional e s. eti. 
novamente victoriado pelo povo. 

Ao apparcccr 111 fr;z 1 do sr, co ul»» 
Alvares Penteado, foi h. cxa. sau l.ulj 
por uma prolongada salva de palmas. 

, , , , . , 1 1 • i Valdomiro Silveira começou então 1 
1 - a da \ erdade e da Bel eza, o sonho im- . ,. . , , > . * 

* , . saa esplendida palestra hterar.a. mortal de todo grande espirito, o s uiho 1 .. ' , ' ,, , P ' Começou dizendo que somos uia po 
de Bvron. o sonho de Gocthc, o sonho . ' ... 1 . . .r; . . 'A l .. . de poetas. Klles surgem dentre de Victor Hu^o, o sonlio de Alvares de t . , • . ... 
Azevedo. 

Certo, Alvares de Azevedo não nos le-
gou um poeina c.vclico da sua edade, do 
seu século tormentoso, angustiado e phan-
t a «tico . . . 

Deixa» ao morrer, vivendo na sua 
obra, a parte terna do coração, a nota 
melancólica da alma, o resaibosuavíssi-
mo da bondade, queixumes melodiosos, 
pedaços do seu ser palpitantes c sau-
:r -fitos. . . Alma grandiosa de cantor 
nascido nos tropicos, em cujas arrouba-
das iiifpiraç«*»es passa tc<rla a luz poten-
te do nosso sol, toda a irrequieta voln 
bilidade da 110>sa raça e a perfumada 
fragrar.cia das nossas florestas, seus li 
vros exhalam um maravilhoso aroma de 
sentimento, brotando desse inferno que 
é a sua sensibilidade sobreexcitada, utna 
infinidade, de cânticos phautasticjs, ca-
dências extranhas. estremecimentos do-
lorosos, br idos ardentes rio coração. 

A dor do ideil, dor maior entre as 
dores humanas, inartyrio lento que 
abras» c queima o sangue, o coração c 
a alma, mata cedo de mais, odiosamen-
te, o grande e desgraçado joven 1 

Os poetas, 10 dizer magistral dum ar-
tista, são Ivras que soam a todos o4 
v ntos; lagos que mudam de matizes .4 
passagem de cada nuvem; tão um tanto 
incomprehensive.'s como as prophecias, 
como os presen-imentos e como os so 
11 lios. O poeta ás vezes,a c-nsciencia 
duma íocn: nelle se refleciem e repercu-
tem, ora frementeinente.ora com a sua-
vidade duma harmonia, suas dores, sins j 
aspirações, ti ts ideai, seu * Ímpetos,suas j 
duvidas, stta f«; e sua vida. 

O culto da Poesia 1 Ka arte de todos ' romantismo germinada entro nó,—des-a* 
K'» da Kstjietiva, desse estralar de golli-j u s teinp; s a sua elevação *ohre toda-, av 
li a -, Vltr-.se e-p-daçar impiedoso dos 1110I- p̂resv*»:-• e«tlieti ;as é flagrante. Foi 
d",eu* ystado* d classicismo, e s d 1 | t O U l cll,t» c 0 , n 11 divina Poesia, que Pe-
rií'«* de dogmas endurecidos n*;i.ia anky-1 t r a r ca» n a s alvoradas triuinpliae.s da Re 
lo.se sec^tar~para que, no terreno de",- i ua-.cetiçn,-onseguiu, numa synthese e xi -
mido, precnc.-tdo de amplíssimos liori-1 :| fu -àod i carne e do ptrito, e 
• ont -s novos, iiuv l s ideas ucrvidas por! T , , ; ^ -mero, na velha e luminosa cfvi-
n )\'os rhytlnnos pompc«.sscni coni desas- ' ]'sação helleuica, creou o Olvinj o, c >m 
sombro. o expletidor augusto dos seus deuses. 

A velha impenitcncia vinda da C.rccia \ Virgílio cternis u uma raça com os ner-
e de Roma e pelo cimento dos séculos e , ' -̂ os rhythmos de um verbo de fô o e 
pelo prestigio das academias infallibili ] Millo^. transfigurado, cantou as origens 
s :da, a .phixiava os temperamentos fazen-
do d > mais generoso artista um sordido 
pliarisci incapaz dc romper as jinlseiras 
que o jtitulavam aos cânones estabele-
cidos. 

Km cada ramo da Arte imperava um 
codigo, um modelo se erigia intangível, 
e sentenciava severo e ríspido uni tribu-
nal censor. 

A reacção, por^ni, explodiu e tumul-
tuou violenta. Foi uma lueta de gigau 

estrophes de uma bel! humanas • 
inc uuparav 

X.u primeira- »ras da resurreição da 
humanidade, paru a. hu.Mas vi 'o:io as 
do futuro, a Poe .ia coi,oct,c divin-
d.<d?s, esculpe, sonha e prô h Misa, illu-

ctua.es 

neos. 

mina c ra .ga vastos liorizonfr- resplau- ! l , i r ,1° 
i decent-v» de claridades imruortae.. 

N'a bocca d<.» rhapsodos (pie iam, avra-
. : .és da <íreji.t, narrar as aventutas, o 
. amor e os heroísmos, fai-.cou c m lo-

tes. lampag's de suVdime inspiraçã •; na boc 
Bombardearaui-.se os fortin» la Velha ! K s c h v l r , fui luz ínectingtdvel; ,;.t 

Idca com pelouros dc rheturica fulmi-1 bocca de Platão mostra o^ ignorados 
naiile. Victor Hugo, por direito de con-1 mundos do ideal; na bocca de Paute 

nó» em 
t o d a a pa r t e , e m t o d a s as e d a d e s e coiu 

t o dos o> fe i t ios . K m n o s s a v i d a de n a ç ão 

i n d e p e n d e n t e , q u e j á n ã o é p e q u e n a , 

f a l t ou nos a l g u m a v e z d i n h e i r o » t e m tioi 

f a l t a d o a l g u m a o u t r a vez j u í z o : poesia 

11111 ca . 

O apreciado literato continua anali-
sando c descrevendo a evolução da poe-
sia do nosso caipira. Recita com muita 
graça varias qtiadrinJias populares que 
são apreciadissimas. 

O amor, a despedida, a saudade, tudf 
6 cantado pelos caipiras. 

A nola partida ria ajipat ecc vehcmente 
em algumas cantigas ou em simples 
versos. 

Fala brilhauleinente sobre o espirito rK> 
tio»so Caipira e cita aueedotas engraça-
dissiuias a respeito. 

Depois de narrar um facto sobre a 
seutimentaiiriadc de nossos poetas caipi-
ras. assim termina a ãua interessante 
palestra : 

11K os nossos poetas do sertão sã<» 
rpiasi todos assim, sentimentaes e coiu-

: movidos. Amemol-cs pelo que sa'em 
I amar, querendo á terra «pie elles estre-
j meccm, que elles giorificam melhor d«j 
! que nót e:n sua fala simples. K' amando 
ardentemente as paizagens, as scenas e 
alma da nossa terra, «pie apren '.e ies, 

; c uno eile>. a defendcl-a um dia, quando 
ella [irecisar de nosso coração e rios 

j nossos braços e chamar por nós affln ta, 
i mas confiada, com - mãe que tudo » j>e-
1 ra dos filhos.» 

; o distineto e apreciado literato foi 
I apolaudidissimo. 

A' aahida do theatro, o barão do Ki® 
Branco foi novamente ac> iauia 'o e vi-
ctoríado pelo povo. 

INo law a v u l s a s 
Na Kscola Normal, cabendo ao le 

d-- Kdir;ação Civii.a, profe /ior ('yridí 
i'ua;*i. e dar sua lição na proxinrtT 
da hora de ser desvendada pelo c. 
s'. barão do Kio Branco a «ihernia« (i 
Alvares de Azevedo, na praça fr»»nteiit 
áqucil* estabelecimento, o mesmo lente 

' occupaudo-se do tiello ensinamento • vi-
i co intuitivo que >cus ahiinno-» tinham a 
ventura de receber através das jan l̂i i* da 

1 sua própria escola, entre outras c-a 
, deraç"»es fez ent;r que 11a homeua-
! gem presluda pela mocida.le ao quenò> 
intelie,-! ia1, que f- i Alvares de Azeve.lo, 
cabia ao sr. barão do Rio Br.iiic,» nr.is 

| um titulo,que 6 um ' raç > ti íbiii • si mo do e-»-

i.-.»te gratiri-» estadia.a bra-.ileiio-» 
carinhoso alíecto pel >s iuíeile-
da sua terra, seus ro.itempora-

como flirlüs 
mente, 

Oh 

atuou e soffrc 

con-
quista o chefe supremo do movimento, 
tonitroava como uni Deus terrível, cho-
vendo raios auathematisantes sobre a* 
cabeças tontas dos dir,colos. Ji uma co 
horte de gênio secundava o embate for-
midável d • Titan contra a turba ínnu-
meravel do . pygmeus. K <lo.̂  cimos alte-
rosos da polemica pura, a Idéa Nova 
descia ás ruas. concrctisava-se em pugi-
latos, e, no anuo famoro de 1830, vinha 
sentar-se, com um grito de guerra, ás 
platcas dos theatros, syiubolí ada chro-
matlc".mente no celebre collcte vermelho 
d" Thcophilo (iautier. 

Isso em Fr.mça, na terra genen^a 
ri-è.s grande» Iniciações. 

N.t Inglaterra o movimento culminou uiem noites 

' cala a tenebrosida le dos internos o 
bo . a de ShaU.sp -are revela,- as.sobn 

l l u c f c i i o e m u p u i u M 

arca no-» do horr.em interior ! 
a Poesia tpte accorda e santi-

Killa que tem a gra-
ça, a magia, a força vertiginosa e cm-
briagador-t, a pl.usticldarie duetil cap «z 
(Je cry.-»tallii»ar toda-, as fôrma >, as mais 
vagas e fugidias. Kíla 6 sobrehuuiana e 
immortal j>orque vem do» refugias uij. 
teriosos da alma, com toda a iunoc -ncia 
angélica, tolos os soriiso-. d< ternura, 
to los os rugidos da c lera, toda ascris-
paç.'-es da augi:-.'ia, t . 1 . o, cânticos dr 
anr r que engastam no coração do ho-

pavorantea rie soiidão o *. 

Jano Paulo, vendedor ambulante de 
j fruetas, hontem, á 1 hora da tarde, pa»-
sou casualmente pela rua José Bonifácio. 

( C111 negociante de-̂ a rua, vendo-o, 
-.'•titiu desejos de comer algumas das ip-

j peiitosas fruetas que o Paulo conduzia, 
j Hep jis de muito ca. other, resolveu cou, 
I prar um kil > de uvas. 
I Até aqui nada de mais. Pois é t^—. 
! m.-nte ilaqui em draute que c »jJ>v, j f . 

em Byron. dv< rada . gloriosas dc ventuia e felici-
U palariar da época, afVeit » por um j dade 1 

longo habito á pcqnice calma, das artes' A tna evcr-Ka memória, A vares de] 
acadêmicas, arrepiou-se assustado ante a» ! >̂'<*vedo, é immortalisada agora num, 
audacias diabólicas do formoso lord* K 1 mi perecível nionuineuio de bn.u/.e, do 
f.yion, real isa ndc» uma vida que era a j bronze que é a gloritica.ão do trabalho, 

juencia lógica da sua e. thctica, guiu-1 ^ >L P'rpetuidarie do esforço, «me é 
.!. ás eminencias dc typo re, rsen-j immorfabd ide do ge 
ativo rio Romantismo na arte e n ts 

alçado pejo (• fnlgnr do seu gênio, 
edrepito di sua vida delirante ímpres-
s onou a - fundo a mocidade contempo-
rânea. * 

Km p'agas americanas inflamma a. 
imaginação arileute de uma rrianç. d<-

«̂•nio que começava a dcaahrochar. K 
imprimiu lhe ericgica direclriz. 

Alma irmã'a do sonh .dor ing'ez, a 
a.:na » " iu s-o po-ta deflagrou ao « -n 
tacto do seu pensamento: .t lyru de Al-
vares de A/.eyedo se fez a irmã gemei 
ria l r » de Hyron. 

i\ao i:a no mundo figura» literar'a« 
fjua menos se distemelliem. í-»i» n dii«'o 
momento do tempo, Byron é <> Alvares 
de Azevedo inglez e Alvares de A/.-ve-
do é o nosso Bvrjn. 

Ma 
duma 
poeta 

historia. O negociante, como iamo 
.'.c-udo, comprou as uvas e cmiea-a 

Kr.i ivlura! que a^ pagasse e pagoi^ 
dando para isso uma c * lula de ei» 

j mil rei». Cotuo o frueteiro tiâo tivei 
1 troco, procurou arranjaí-o jjela* ca1 

das hnmediaçòes. » 
Km urna dessas casas, yioréir*, <M 

raram-lhe q;t- o dinheiro era fal»u, 
íui o c ruo Judas* 

O homem atrapalhou ..e lodo con/ o 
^ r . ca.-o e, quando procurava reclamar de 

, lMt V " ; unem lhe dera dinheiro d - tal esn-.vie 
ureol."lo D'*.as 1 1 

j em troco de legitimas e s 1 • • . • .sas usa.», 
} mterveiu o guarda da rua, que pre»eu-

,, . , 1 «àara o negocio, conviriam! > o. em ter-
t.ooa-» as flores da terra, a dorme- . , . , , , 1 1 nK,!* muitos po.itivas, a ir .1 policia ex-ido perjietiiamente n » regaço cstreilado ' • 

.t Suprema (iloria ! 
Ahi ficará tua soberba frente de so- JU „,„ ^ . , . . 

, , . as uvas sem o cobre e tr\e rie «lidai •• • a-'or <itando . auroiv.s rutilantes ou , . 
. . . , voltas com a pon.ua, o;— c 

ultimo r.ü ) rio -ol poente c a sonhar, ! . *• • e ' . , , ' . . . . 1 . • de dinheiro falso é ' l imum/.i a.k lc ex-
mpas-ivo e t;i- com os mv-tTii.s , , . . . , tra- rdinaria. a vi la e d^ e e; iiiriude entre as som-

I 

reli, 
tico. d 
do por 

do tírmaiuento, ouvindo 0.1 can-1 
toria> as aves d » céo, incen-

pbC 
Por mal de pecados, ticou 

bras d t noite.. . 
<J Centro Acad único Xf de A ;osto, 

•. raças á excepcional dedicação do seu 
benemérito presidente, satisfaz, nes4e j 
moni* • o, o mandato duma geração. j 

A Aca-emia de S. I\mlo que foi teu 
i.erço ao na-cere.s e scenarit» de teus 
ruidosos laureia e fulgentes rias, pre--
*a-te a s; a grande divida fu/.endo inau-
gurar o teu bus'o pelo maior dos brasi-

leolar I l"»ro3 e o 111 cor <! 
ica — o b> 1 ao rio 
Avé, Alvares -te 

te p^ta, -o-.ha e < 
O joven ora !tr 
O acadêmico Ar 

uns bonitas versos 
tes ao acto 

O sr. barão do Kio F.ran 
en-ã, a «li'.rma» do sa ldo»' 
demico. 

A > 

l 

|)OZ. 

se os irmanou a idéa nur 
nie*ma arte, a evolução do nosso 
não interrompeu seu curso. A sua 

i uriivid uai idade p»d : > s.i sedimentava-se 
>u;amente. 

Commungando num mesmo altar uma 
mesma fios'ia, um modo de affit.ar com 
relevo proprio caructeri-ava-

.1 pii!»nt( e nova, oxyg naia p--
l.> lmTito capitoso que exívilu a t-rra 
a m e r i . a n a * n&n p o d e r i a s o f r e r u m q t i a -j a > ser d e s c o b e r t a 

dro lnipo-.tr> e se , sngg^stionado ... . l^ngada A l v a d - pa 

m a g n e - i s m o b v r o n i a n o , a si u m i m p o z , 0 . i a e a s b a nd a- r » - n ' a r a m o s ' 

breve e n t r o u a d e f o r r a . l o pe l . i p r ó p r i a ' h l 0 % A\ ^ A c a d ê m i c a 

er-uberanc ia da c r e a t i v i d a d e c o n g ê n i t a * j q >r. t.urão do Rio B r a n c o d - y o U de 
Berna ven* a r a d o s o s q u e a l c a n ç a m u m a a g r a de , e r n o f a m e n e as q u e 

f t r l enun ' B e m a v e n t i r a d o ^ q»"* d * «í: i r e reh i a d i "i^íci-f»e c o m a s u a corrfÉtiva 

onsego m t i r a r f -Vmas , rhythmos e t«S#as ; p a r a a V i " l a P e n t e a d o o n d e d e s c a n s o u 

q u e mãos anteri res já n ã o hajam p ias- a l g - n . . i n s t a o t e s . 

ina lo Bemmvenluraclos os que VAcam os | 1So \ < l a i l r o m o 
A's 4 hora» da larJe realisou sc mo 

estadistas da Auie-
Kio Branco. 
\zevedo '. que • f01-
amts»e nt vida., 

oi mtiito app'aití1i lo. 
lahlo Pfuch^t 10. itou 
de sua la r^ referen- ' 

dos 
iiiaigu.ou 

i ' i-1 [ abolam 

uma' 

ii do» vereadores de J.-ihú pr<>-

l c.iiu.ir^ municipal, dc que tal 

par't, que so declira^e «.olid.iri» 

com o sr. lorge Tibtri^á. A cama-

ra, porciu, rejeitou a proposta, mui-

vi corrccumente. E ' incontestável 

que o presidente do Estido, apcs.ir 

V:i:s e r ros , 
1 

tem íctos qii e lhe 

«netios dt | 'n i . 01 fiV.l (lo cor r i a , »*! 

a administrado. Fsscs acto» ( 

, 1 po/em justificar, certo po:ito, * 
lier.a*., umi p 1 . . . í t < 

f t.Don em! iiric.ativa do vereador jaiiuense. M <» 1 

as carnaras devem, licitamente, f 

volver-se, com o seu caracter "n>-< 

ciai, e.n luetas partidarias ? 

nòs, é e,ta a qr.estJo principal. 

se diga que a mo^lo proposta 

üua.ao, K i o teve. eviJeat*» 

• H 



rr 
Tai l io l l l o teve que só í o i , • "diar impossibilitado do proseguir 

nu exercieio do carjço, 
, csctrtd.J depois da agitação pro-

!'iJ.i jjcla apresenta-lo dc cauJi-

•turas presidência do listado. A 

I' oi reconhecido pela Comtiiissào Di. 
reclora do I»artido Keptiblicano o dire-
ctorio de itapira, composto dos ura.: co-

Til, iri-I iif. " » " » ™ fimpi) 

a uma lucta]'1^1 •Io-"< Pereira da H 

perdura, no 

reira , m a j o r Da-
inscca, dr. 1'ran-, 

icir.co de Paula Moreira Barbosa e coro-
: ucl Joai,iiiin Ignacio A. Cunha. 

l°ui hontem asslgnado o decreto arbi-
trando diária» ao pessoal dos prolonga-
mento» e desenvolvimento tia B. bo-

• 

lcrvciW'Í0 J o sr. 

j e j ; 0 deu mot ivo 

htciuc, que a i u d a 

scjt) Jo partido republicano p.iu-i 

Jiiii. lira natural que, antes da cou- j 

« i d o , n s niembros des^e part ido,; 

jjviJidos em dois grupos, procuras ' rocabana 

sem, P o r t o t ' o s 0 5 m e ' o s admissí-

veis, conquistar a victoria do cau-

JiJato preferido. L ' natural t ambém 

que os chefes do partido, em maio-

l,i na CommissJo Directora, rc-

(oulieçani hoje, unicamente, os di-

rcctorios em cuja dedicação confiem. 

.Vos dias em que parece imminen tc 

um rompimento, nâo é de extra-

nli.11 essa precaução. Sc todos os, substiluil-o o capitão Pedro Dente 
i .. i i t , i „ i ollit.ial desta Secretaria, 

nienibros do partido republicano dc-

vem, desde j.i, declarar-se, lealmcn- j * 

tavoraveis ou contrários 

« « . ^ V r , , . ^ v. s. « 

C O M M R R C Í O D l 0 À O 
I H M M H M I 

sobie o assumpto a Rstrada de 1'erro rector o 
( entrai d„ Hr.isíl, esta, depois de va-1 roz. 
:as ni.íbidcraçf» s sobre os estudos que 

procedeu naquella F.slrada, avaliou a 

l!,'!.!t""i:.Snv:'" 1"' -•5"' ) :" I J0$ ' c o , , 'P r '- Cirurgia. Pliariuacíáiéa Brasileira íK»- municipal, eimiuanto não »e produzir o 
liendendo a» obras re.ilisatl.is, material - — ' . . , 1 . 

I.uiz M. Pinto dc Quel 

Kia o Hummarlo : 
0'.' Congresso llranltelro do Medicina e 

todo» os forinicidas, niacliinas e droga» 
foriuicl,'a>. 

li) ProbibiçSo «1» qualquer imposto 
dbecto sobr, a lavoura 1'eileral, estadual, 

RIO lbo, fazendeiro em Sã-, José 
Pardo. 

—o sr. Olavo ,'e Barro» Monteiro, cl 
rurgião dentista em Avai<5. 

I)ctenninaraui-se os seguinte» pajja-
nu-ntos : 

)>c J:P0'J,:0()0, ao djrcctor da Pollcli-
nic.L, iniporlíiucia do, auxilio votado no 

ippllcado 
io Ionizo 

posição lida na aaeiublla geral do (>" equilíbrio entre ao l íc r tae a procura do 
e o existente em deposito o Congresso em 15 dc setembro) — I'bar- calí. 
os trabalhos. macia gallrnica, in«orniaÇ'',e». i 

— j corrente cxcrcicio, sendo 2:OUOtOOO a es-

Reversão ís municipalidade» 
impo-,tos sol rc industi ias e proii 

O sr. ministro 
mente auctoiUado 
da 

cada posto, visto assim o exibir a ne 
essidade do serviço da Armada. 

Parece que a esse respeito vae *. exa. 
R e H t n u r n n t A O C O R V O h " ! i c í t " r medida legislativa, aiuda 

— Hojo, papa» ú porluguetn, roíi.lo es-1 " a " e s ! , 5 ° n c t " a l ' 
pccial.—Valo» para .W rofeii/M, D5* 

— O Sul Americano, orgain dc propa 
ganrla do» prodiitto» da Drogaria Ame- com expressa condição de ser o produeto 

da Marinho, devida- ricana, dos sr». C. yiieiro/ .V Comp. dos mesmos impostos applicudo exçlusi-
pelo sr. presidente Kstampa um bom r«tr»tu.do sr. baião 

Republica, cogita de aiigmentar o do Rio llranco, um grupo decongre»- , , 
quadro dc capil.ies-tcnentes e primeiros vistas do ultimo Congresso Medico, aqui' qrae» transitam o . produc'.os dc expor 
tenentes eleviimlo o eflcctivo a 200 cm lia pouco reunido « outro d.,, emprega- tação c importa,,*•<• 

" " ~~ do» da Drogaria, nutn eaiilctidldo con -. . . . 
vescote que realisaram na Cantareira 

Cm bom nuiueru, ein sumina. 

irocura do | í 1 • " 1 i h a ' ' u , l luiçSo e l:50n.:000 A Golta d« 

ade» dos | v d U d o l l U l / O l l u l u l ! dc 2:OOOÍ<IOO ao dlrector do Hospital 
iroiifbõcs, i )j>btalmluo d' Hão Paulo, segunda pres-

I > r < u i p p a r r ci<io-s—O Gabinete de 
(Jueixas « Rcclatn.iç.Ves e: pediu circula- "o 

- res a todas as auctoriilades policiaes do 
Kstado, cominunicau'lo 

)j'btalmlco d São Paulo, segunda pi 
tação do auxilio votado no corrente an-

de 1:000$00, ao thesonreiro da F.scola 
Pratico de Coiuniercio, aenguuda pros-

que desappureceu do legar denomina- taçáo do auxilio votado pela Camara; 

Acccitam-ac peiisioDiatos o munda-so pau-' 
"lio n domicilio. — Itua Anchwt», 4, an-
tiga do Palnrln, - Teleplione, I8l'V. 

• fr 

Seguiu hontem para Jacareliy o dr. 
Sebastião Pereira, oflicial dc gabinete 1 

do sr. secretario da Justiça. Durante o ! 
seu impedimento foi nomeado para 

1? 

A» nota» trocadas e conferidas duran-
te o nieu dc setembro ultimo pela Cai-
xa dc AmortisaçSo, furam cm nuin»ro 
de 7<>S.8?8 12 notas, na impoitancia de 
17.H7'»:817Í000. 

• Boio Boiacica» cura sarna e dathro». 

.'>.'< i,Medidas tendentes a garantir o 
direito de propriedade». 

I Moratoiia judicial por cinco annos. 
A assembl/a votou lambem uma tnoção 

do • Holequim., cerea üe doze kllometros 
distante de Xirlrlca, no dia 10 do mez 
passado, Victor Pupo, estatura mediana, prestação do auxilio 
corpo regular, eór preta, caiapiuha, boa do : 
dentadura, quarenta e cinco antlos pie 

de I'.riOdíOjO, ao. presidente da n i». 
d ade Artisti a Beneficente, segunda 

pie lhe foi vota-

V 

SUCCESSOS K MAflflaCBS 
I n f o r m o * t d e g r a p l i l c o n 

De Tanger comnjttnlcaur que o com 
mandante daa tr«j*a he«p ' 

;hegott iquetla 

1 do representalits do .Sumidouro, propondo sumivuis, c.i- ado. lavrador. Vest 

Casa Rlanca chegou 
o tím de consultar 
uha sobre a csphei 
a França e a Hespéaha 

A Trihune, de íx»ndr»a 

as seguintes medidas : 
Eliminação da sobre-taxa de 3 francos; 
Revisão das tarifas da l i . de F. I-eo. 

poldina, não revista dçsde 1001, cláusula 
obrigatória de 5.em 5 annos, dc modo a 

, haver equiparação com as da 15. dc I . 
'Panholas «>n Centual do Brasil; 

JClimioação do imposto dc transito; cidade com 
inilstro dc He.-pa-

misa e calças dc algodão grusso ; eslava 
dewcalç,). Ti-iha o vicio da embriaguez ; 
presume-se esteja soB rendo das faculda-
des nunitaes ; 

le 414.TÈ-450, a Rapbael Ficoudo, pelo 
serviço dc co^triicção de ume bocea de 
lobo na esquina das ruas Maria Paula 
e Maria Miquelina; 

de 20$000, a Manuel Kobilota, pcig. 
serviço de transporte dc mati-riaos para 

que dewppareceu desia capital, no dia obras de construcção de uma galeria 
1.1 do mez próximo pas-ado, Paschoal 
Svrillo, cujos siguaes são os seguintes . 
alto, gordo, de eór branca, vermelho, 

jfcrl.dicçâo eutre ( d e i „ d n , i r i a e pr .li.-fão; 

Reducção dc 50 por cento i o impe 

O ar dr. Antpnio Olvntho, presiden- ' ̂ ^ . í l territorial 

te da Commissao da Imposição Nacio- d t 'fatuan f d ücciíliada epi vi -'a de falta 0 " " ' ' 0 t t 0 " r t , r U 

11 :i 1 !• li. r.i..i !«»:.. ........ — - £> . ' - - i —- - ., - ' ——— intcri 

ti. 
vere; ador iiüverno, o 

fez bem cm manifestar a sua 

opinião. Qu i z definir-se e definiu-

se. Mts n l o é justo que arraste a 

í i 'mra . cm seu caracter oflicial, a ' 
...na, Win , O sr. secretario do Interior mandou 

prouunciar-sc a este respeito, per- . .irehivar. por falta dc fi.ndamcnto, a 
i , <• nrí»in. i representação de diversos moradores do 

turbando os seus trabalhos c preju ^ j , s ( a ç i 0 i c m B r l l t { a n ç U i c o n t l a 

(iic.llldo a administraçSo munic ipal . J us professores d.is escolas ali localiza-
das. 

A policia maritinia do porto do Rio ' a realisar-se no Rio, no atino pro- d e f l m d o , „ a r a a 

ao : impediu que desembarcassem ante-hon-1 •<""«>. dirigiu o seguinte telegranima clr-1 Accrescenta o r 

iahueuse ,'«»». <lt" •"'"•do do Mayrlhm, os perigosos 1 ( '" J r •"» governadores e presidentes dos ; l a s d o s arredores de" Tanger proclama. 
ladrões c as .assino* Joscph Ignacio Cue- '«'^ados : ram Muley Hatid Bultüft de Mnrroro'< j O 
rendialu, Juan Gucrcndiain c Aleg j " « "meada eommissão organis.-tdora * ' " 
Austeg, deportados pela policia argeu- Exposição Nacional, ar. ministro lndus-
tiua. j l r ' ! l mauda pedir v. exa. dizer, com ur-

. gcncla, qual espaço necessita para exhi-
* , bi ção produeto» desse Kstado discrimi. j mjmca* 

nadainente cada um dos quatro ramos 
em que esti dividida Rxposição—agri-
cultura, artes liberaca, varias indústrias, tar;te"do ministro 
prcuaria. Necessitamos conhecer casa ba- _ N o próxima 
se, ao menos approximadainentc, para : reiili^ar-se-á em M 
organisar plantas pavilhões governo fe-, cjálista 
deral vae constr ' ' 

Accresc.-nta o dojipachq que os kabi-
dfe . 
B.tl 

c reconheceram o ^«ísull; «eu ch^ir. 
—KcalK-aram-ac t̂si Nevers o% furo-

r.ies do nui-jor Provott, coniuiaiiflanu» 
, da legião extrantfiira, Incito cia C.i?;i 

Rcvcjrftão aos municipio» cio imp.sto cabelloü castunho-, barba feita, bigode 
ruivo, olhoa castanho:», dezenove annos 
<!«• edade, solteiro, italimo, carroceiro. 

; Trajava terno dc /ai ar te, chape ti preto, 
molle, com IHa preta e listras v*nne-
lhaa ; calçava botinas pretas. Partida de 
S. 1'aulo com de. tino a Campinas. 

0 sultão úa Turquia 

Pela nossa historia, vè-sc que as ca- j 

maras só tomavam uma attitude pu- j . . . „ , . 
I A M i i i n l c d » M i i l l i c i ' . K in-

r.imente po l í t ica , em momentos (> i|,ve l n a i m o| I M t i .w d , , Bcnhora». 

graves da vida nacional. Hoje, o ^ 

ereador dc Ja l iú , querendo, talvez, j K o i l i r 0 m „ V i , i 0 a Con»ui gerai de se-
restar u m triltuto de vassallagcm ao gunda Classe o cav. tlherardo Pio Sa-

. voia, que ha pouco tempo foi removido 
•mulato netortoso, quer amebqui- | d o consulado italiano ein S5o Paulo c 

lhar a corpora J o d e que faz p a r t e , ! " ' aelia adido ao Ministério do Exterior 
, i . ' ,, i i i 1 da Italia. 

pcudo-a de joelhos deaatc <lo sol, ^ 

que nasce. O s demais vereadores,; 8 u l ) ; i o l l l l U n U l _ N o U n h o 

lelizmente, salvaram a ltoura da m u . crianças. 

m^p.ilididc. 

A cerimonia tev< 
vendo-se entre os 

para 

eg uai mente se asse 
truir. De.-eja.nos saber v e n ç a o (ja fu rça « r a i a d a 
isse Kstado, alíni dsqucl- , „ , 

l grande concorrência, 
|pa«ltcs o reprea -n-

Uiiqrr.i. 
ilngvj, 6 do corr- n t ' . 

t rM «ra comício so-
ltar (contra a ínter-

im Marro-

les, deseja construir pavilhão seu nos ,.-]„, n o m e dos aicimJlatas íraiirexes fa-
j ardi ns Kxpoaição e de que area neces- l a r i 0 s r Alberto Wlllen, deputado pe-

las 

A maioria da Contmissào Dire-

A . < R I , S 0 G A R C I A — A d v o g o 

— HscrI|»((»rÍ0, r im do (j l l i irt t*l. õ . ante-hontem, foi adiada em vista dc se 
. • cuidar com bastante Interesse da delica 

Consta que o dr. Jos< Pereira Corsi-1 
no, promotor publico cm Taubaté, vae 
deixar o cargo, para aasumir as func-

cvra, como era dc esperar, come- 1 < i e juiz de direito de uma das co-; 
' r i marcas do Kstado. 

ç.t .i reconhecer, sem mais tormali- ^ 

d.idcs, nlgtins dircctorios que e^ta-

vj;n, até lia pouco, em opposiçílo, 

aos directorioi antigos ou ao go-

verno. Nâo a censuramos por este 

motivo. Ao contrario, é digna dc 

louvores, sc der o seu apoio, m n 

litfn, 

merecerem a confiança. F.' mais no- " reforço das suas fianças. 

b:e agir com esta franqueza. Pelo 

processo, porém, que sc applicava 

sita para is.o, alim podermos assentar 
plano geial.n 

Durante o mez de setembro proximo 
lindo, transportou a Estrada de Ferro 
Central do Hrasil 2'»..,í5y.270 kilogram-
mas de iiiincrio, sendo a média diaria, 
a maior do corrente anuo, de 085.300 
Itilogrdiiiiiias. 

* 
«A Saúde da Mulher» na» florea 

brancas 6 um prodígio. 

CONFERENCÍA DA PAZ 

sultSo lia Turqu ia tem seis fi-

1 li as. As tres mais vcl!:as Xekié, 

X-.umé c N.nic estilo já casadas ; as 

outras ttes, Chadiè Aiclic, Kclin, 

cdaJes respectivamente dc vinte e 

um , vinte c dezenove annos, vão casar 

proximamente. 

<) sttltlo, Jiz-sc, j.i escolheu os 

seus futuros genros, entre os seus 

camaristas. 

U m jornal cgypcio pretende sa-

lier que uma da- sultanas desposará 

o priucipc Mohamed-Ali, irinSo do 

khediva do Kcvpto. lo Sena. 
—O ministro da» Relações Kxtcriores , . 

da He^panha, ar. Alleude Salaxar, náo » ' ' ^ p r o v á v e l Jo q 
recebeu at<5 agora ntniiuma commimica-
çio »<»bre o incidente havido enire o ge-
neral Drude e o coiumatulanU: daa for-

nada ha 

esta alli-

H ' * i n itHvsi^í c n o i a — líontem, ú 
tarde, em nin.i câ >a de.shabitada d'.• bair-
ro do MaraniiiTo, na Penlia, íoi. r̂.con-
trada, mona, a prua Monica de 'u!. 

! Avisada a p jIííúü., compareceu ao i >cal 
' o medico '.'-̂ ..sta de servi/» na reparti-
ção Central, dr. Marcondes Macbado e 
o 4." subdelegado do lira/, determinan-
do este rjue o cadaver fosse transjjorta-
do para o Necrotério do Ara<;á, onríe 
ser.i antopsiado. 

N i c J i m a s <l;i c : : s c a v e l N' 
município de <.'apivary, o sr. Antonio 
Oi;».-. i''erra/ e o :nen«,r Jos''* Corrêa, ío-
mm mord:-!'.s por cobras catí'- ivei.-.. 

oTiendid<>i deverão -cr internados 
no InstiUito i;«i-»tc ur. 

na rua Jus6 Monteiro, cm hctembro do 
corrente anno. 

Requerimento:-: d« -pachados : 
Uc José JJernardino de Ouciro^a • 

J . MonLeiro de MHlo, pedindo appro-
va';ão de plantas, e I Vaa. i >co Ca-.taldo, 
sobre coii.-tritcçâo - A' Pirecíoria d« 
Obraa Publicas para o% devidos iins»; 

de José Hei' hbauu, sobre cou->trucção 
de um muro na rn.i Thabor- .Sim, Ia-

ra ndo-se te: mo de «es.-.ão do terre-
no necessário para o novo alinhamento 
da ru.i; 

e • Panclioal Secreto c João Alves, 
pedindo licença para e^pectaculoá —• 
San, cm termos». 

Devem comparecer á Secretaria Ge-
ral da Prefeitura, para esclarecimentos, 
os srs. Maia Ói Machado, Francisco 
Cuco e a Commi-são da Mesa da cere-
ja. de Xî â a Senhora da Peniia de 
Ia'rança. 

A *-ra 
inlimada. 
reno de 
ranhão, 

Cerinaine lyucie iJotichaid foi 
a reemstruir o muro do ' -r-
v:;i propriedade sito íí rua •la-
, juitia da rua Saoar^. 

1 ' l t i i i i o n teU*4» r ; i m i i i ; i « ) 

A essão da «V Commiasão da Conf< 
rencia da Haya, <pie devia realisar-.se 

yas hespanholas que operam em Ca.-.a 
Blauca. 

—Os correspondente» dos jornaes he>-
panlioe?A em Marrocoe télegrapharain di-
zendo que os governou francez c hespa-
nhol estão tratando <Ha limitação da^ 
zonas policiaes em Casa Blatica. 

— K*ti officialmentc desmentido o boa-
to de terem sido aesassinalos em Kabat 
dois stib litos hespanhoei. 

— Segundo um telegranima de TaMger 
para o Moming Pú»t i» sultão M m ' v-
} lati d pretende atacar com a sua ^ente 
a cidade de Fez e não a de Kabat. 

vcr-^e-ia, 

inccza i m -

Pelo sr. ministro da Fazenda foi pro-! 
rodado por mais «e -senta dias o pra-.o neutros, 

da questão de permaneneia d... ,narro, outut) 
helligerantes no, port. . e ancoradonro, ( , ) ( ; V H n i a '^ e m 9 ü X M 

A Conferência devia ter dentro do qual o collector e o escrivão 
da Collectoria de Renda» Federaus dc hontem sómcntc das 0omralasi">es de in-

aos corrcligiouarios que lhe . r.cbedouio, ne-te Estado, devem prestar querlto, onde será faril chegar-se a ac-
! còrdo devido á boa vontade notada en-
j tre os delegados. 
1 —So restaurante das «Duas Cidades, 

O sr. ministro da Indiutria e Viaçâo realisou se o lian«inete offeretitlo á dele 

t.i; 

..:i:da hontem, OS chctcs republica- ( Companhia listrada d, 

nob atiravam a um como 

cc feras o-, 

approvou as propostas apresentadas pela gação da Venezuela. 

combate 1 lo-Rio Cirande, para a cotHtriicçSo de 

.. | rainaes particulares alim dc auxiliar o 

dois grupos que disptl- desenvolvimento das industrias situadas 

tavam O reconliecimeuto oflicial. Ao "»» proximidades da-, sua, linhas, 

t r . i po que obtivesse o maior numero 

t í á voto», ainda que fosse dir igido 

- hpmcns tidos como adversados 

pouco leacs, a Commiss Jo Ceu-

ral estendia a mSo. lissa pratica 

,'Uuro Borai ita» cura ec/.emat. 

Os srs. Stefanini .v Paravrnt 
prielarios da (;r.mde '1'orrel c, lo Hygie- j 

! nica, da ma (ieueral Carneiro n. 24 

immora l , que dava causa a odios pru- í tiveram a gentileza de nos offcrtar hon 
' ' 1 tem ti 

Ferro São Pau-J No jantar fal<>u-->e muito tia necessi-
dade de apressar a discussão de diver-
sas resoluções a tomar. 

Falou-se também em con stituir unia 
reunião permanente para tal fim. 

! —As delegações da Italia e do Mexi-
' co, na Conferencia da Paz, estão nego* 
! ciando um tratado geral dc arbitragem 
no gênero do que acaba de celebrar-se 

j entre a Italia e Argentina, porém diííe* 
pro- rente em vários pontos. 

Este tratado será as.i^uado dentro dc 
poucos dias. 

A cultura do algodão 
A plaiitu<;üo dove fa/.ur-.-u cm fe-

outubro e novembro, 
sor posta de 

tractado ' "o lho :i dias untM «lfi ser plantada. 

O algodão c planttt j , om covas de 
8 a 1U centimetros do profundi i idi- , 
»n covas devem ser disi.nitea . nu nu-
n i ino . , 1 metro u m a tias outras. 

l'Jui cada cóva plaiitani-sc 1U ao-
mentem; 1 mez depois do algodão 
nascido duixain sa fi, uionlu l pés 
em cada cóva. 

Quando os pós do nlgod to attin-
g fm :i altura do 70 a ,0 entimetro:» 
dovo sa cortnr a ponta do arl,usto p: ::')-, i-, 
para quu elle ísgalhe, e-ta upcriu-io 
<augmcnta a prjtducç.iv» de 17 por 

unça. 

Nos centros ottomnuos 

com inquietação, uma pi 

perial de xar a terra turca para cus-
1 tumar-se, nos lutrcns cgvpcios, aos 

hábitos de iiidcpendeucia c dc eman-

cipação. 

Seja como iòr, o sult;lo, que í 

desvelado pae de família, preoccupa-

sc lust.tutc com a surte de suas ti-

llia-,. 

A desventura dc uma dcllas, Xa i-

• n ó , que cisou com Ke:i-álcdd:u-pa-

chá, um dus filhos de Osnían-p.i-

chá, o Iteróe dc l'lev:ia, c que foi 

| obrigado a divorciar-se em virtude 

\ de um escand.ilozinho, tornou o Ho-

J berano mais prudoute do que nunca. 

t > dote das priiicczas c-t.i depen-

dente da-, combinações financeiras 

a.:t i.ilmcutc cm dScussãn. 

P.irccc jtie cada uma d.is tres sul-

i.as receberá jo.oau libras. 

Houve tempos cm que o sultão 

.i tre» .'e/cs mais. 

HECR3L0CIA 
ael 
• lo 

Falleceu nesta capital, ante-hontem, o 
sr. Jose liadia Uav.i.iol. 

O enterro reabsou-se hontem, ás 3 
horas ti.i tarde, .-.abindo o fereiro da rua 
t'.o Mi^p-alromo n. 2 -('t t.vr.i u ceuiite-
r.o da (Juarta Parada. 

-—Falleceram mais : 
JCm Cocaes, íntiiiicipio de C.'->a iJran-

ça, d. Argentina I\'osa Matío.--. 
— JOtn Itapira, d. Olandina .Maria Sa« 

Ioiiií, esposa do sr. Jacintbo \,u'v/.. 
- i im (Japivary, o sr. í'e Ir-j Antonio 

Hibeiro. 
— i Rio : o capitão dA c rvrta refor-

mado Velloso de í>iiveira, auxiliar o.t 
In jj- '' lia <!-; Marinha; o sr. João José 
l*"ernaud»*s h"«u; u sr. Ant-.nio Xavi-T 
Moreira de Mora» s, d. M.ir- olina Ma '-

'i de 
— Km Keciíe, o depul:do dr. 

î o , de Abr« seerciario da Ca 
iJe[>ntados. 

Domin-
nara do.-s 

Editas e Saáiairüs 

M o s á a de v a i a r 

• na época d«>s 

tem mais uni pacotinlio do seu incompa-
ravel caf<5. 

O cal í Hygienico não tem rival, quer ' 
, no acondiccionamento, que é capticba- | 

arbaros. I lojc, porém, Oi clicfcs repu- (Io e artístico, como no aroma e delicio- | 

fjndr.s, separou a população, cm mui 

tns municípios, cm dois cxercitos de 
QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

blicanos iniciar.lo uma nova era, sc 

] restarem o seu apoio, «em lurla, aos 

iorreligionarios cm cuja dedicaçilo 

mo paladar. 

J * 
Otiem f que, nestes tempo, de apu-

I ro- e de vida cara. não Kostari dt pos-
creiam. Q u a n d o íòr possível o cou- »uir. muito «eu«. 50 contos de réi.s -

C o m si 1 , i i ; ! i t 
companhia «Li^ht., endereçamos 
«ninte pedido, que julgamos di^no do 
b<,m acolhimento j>or ser justo e solirc-
tudo equltativo. t)s enioreçidos do» 
c.rreios aiubulautes petlcm a menina re-

l ' in pó de algodAo produz, ein mr-
diu, .í0 iiiarun o cada ina<;a dá l , í 
(quatro e tueiiV gramn a» de alijodao 

i otn caroço, 
rz ' A produci;ão rnLdia do uni pu é do 

225 graminas. 

l 'm terrutio do 1W ni ' tros 1 or 
__ 10<J metros pôde conterlO.f.tJíJ c'iv:i 
A' dirccção da « 2 P^P 0 / . c 6 v u ' . l ) u , J l ' r t l s o r P l a n t a ' 

lus ma;> um : 

« U m antiquar.') irlandcz causou lia 

pouco, 110 mundo nuuusma-.lco lon-

drino, grande teusaçdo com un ia 

oltercccu .1 venda na 

d m 200.<fJ<l p.-rf de ulirodão i|U»i pro, 
iluzem l.õ.^l kito» de ulgodío iun 
caroço. 

O algodão em caroço alcança um 
"tio e Nicttiuroy, o preço de 

moeda ijuc 

ca>a Sothcbv. 

líssa moeJa rccoahccc 

exemplar da - Coroa J.t 

ouro, que l l enu . 

em i," 

m md.r 

; i ;rra 

ao caroea 

cintliar, deve 

i >to é, devendo 

>e ser um 

<osa», dc 

\* í f I oit icuou, 

Wolse." que 

;)fi neVir 

D*<>1 y ltn-":m»:« --<',:n o n .tjiiüí 
succe do costhmo, o espectacíiio 

, hontem i ".te tlleatro. 
j Não ha duvirla, a lOiupanliia F 
i ílrown entrott n1 >ta t;t.-'al com 
direito. 

( o^ eleplian'c4 sábios, os cicli 
ani,"-tr.iflorp.K* fazem r a- do 
d.i velha, - t*'dos o» ,'.»ni arti.t: 
cx, 'lente Iroiiyn -ão s, por 

trabalhai con eienclotòs, dos appla 
que Pii-s ' ::i 'í:i..ado pulill ;... 

— H'ijo, t ,.,'dido, .'1* 'lauirtK rin 
se*. Ai "tifutu V mármore» 'c'" 
etc. altm d 's • :,cl rro% e eTeplinu'!' 

Enchente, pela certa. 

ra n Y 
o iw< 

-. na 
STS 

M i i l i l í i >!:«.",'" A 
'li, oiie trab,,1 liava i 
deu hontem ali, com 

!T' cia, o á -ti u! 

les!,- *.j;c i 
estraord:-
imo cape-

/aler | 

6 d., ou 

trance/a. 

A ordem 

vai,n Ja • (. .'Jiu.1 do bu. j 
Ctü, u't 

Mud 
: r.-a r.i 

graçameuto, façam-no com íranque 

i * 

Pois é só ir ali, á rua do Konario n. 
| 6, ao ' Centro I^iterico», e comprar um 

ZS. Q u a n d o l l i o ptldcrcm unir , de bilhe'c da loteria federal que sc extrac 
novo, todos os correligionários UelhoJ.-. o , s.» aiuda iá e.,t»o; « « .md . . nos 

• ii j i i | avisaram Oi proprietário, do atorumado 

,.r.i municíp io, escolham, dc:.dc Ioí»o, centro, 

os que preferirem. Nada, porém, 

dc uma eleiç:1o dc directorio, plei-

feada por duas facções. A maioria 

«alia de pauses gratuitos í(ue j í possuem r , . . j g l , u r kilo; uõl torrulío do UM 

O r i i i i i l t - l l i | i i l ( l : i ç * i u clsi A l f . i i . i -
_ l i i r l i l « lo P o v o — R s t a acreditada n*po 

.. . , - ----- ^ • í pular alfaiataria que ac.iba de mudar-se 
da Commtss i o Directora rcconlie- d a r u a d e s n c l l t 0 n , r a r a a m r , . 

CCJ já OS dircctorios dissidentes dc ' ma rua n. 95, está fazendo uma grande 
liquidação no seu enorme atole de fazen-
das, vetulendo-aA por prc;0B rediuldis-.i-
mos. 

Caseiniras, a metro por menos do cus-
to e ternos sob medida dc casemira de 

Ampa ro e dc Itapira. E m nenhum 

:>cs municípios prometteu a vi-

a ao grupo que obtivesse mais 

. l i ' este, sem duvida, um pro-' a ". ; í . 

mais digno. 

o» carteiro-, o» tisdaes municipaes e ou 
tixs funccionario» públicos. O nmn -ro 
de funecionarios de.ua categoria t li-1 

nutado e a «t,ight.. favorecendo-os 
<:< m a regalia que pedem, praticará 
um acto de equidade e jiisti,;a. 

Contiamos ao digno gerente dessa, 
companhia o delerimeuto do justo 
dido. 

FALSAMOS 

metros pôde produzir algodão em i.U' 
roço no valor de 1 to.VüJi nX). 

O emprego do arado nu preparo1 

da terra barateia o custo da cultura 
e augmenta a producção. 

Os KHtadoi 1'nidos da America d . 
pe- Norle produzem lü.fKÍO.tcK) tn-z-

niilli~.es ) de fardos de algodão lu 
— • 22õ kilos, o Brasil produz autuei):e 

20).OT; fardo». Am fabricas da capi-
tal da Hepublica c Haia lo do Kio 
cumpram arinuaimente 

d i rei to de" : !a ao ̂  

facio dc todo o dinheiro ingle/, ha- <', 

v, i annos, se ir continuamente e\- " 

^'i.indo para o (àintincnte, cm c m -

do 

p;. i o .^'inl'An. d, onde e 
para 'lar io^.ir .í t au-.for-
Mnalin em cafc-conccrto. 

•i.í !h iu.ai^urado um novo tom -io 
• ta riiunra, tit;uraiido, .:it;m dis-o, 
, proijiamma muitos números bon-> e 
• rancutes. 

dr •eu •. a.i,r s•:pcrior, e, 

r; ) •;::-

Publ icamos, cm outra secçâo desta 

lha, tclegrammas que nos foram ; prêmio dc ÓU contos 
J*ara o dia 

í , , ,. . , i mem liberal 
cos de Itapira. O directorio dc que <lc At )reu nâ 

fuucçôcs. A Commi s s i o Directora, 

por maioria de votos, reconheceu o 

directorio dissidente O s partidarios 

des:c, festejando o reconhecimento, 

entregaram-se a excessos, segundo 

os telcgrammas. As noticias sJo tilo 

yas convaleü'enças—ACíUA INOLE-
' V.k I)K UUEKI —Na casa ttarnel. 

* 

O „ Financial Ncv.s de T.oudres, 

em sua edição do dia 3, queixa-se do 

| tratamento dado aos estrangeiros dorni-

graves que preferimos esperar iníor- c l i i a t í o , „„ crasll. 

maçôcs, na esperança de que os factos o orgam londrino cita dois casos de 

SCfio explicados sem desar para Os condem nação injustificada de cerveja 

4-
Para hoje o sr. Júlio Antunes de 

Abreu, proprietário da Rgenci.. geral de. 
I.otci ias da Capital Federal, á rua L'i-1 r i I ' ° Vianna e Jo.iquiin Pereira Mathias, 
reita n. í " , aununcla por esta folha um pensionista do Hotel Pátria. Depuseram 

também o falsário Marti.o e seu ti-
lho Ro1 artino. 

Pelo que apurou o delegado de Santa 
Ephlgenia eatá provada a criminalida-
de dc Martlio e 'a megiani, contra os 
quaes o Juízo Federal expediu, com, 
noticiámos, prisão preventiva. 

O dr. A.canio Cerquc-a remetterá 
hoje ao Juizo Federal o procedo a qti • 
procedeu contra os dois falsários. 

• NA t/Kf.KOSCIA UF. .SANTA KrilItW.M V 
Ficou hontem encerrado o inquérito; 

atierto pelo dr. Ascauin Cerqueia, 37, líí.0UÜ:U<-K>®'UU0 da Nlgudão approii-
delegado, instaurado contra os moedei. ! madannTite. 
ros falsos Franci-to Martlio e Rapbael (> nliío lão ó colhido •! meze* do-
Parmeglanl. 1 j ; o i , d e plantado. 

No inquérito depuseram as testemU- _ M 
nhas Manuel da Fonseca, d. uo d'j lio-, ida lio le.iào, loí 
t ' l Patria á rua da Conceição n. 103 ; 
Vicente Micbelazo, residente á rua Juu-
diahy, na r.ap.t o agente de policia Cy-

portaato, se tornar i.eces, 

ii ..ir uma moeda dc ouro equiva-

lente ao padr io mais baixo da moe-

da extrans<c:ra. 

Aucioridades tu ,i isuuticas como • 

Shel i ing , Rud ing e Kenyou, aírir-] 

m a n m nunca haver visto um snc-

cimcii dessa moeda, c q :c, sc el!a 

h'i .vera j.íinais sido ctinliada, fòra 

cm numero mu i to d imiuu to de 

exemplares. 

O pre ;o alcanç ado por essa inoc-

- i n-n ' " n s T f t r . r ^ T> r n T r n * 

S e n e U n Í í i «l<» 

Man,loii-se nrchivar i 
' i meu • 
a-iore-

iili l-̂ cai 

n t c i i o r 

• fi.ita de fun-
a represenl aça • d • diversos mo 
lo íiiirro da Estação, cm Ifra-
jutra ' s prof' s ore.» da., cscol.ta 
ladas. 

1 o multado em J5.ii,00 o --r. Rap! 
K'n- ,o por ler con truido um e ta 
em desacc*,rdo com a lei. 

J i i m l u C o i n i n c r e i a l 

Sene/Io em •I outubro^* J''7 

Presidente João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
iJcp itad"'i, fer . i ra I.iina, Ilipimlrtf 

da S. i .a, Conoeivão Bastos >: J, ão A . 
Juiião. 

0/licio : 
Do ,:r. juiz de dirci'0 da 1* vara com-

ntcrcial desta capital, commuiiicando a 
i.iliencia dc Antonio Bichara, desta pra-
ça -Inteirada, comm.ir.iiiuc-a:. 

Ue/fii, "i ) i » . : 

I),' Barbosa & Freitas, Scavone * 
Carnevale, desta praça: A. Ssrra * 
Mello, dt d Salles Oliv ra. para o 
ar. hivamen o de seus di itractos sociac». 

-Archivem -e : 

de Itlias Miguel & Filhos, d • CajurA» 
pira archivan-.euto de s-n couti-.:c',> o-
ciai.—A rchl ve-se; 

\*icente Sampaio, da praça dc San» 
t.)f, para o rei; de sua firma coin-
mercia!. —Registre-se ; 

,1c Serg j Arnaldo Carnevale, de -a 
pra, a, pari uie«",o fim. - - S.i*sfa,;a Q 
reqú: o da li tra il do art. 11 do Dec. 
ii 916, d • lt- 0 : 

dc Alcides II . Pertira, desta praça 
para o registro 'la marca /'n'iíi. qui 
;,<!<.pto'.i para a« sanfonas de sua indus 
• ria.— R 'giMrc-..e. 

Terminando o expediente, o «r. pre-i 
dente, t i ido a palavra, 'li/. : Acha-

m visita a nos-a capital o "mi ient' 
brasileiro barão do R'o Branco, a quem 
a Nação, além de muitos outros servi-
•, s reli.vants.; -ie.e o solução ,!a, seca-
lar.-h c inlriiu a'"a^ pendeneias int-rna-
> ion cs ,.-iitre o Ura ii e as naçáes limi-
trr.phes. 

A 11ij, rcpres"Yitautes do cnmmrrcio, 
com,, to lo o Estado, a sua fisita eu-
clie de júbilo, c. por isso, proponho oue 
a nata lhe dirija nul ofi' »•• con ritu-
lando-se çon a sua li^nrosa visita á 

ii.. a cap ia! " fazendo votos pela con-
t.nua. de na precioi.a • visteuci i tao 
cara ao Brasil e sempre. devo'aiin ao re-
ti ai.- r engrandecimento da Patria. 

— O deputado sr. Jutião, pedindo .1 
lialavra, declara que era alia intenção re-
querer que se lanças c na acta um voto 
c nla/ão pela visita do preclaro bra. 

.iléiro, b..ráo do Rio IJran .o, acccitan» 
do, iioréiii, a prop,,» a do ar. presidente, 
pela qual vota, votando também pela 
a* .-.ma os ais. deputado». 

F e i o s T n i i i i u a e s 

I iAVDUBA FLNÍ«E 
i. 11- Z 2f). 

ostrados por um dos chefes poli- l 'ara o dia t'», 20D contos. Como ho-
' mem liberal que é, o sr. Júlio Antunes 

causa dc distribuir 

7e fazia parte loí destituído dc suas ' aos seus freguezes dinheiro c mais di-
nheiro. 

do dir. 

breve-

I mente ao Brasil, o qual declara a impo»-

por praticar actos que só a desmo- ; »ibiiidadc dos juiae» brasileiros serem 

que foram denunciados. N â o ó de ; i«P»rtada. e repete » oP: 
^ • I ctor de uma rmprasa, que volta 
crer que a facção victoriosa comece 

ralisam no conceito publico. Deixa- : independentes nas quest es em que o go-

mos , portanto, para escrever, depois, vem,, é parte interessa,la 

a este respeito. E m todo o caso,1 

Tristíssimo 
11 orreio 'Ia Tarde. de juiz dc Fora, 

assim narra o tristíssimo o doloroso fa-
Cl<» oceorrido no município goyauo d" 
Ypam» ri, nurn logar denominado Corda: 

«Estando um lavrador descarregando 
á porta do paiol uiu carro dc milho, foi 
bater num boi c .m o ferrão, ma.s o fez 
com tal dcsca-.o que a vara cali ti sobre 
a cabeça de um . eu filho: .. pobre crian-
ça morreu instantaneamente. 

Desatinado, começou a gritar: a mu- ' 
lli-r acitdiu a,< loca , deixando na parta 
da eaOelia, d-ntio de uma bacia dágua. 

c omo os auimos cstJo exaltados cm 

O informante concluiu dizendo que ! u , n o u t r o fi,,1° pequenino. 
' Ao verificar a ni,,rtc do pequeno, a 

| sentença favoravel á parte estrangeira 
Itapira, o governo procederá corre- ! t 0 n t r a „ K, t»do. 

etamente, se tomar providencias pn- ^ 

f l »"tt-.r a perturbação da ordem e 

i perseguição dc seus antigos corre-

1 laonarios. 

seria um bomem perdido o ju i í que disse | ^ ^ „ , „ , „ „ e < . i U c c t . „ .M , t e q u e d t Í M Í 

1 * ra na bacia e, quando foi procural-o. 

Foi lançado ante-hontem, na praça de 

encontrou-o aos pedaço» devorado pelo--
porco» ' 

I'm terceiro filho cerreti á casadeuin 
visinho, mas. ao a'rave*-ar o rio numa 

I ) . »rs. Schmidt * Trost eommu-ica-
T. . a gorerno que pretendem itflrodn-
T.-T > niir-rrantes europeus, per conta do 

„ - 150W, de 4 de setembro ultimo, 
t. que receberão o pagamento 

a, . o referente a esse» imml-
.,n- •» no pr.ncipio do anno proximo 
nd, ro. 

Londres, o empréstimo bras I-.iro de tre- pinguela, o c^rrimSo de-|>rend'-u- <•. e 
milhões de libras esterlinas, ao juro de ' o infeliz menino c-ihiu ao rio, onde d.'— 

Por decreto de Iioa cm, foi concedida 
•ntaij. . t ao .-r. I arios Bonrault, di-

Uo.-eUaria <Ut luimigrante» 

S tvpo ''S, resgatavcl em 13 annos. 
• 

l ' » e A H a i i i l e d a M u l h e r qne 
obterei* allivio prompto • cura certa. 

Ao sr. dr. João Pinheiro, presidente 
do Kstado de Minaa, o dr. Miguel Cal-
mon, em resposta á proposta que fez da 
transferencia p»ra m Vitiio d..s serviço* 

appareceti. 
A mulher desse casal desgraçado—en-

louqueceu de dór! 

já r. alisados por aqueile Estado na c>a de Axila 

L i v r o s , Folhetos e Revistas 

Recebemos : 

ItoqreMa Co nmrrcial iiu Braril, revis-
ta i.iu-trad.i, de propriedade do sr. Cha-

x:: 

con.trucção da Estrada do Ferro de Sa-
bá r i a Sant Aana de Ferros, calculados ... . 
na imi^wtaacia de 3.9J3:21ôf."05, en- . A. S 
nua n a otUcio, deciaiaado que, ouvida' — 

Os lavra lorcs de café dos nran t-ip: 
do Carmo, SSuml lauro e D , <s Marras, I 
reunidos na primeira dessas laçai.da :e», 
resolveram apiaseitar aos poil -res pt.b -
ctis do Kstado tio Rio d-t Ja.i :i/o esta 
proi»ost,t em lienetieio da clas-e : 

" 1.' >.Medidas t. udentcs.á expansão na-
tural do cou-a.no d,, ralé . 

ai Suppr - ã , completa dc todos os di-
reitos de expur t, ,., do caie. 

ò) Livre exportação, 
e) Propaganda koaimer iai, p-̂ r meio 

de prêmio», a que u provar aue co.itri. : 
buiu pira o c.-i.av: ,lo ca r ' ' ra-ile r 
nos grandes paizes consunrdores. 

•li Tratado» ' o nin-rcia.c-m as n -
gran l' 8 roti^nmid' r-s 'ie enfé, le 

modo que ŝ  ol,tcuiia o abai.-.aai*, . .'. h 
diieitos de en'rada, dando-se t.,tnpciis ' 
ção na tarifa de importaçio adiianeir.. s | 
produetos não simiiare». 

2." • Medidas tendi ute» a al a va- o 
custo de protlucção.'. I 

a) Abr líamento tias tarifas ferro . a-
rias e tambsm das maritim is para o \o- • 

e flui. 
bt frete do raf»4 calculado sobre o p«. 

«o liquido e não sot<re o peso bruto, r m 
uaia toleranel.i entre 4-0 c SOO p-r . ri-
mas para o volume de bO ki'os em sac 
e-, de anlagetn e *> ^rautr.us a 1 !<ilo 
para sarco grof^a. 

c) Abolição do nnp sto de tran-ito. 
d) Isenção de to los oí direitos adua 

neiro», inclusive expeoieite, armare-n-
gem e capatazia>, [K,r cir.eo anrn», p<-
ra utensiiiiM de fi-nn. aço e cobre, ne-
ccssari-.» á lavoura, e-pecific^ndo enxa-
da, foice, m tebado, picareta, pá, ca*.-i-
t>ir,i de toda a espe, ie, inclusive a ame-
ricana de duas -ás. ar<me de , Arra ,-
grampos e todas as machinas riestinad a 
ã mecaniea ag- cola. 

e) Isenção completa d» dir« i*o.- a.Iaa-
neiros, inclusive <» de e-tpediente pira 
a importação de -acco» destinad. s ao 
rmaotie do eaW. 

/ ) Isenção c,.mpleta do» direitos adua-
neiro-, inclu :'ve oi de expediente, para 

r i . M !•; M 

C ... ' ir a A L V A K K S UM V Z K V E ! ) » 

I. ,1 s e la ic l u.arci re^iotiada 
sob niiinoro M 

( ' l i a i i i i ii • i u 

R-ia S. /, 

\ L - a d c m i c a 

h • ,>u fia rua Josi': 

Kequeriinentos despachados : 
De d. Carolina Ucrauisa de Oliveira 

Noronha— Juncte attestado medico pro-
.-ando enfcriuMu'-e > ; cl̂  tltl. l.vdia Cor-
tez Kenno 1'erieira e E:.Uil:.i Marcondes 
Machado— Jn»ti,ieo «. 

rs l t r t- ic l . i r iu «l.i A g r i c u l t u r a 

Licenças concedid s : 
I)e à i dias, a Carlos Xavier de An-

drade, ia i> ct, i r, núcleo» ; de 3 m •-
,:es, ao engenheiro J"s5 I. A. da l'o • 
uneula, dt Repartirão tle Obras Publi-
ca». 

I ' 

r i i l i i i n a l i l o J « i i > ' 

sideute, >r. dr. Auguito Mcirellcl 

dr. Sebastiã1) 

Ramo» de Oli-

' Keis. 
Promotor publico, sr. 

1 Lobo. 
Lscrivão, sr. major 

i v,ara. 
p,>r laita de nainero legal dc jnra-

:d s. aiuda houtcui não houve sessão. 
o sr. prc.identc dr. Mcirclles Keii 

. en t im ia a multar os jurados que não 
j comparecem .i se-são. 

l o n i l l l 

R< aii.-,an:-:." hoje as seguintes attdiea* 

ito u. /. '«', 

lionifa* ") 

I'a\ricaata — J O S / , DE LU CA 

S c e r e l i i i i n <lu Ĵ l i -,t i ç a 

Durante o imjjedímentu do dr. S. 

Vida sócia! 
| t i iu t'erei.M, ofiirial <le 
j »ecr»ítario, íoi tle 
o capitão I^clro Doa 
Secretaria. 

:;>as-
Ahincte d-; 

,'ir.l iiMtíJ.llll-0 
oíiioial flcaiii 

obrinlio Uo sr. 

. .VKW.iA ii.' > 

'm ar no5 : 
< > m<:" ;w l rarano, 
•-.i,ã " ' i r : 
— o -.r. Vri>ti I.-'ai;'tMid* s Varella. 
— A «e lw>r.t.' Mocioba l>\ ts, íillia. de 

j í»r'ii i I>ia» 
i ~f>. !aii'-ta Sampaio Viaaua, raposa 
! tl . dr. J . M. ..impair» Víant::f. 

— A uT*nii a iíranca, ril!:a do sr. J 
I Pi/a 
I -A seníinrit.-t Carl <t uha. Barroso, ü-
• lha do trwij'.r í-f i.t A. 1'arroso. 

—í"> -sr. Aru.and Worma, bocio da Ca-
xi XirMl> 

— (» <r. Jo--' v!.\Uli.'sar P:nieu'a. 

' —O sr. João Hanliá a de IJritto, dire-
ctor do r̂*rj»o e.ro»»r 1'rttdonte de Mo-

—(* iní*re^«-in?e menino Mirrtiol An-
- o, liiho < o <lr. Ani;c!o Mendct de At-

' rnçi a adv -ado de n-,;so fòro. 

f ios ' ::r»!> i. VIAJ%nti-:s 
Kegre-«a h- jr do Kio o sr. dr. IJer-

I ram n'..;. • . •> : 
.J j.io M.ichado de B u i 1? tabclliã> 

u >ta > e « u i i o da r mar-:a de liar-
v :>, ; dr. Joa<i'...m C l: ri > liomee» d --
Ki-;rs, iu./ de dire to cia fosti irca dc Pa 
t: o.-m " de Sapr.cahy. 

Foi exonerado do carg 
de policia dc carre.ra <> s 
barro Pereira da Cunha 
Mib*t»Utiçao o dr. Alfred 
2-. ndonça 

de deleçado 
dr. Canna-

nomeado eui 
JMnaexro de 

ichado 

•l e l a i i a « a F a z e n d a 

ref-y» p i Secrc 

— fíitufa da Sociedade Scientijrea âe a importação de »n1phnreto de carbono 
8. Paulo, contendo ura estudo do dr. 

5ipíecdore e outro do Cr. A. I>utz 

puro. 
g) Trartsporte grattifto na< e t̂r-dn-

rdi.io de Campo», senador e»'adual. 
— Eft̂ áo na caj ital : 
f) dr. (í*ctr Brandi, vindo de 

Santo*. 
—o* r vmos. irei CeUdoneo Mate<> 

de S5o Jo é, snperior provinr:ai dos 
A.^in i . inos RecollTto* no Brasil, e 
padre dr. Feíix lírandi, vigário de Ser-
lão-«inho, j>ara ondr reçressa hoje. 

—O* «r*. .7. >íer.ez^s e familía, I . A. 
Vei^a e íanrlia, coronel Vteiri S-atoe 

tli."», rindo. 

ÜciutM Pharm tceutic*, de qne é di-1 de ferro para o «nlphwrrfo de carbono e | —O >r. A?g*.i«to Te xeira de Carva-

l'agameot. , x 
t .ria fia A r. j i f . ra : 

Do .>̂ 05m .o, n Joaquim Monteiro ; de 
15SÍ000, á t Oirp nina M /canica ; <le . . . 

>-• •'». no f h f Zcütinq ; dc . . . . 
• em apólices, Dama.-,. Rocha 
& <'.-, dc 3-.- 'r 4-410, em apólices, a 
\'eI o>.ü -v V:d,;il. 

i ' r « . - l c * i t t n a . M í i n í c i p a l 

f'/X[íedi*.;»te do dia 4 dc outubro de 

1 Ml/. 
A' Directoriii do Serviço Sanitario re-

n? -ttcu-He a relação dos alvará - dc li 
r. nça para c n-dru<-ç"ci, ^xpedido^ pela 
i\ciVi -;ra n sla ' -ta. 

T)< laro;: «e á f?ep;»rt;-;ão de Af̂ tta« ' 
V. -í̂ ottos cm respesta* ao seu oificio de 
2 J de agosto d i corrente anno. fjne já 
sr- arha "xei u*.-"1o o serviço do empla^a-
niçnto da. rt?a* CTtmaco Bar^wa, Pe-
la Cintra, \ppfn n u , B»ten> de Andn-
d-, Br cr, M ler e Maria Mareoli-
n i. 

D o sr. dr. Urbano Marcondes de M̂ tt-
ra, juiz da õ? vara criminai» provedo-

# I ria, leitos da Fazenda e execuções cri-
m nacs, ao meio-dia; 

do «r. dr. Jo—' Maria Bourroul, 
'a 2' a a eivei, commercial c cri mi-
no.1, á 1 h<jra da tarde. 

—O j uu de direito dc M07" da* Cru-
zes. como sub.>ii. ulo doa d .̂ta ca-
pital, rec-1 e 1 no efFeíto dev-lotivo a 
ai>p"ila»;ão interposta por d. Margarida 
Mírhel, nos autos de execução de pe-
niior <jue ilie move o dr. Octavio Ko-
dtigues dos Santo». 

— Foram reinetlido» ao secundo o'li-
' io do jury o-» aidos do -ummario d<; 
culpa, contra Beucdicta Florinda, p*-i(* 
crime previsto no art. 2')7 do Código 
P uai. 

—O juiz de direito da 2! vara crimi* 
nal condcmnou á deportação José Pi» 
(finm Júnior, v>«.;o crime previsto na 
art. 4. 0 do Codigo Penai. 

Loterlaa 
t.esi.moverai dos prêmios ú.i l.,,teria 

iU CAPITAL. KÜDI .KAL, eat.ahicU 
bonUm ; 

rxi.Mios si.uokks 
17M1.. . . 
222',". . . . 
.r>5f 

21t,'«, 

2: I00$'< "» 
l:000t0>)0 
1:0'JO 0 0 0 

mp.mos r>R 

JiXfT 34234 

r«KMlO: I)B 2009 
CO Js7r, íi2H 0177 <.<*. 2 

Ü7s8 208SS :6'»16 2df,3i 3. >05 

r u m o s n* 100» 

50 1114 1=W «653 4777 
8S0<» «'<91 11277 12002 

12*73 13992 1417* 1*67* 131* 
17465 21950 27248 31*70 34700 



jo», a V . Machado • comp.t letreiro, 3 
ca. droga», a Barutl d comp.; TWeC 12 
fardos tecido», a Theodor Wille e comp.: 
CTC 120 »acca» cacuii, aGuntuvo Trink 
e comp, 

Enconimriida» 
A R P 1 volume, a Anseio B. FíriiíI-

redo. 
—Carga baldesida do paquete .S. Sal-

vador. 
I)a Bahia : 
H losango A P 3 cs. clinnito», a An-

tônio Carlos Silva e comp.; 1,1'C 1 dila 
idem, ao» mesmos, S losango, a Silva 
Júnior c comp.; ZBcC, 9 ditas idein, a 
Xcrremter Diilow e comp.; S losango, 2 
ditas ideni, a Antonio Carlos Silva e C.j 
TWcC 35 fardos tecido», a Th. Willc e 
comp.; PSeC 5 barri» azeite, A ordem. 

I Manifesto da vapor nacional Jupiltr 
entrado »m 4 do corrente. 

De B. Aires e eacala» : 
t ,BC 15 barrica» carne, a t,eite Bas-

tos e comp.; J 25 ditoa idcui, a H . Jun-
queira; JCJ 17 dilaa ideiu, a Joaé C. 
Junqueira e comp.; RI* •»« jacis touci-
nho, 40 barrica* carue, a R. Perca; I.e-
treiro 2 volumes lierva mate, a Bitten-
court & Miicoln. 

l>e Pelotas : 

BaC 20 fardo» «arque, a Hellegaide 
e coiup.; l''I)C 25 dilos idem, a P . Ama-
noiiaa; Ivctrciro 50 dito» ideiu, a (lamba 
c comp.; tis 50 ditos ideiu, a Sousa San-
to» e comp.; FÜC 100 cs. batatas, M1J 
C 5 fardos xarque, a P. Aiuaaonas; 1, 
l icC 100 cs. batatas, a I.uceas Graça e 
comp.; AM 110 ditos ideiu, a A. Mon-
tenegro; Me C 113 ditas ideiu, a Mene-
zes e comp.; 200 ditas ideiu, a Josi! 
Bento de Sousa. 

De Porto Alegre : 

KC 2 cs. serigote», a Bento de Sousa 
e comp.; PA 2 ca. salame, a Allredo 
Paciui; M 1 c. loiubilüoa 1 irado couros 
corlidos, a Patusca & Filho. 

De 1'loriíuiopulis : 
li 10 cs. banha, 55 cs. goinma, a Bit-

tencourt & Lincoln; MOC 10 cs. tapirt-
ca, a A. Troniuiel e comp.; l^etreiro 1 
c. ro-.ipa de uso, ao agente do l.loyd. 

De São Francisco : 
M J P 2 ses, arroz, 1 fardo vassouras, 

8 barricas camarões, a Manuel J . Peixo-
to; AJZ 8 cs. fazendas, a Antouio José 
/.altar. 

De Pelotas : 

MeC 10 fardos xarque a Menezes e 
comp.; VAC 10 ditas ideiu, a I'". A. 
Costa; Í .FS l f i ditns ideiu, a I-. Fran-
ça dos Santos: T,BeC 20 ditas idem, a Tv. 
l la, lò»e c.; CileCZO dita» a .T. B. Sousa 

Do Rio Grande : 

I.KS 25 volumes charque, AM di-
tos idcin, AT 15 ditos idem. l .BC 25 
dito» idem, á onlciu ; MCC 2 cs. fa-
zendas, a Patusca e Filho» ; ACeC 1 
dita idem, a Zerreuner Bi:lo\v e comp.; 
JMC 1 dita idem, a M. Pupo de Moraes; 
Borges triângulo, ,1 dita idem, aos Ir-
mãos Poyares ; IleC 3 dilaa idem, a Jo-
sé Bento de St,u,a ; ACeC 1 dita idem, 
i ordciu ; Sjm f-1 cs. ceiiolas, 3 ses 
amendoim, a BeUegrardc e couip.; MC 2 
fardo» fazenda», a Patusca e Filho : A-

1 dito idem, a M. Pnpa de Moraes ; 
• JP l'< cs. vermotith, lo ilítas vinho, a 
Nossack r comp. 

De Buenos Aires : 
IM 4 cs. tampadas para álcool, a S. 

Michel. 
Kucoiiimcndas 

I.etreiro 1 volume, a Einina Feig ; 
I.etreiro 1 c. cartões e ptiotograpUins, a 
Kapliael Basilo. 

permeável», A V 1 o. livro» impresso», 
BM 10 ca. chapéus de chuva, a Barbe-
ri» Mone»! s e,; A H P 5 c». obra» bor-
racha, BM 98 barrica» produetoa ctaimi-
co», 2078 triângulo MAC 7 c». tubo» de 
borracha ele., BNC 100 c». vinho, A/. 
4 c». pliarOca, F8C 3 c». artigos sapa-
teiro, CR 1 c, idem, ao* mesmos; BMC 
12 fardo» trançados palha á ordem; M S 
C 2 cs. cliapeu» palha, a M. Scatcna t i . ; 
A PC 100 ca vinho quinado, 25 c» ver-
moutli a A. Pagauo; MBC 20 cs massa 
tomates á ordem; S IA lb cs inachiua» 
de tecido», 3 es apparelhos ideiu, 1 c 
barro especial, 14 volumes tecidos algo-
dão, 2 cs accessorios m.icliinas d Socie-
dade Ítalo Americana; PN 5 cs e 3 ti-
nas queijos, JM 5 cs e 5 tinas dito, FI< 

5 cs idem, AR 3 cs idem, 2 tinas idem 
l 'B 2 c» e 3 tina» idem, a Carroresi e 
comp. DL, 2 barrica» ferramenta a Da-
niel Liuitaresclii; A F P 7 cs queijos, A 
FS R es i i>m, AF 10 cs axeite, 20 cs 
uuis-a tomates, 15 cs peixes, .IP 2 pi-
pas oleo, R A • cs queijo» a João Bric-
cola c comp; FCA 2 cs lenços algodão; 
Cl 1 c ideui, i l D 1 c tecidos algodão, 
CMC 2 c* idem i Sociedade Comuicr-
ciale dc Gênova; D jM 1 fardo lã, 1 c 
tecidos lã, 5 cs litas algodão, 1 c elás-
ticos, 1 c artigos algodão, 1 c camisas 
algodão, 2 cs cobertores algodão, 5 cs 
tecidos algodão, <> c» couro-, 1 c acees-
eotios chapéos, 1 c armações cliapéoa 
de sol, 1 o amostras, 2 es filtros, BC 4 
fardos facha trançada, I I IO 2 cs idem 
a Societá Commercialc de Gênova; MV 
C 2 cs bengalas, 1 c chapéos palha a 
M. Villela e comp; MSC 2 volumes li-
nha algodão, 1 c gtiardauapos algodão a 
Martim Scatcna e comp; UMMC 13 ei 
tecidos algodão a G. AI. Uellilo e comp 
ADi .C s cs conservas, KI)I< 7 cs idem, 
1TC 20 tmas queijo» á ordem; A AC 50 
cs azeite a Coaicualc Volta c comp; A 
D1'C 1?1 cs maçãs, FB 1 c formas de 
cobre a João ilriccola e comp; FM 1 c 
borracha a F . Matara*::»; AI)V 2 cs 
drogas i ordem; I.iiiie Dias <le Carva-
lho 20 quart. c .:.0 1 j2 ditas vinho a I,.Do-
nev ; Antonio Mudasi, 10 quart. vinho, 
Tito Gliani 10 dita» idem, Riccardo 
GuazzeUi, 20 dita» idem, Stcfano Pie-
ra/.zi, 10 ditas idem, Giacohbc, 10 «lilás 
idem, a José Toguetti; Daniele I.azza-
reschi 25 tueiar, quartolas vinho, Kappa 
e comp. 25 quaitola» vinho, Attitio Pie-
chi e Irmãos, 25 meias quartolas vinho, 
10 quartola* dito, a Flli. Martinelli e 
comp.; Letreiro 0 quartolas viulio, a 
Gainba e comp.; I.odovico Cimieri 15 
tptartola» e 5 garrafòos vinho, a Fll i , 
Puglisi Carboue c coiup.f S São Paulo 
lo.-.anyo 4 cs. iiiiiia, a Antônio Carlos 
Silva; FF 40 quartolu» a 10 meias dita» 
vinho, tlpn ca» o5 quartolas e 15 meia» 
ditas vinho, a KU 10 tina» queijos, < iA 
l ' 29 volumes conservas, alimentícias, 
aos Irmãos Fiaccadori; SCC 50 cs. leite 
condensado, a Sousa Carneiro o comp.; 
São Paulo RCC 5 c*. miudezas, á Com-
pa. lúa Industrial Importadora; 2.000 
circulo, 2 cs. tecidos algodão, 6.200 cir-
culo N cs. idem, "OMMC 1 c. idem, a 
(!. M. Mclliin e comp.; TI .K 1 c. iui-
pres-os, A P 2 es. doces, á ordem; J P 
1 c. esculpinras mármore, G P 3 cs. idem, 
CTK 1 tina queijo», MSC 2 cs. tecidos 
algodão, a Briccola c comp.; KC 2ó cs. 
peixe», KB 5 cs. massa tomates, 10 c<. 
atum, 10 cs. prives, CB 2 cs. idem, 2 
volumes idem, a Flli. Martinelli e comp.; 
CB 5 cs. atum, 1 c. cogmnelloi, 1 c. 
cerejas, a RF os. peixes, 13 cs. atum, 
7 cs. arcos cofies e ervilhas, 9 cs. cogu-
mellos, ele,, a Flli. Martinelli e comp.; 
KB lo cs. aluiu, 3 cs. peir-v 5 cs. co-
gumellos, ADc: 14 cs. peixes, 3 volumes 
idem, 11 cs. atum, 3 cs. peixes, 5 cs. 
ervilhas, 1 c. cereja.*, 5 cs. massa to-
mates, KJ -10 ,-s. peixes. t íH 20 quarto-
las vinho, Î IX 1 2o quartoia» dito, a João 
Briccola c comp. 

[fOtltill '•..) 

Milho. 
Feijso 
Air oi 

m m i - p t * N m f W 0 — + 
a volteai da Malta da 4» MO» »!<« 
Muni, it» i ' (de ."tOOsi — . A,— 
atollCM Ifr«« do i 0(0 -- 10 0» 
(BI<ia»llaio do Katadod» «• — olW 

LHrm i a Oimara <U BL Autos 

».' fmpMslliuo cxtIuco» — — 

tmiTMllnio — 
7.' erarroittino 10°* 
i Am <ia dla»l — -
I t in i da ü. da Santoi l*. 

enlrido) — "•'{ 
Idem Idem »•• eml«»«fl) - WS 
Idem d»C. R.isimía ox-iuroí — J- J 
Ideiu Idem (a» omliilo) — 
1,1,-in Idem do <«« Bmiie» — -
lriein Idem d» t:. da 8. <-«• . . 

ta» eom U 1. «-x-j.iM» ' 4» J«'| 
L»t>u da C. do tumplnt; luoí '.'3* 
ldcm do r»mrl"«i de 200» — — 
l.elm d« ü. d» S. Cru» 

du ribneln» . „, — 

Ideai d» Cuuar» d* RI» _ _ 

ldra'do Arsrns - 10IÍ&0O 
Idem d» lluaar» do Jua-

dluliv — «̂ a 
ldcm d» Cimnr» Mnnlolp* 

do Mofóca — t11» 
ldcm da U n u i da Blbil-

I«rf ITeto ~ ' " f 
lilcw. » »0 dias . . — 
ldcm da Cfeiiaim d» Rlbi-

í feoslnhu. — 
ldcm. I kin. da cumara l i 

llallba ' . I 
Idem d» Carnara do rsplvury — 
ldcm da fumara do SauUilUla — — 
Ml-ih, »1h l')iiuara «Ki Amparo -
Moni, da l ainitra «le 1'ntnliy Sflt sa* 
Mcm, do K. Saiin» do 1'lnlilial Mf|50i) 68$ 
f.iciiií do s. 1'cdio ~ 
1,l.-i,i c.iiuaiu >lu i ruz do 

Rio Pardo *r 
Meai <lu l/amara do l.lmcii» — feu» 

ACJiÕliS D l BA!?009 

oir.inerelo o Induílrl» 
CTcdllo Real, cwlilra liypu-

tlK-ialIa * 
E. 1'aulo ex-divldcndo — 
I.l. i.i, a CO dias — -
tlDUo d»8. Paul® '-'S» t.» 
ldcm. a 80 dias — — 
rrnnni. llalo-lirn»Ili«n» — 
llallsno dei Brasllc eilO '!• 4!-$ — 
iLUiitltial Amparem» — — 

ACÇOlCB DE COMPANTIIA» 
Mosvan» :>-i<l. 290» i87í 
Idem. idem, IW dla-i -
1'rulllU Sfj* 
Idcia, ldcm, a 30 d|:ia — 
Uclliorammlo» g. Paula l-'if 118* 
ldcm, a au dia» — — 
Aiitaielic» lto* — 
K. de K, da Araninafa — 8 * 
liidndrlal d» 8. Paula — MU 
Vidiarla sanla Marlü» — — 
1'elephoiilca ...« duld. 1™* 111* 
llniío Pportl»» - — 
Mac. Ilardv .5$ 18* 
lanlifta de EltetrleMala — — 
Meratilca — fl-* 
K de Kcrro de Doura 1® — MO* 
K. d» Ferro lletib«n«a — — 
Pinllfcla tloScguroí, o, 4ú*[. mu» «8* 
lil.-ni, n 80 .lia- — — 
Anil. CcraesdeS. Patile — — 
R«sl«iadiim de KauMi 14' * 12C* 
roTiipanlila Ceuiitil d» Arma-

reaa Gcrae», e|10 t. — — 
Fnl.ili a do 1'iiaenlo Ilal j IlH-

illolifl, Int. 112» — 
Heililio hii)lif.la Int. — l:l:0S 
Tecelagem do teda — -20* 
s. ''omuiercial Ualo-Brn̂ llla-

lia, cHO — 
lutein. dc Anuaieii»Ceraoí i:-'* 10í>a 
ldcm, Idem, 11.*.0 í.'* 
Heüiiadtirn Pimll«(» ^t «"* 
r-,>liip. Paulisln .Io exi lo-ii-ĉ  — ^ 
Ktni rc<a Krliíorlllca, nu. — — 
Mein, i[fe É1 — — 

DCBEKITBM 
•r.âeiilionl.'» 12 if 1M* 
Norte Phm] h ii — — 
II. I-ali. iMMlihiaiia 109* — 
K:ii;>!'' l:l As"a- e I tv d • l'.i-

litilraa Prelo ™ — 

liidn«:rm de s. Paulj — 1ÍJ* 
Tlierinnl .Io r«l i«« — — 

lbikam DYrormcAuiA» 
P.anrr» de Credito Real cia 

liquidação 1 "t t l í 
Idem a 80 dias — 
Hnmw L'. iio b. Paul* ex-jmol Ti* 
lõtin. idem, to dia, — — 

1'BAi.A 1)0 C0MUBR0I3 
fila como li»*; c>t.,r do mea do 0'itu!.:o, 

sr. lu-iiiti Pirei iio rauii'o«, 

10. f " . i S o r o c a l i U i i a 
MOMMKMU l)K CERKAK4 

P«M aciio io- i!i: -'li i 1'aslo, na Eftavào Soro-
e»i'»ra, iam o Interior: 

Milho, »aicm . . . . 0 

17810 e 17512 . . . . I « » i 0 » 
31366 e 2326* 100*000 
3988 6 3%t • • • • 501000 

atõ9S e 21697 50*000 

BinlirA* 

17511 a 17520 "01000 
22261 • 22270 20$000 
3951 • 3960 201000 

21091 a 21700 20*000 
g b n t b n a s 

17501 a 17000 
22201 a 22300 ;»000 
3901 a 400Í1 4$000 

21601 a 21700 <*0l)0 
piNAKa 

Todo» o» uumeros terminados em 11 

tèm 4*. 
Todos os numero» terminados em 1 

Min 2Í. 
TeleRnimina recebido pela aRencia ge-

ral dos ars. Júl io Antunea dc Abreu & 
Comp., á rua Direita, 39. 

RENDIMENTOS PISCAM 
A llecclicilorl» rendou lio|a, 88 82211188, ieu 

du ciu eaportavao, *õ Tiiil̂ Pm; em liupoito*. . . . 
Ü;6tl7|:,76; cin eatnnipIlliHS, 100*200. 

CalO despachado; a.i.Sl» aaccal » embarcada, 
2».IW3 kaicas. 

fcin Impoitlo do 8 Ira, rondou 108.554 Iraucos. 
Ido offiinl dnu <lo IIIOU; rondou 17 f;l'.i?5(15 

detipariiaram-io 0 062 «acca« o imiliarcaraui-s?,.,. 
7hi-l# Naci,a'*. 

A Aliando»» roínloil lioj» 427:030$ 108, sendo 
f m |.»pul, 219 4"li: 171 cm ouro, l«7:S3!!*ü!2; ttiu 
couennuh 4 1'2».:310; cm ealampllliav, 4:672fro0; 
Importo do tcifltfrftpho, — aello do vali*. . • . 

; llcuiKll", 70ÍI00; nulas, 725*000. 
Pm cciial data do uiuto passado, rondou . . . 

117 5M**T*. 

SANTOS , 4—O sr. in»pector da Al-
faudctf.i despachou hontein os seguinte» 
requerimentos: 

10.5i)5, A. Trouimel A Comp.: pro»i-
ga o despacho; 10.841, A. Freire & 
Comp.: á l i sccyfio ; 10.858, Américo 
Martins í- Comp.: i 27 secfão ; 10.252, 
I). Fiorita & Comp.: de aciVivdo com o 
sr. chefe da I1? secfão, os conferentes 
podem recorrer, depois de entrav para 
o cofre com a importância da multa ; 
ou se o preparem, apresentar fiador ido* 
neo, a jitizo dessa repartição, que ga-
rante o pagamento (ia mercadoria em 
questão, não rcni coiiheciiuento do seu 
recurso ; ln.306, os mesmos : jtmetem o 
processo <la conferência do manifesto ; 

10.832, J . Menu Marque : á 1.' secçáo ; 
10.833, J . B. Pimenlel Filho : idem ; 
10.854, T,. PeiToni & Comp. : idem ; 
10.842, I I , K. Wanner: á 1? secção ; 
10.770, Societá Anonvme de. Ia tíucre-
rie de la Villc Kaifard : informe o sr. 
Horacio ; 10.853, Schinidl Ŝ . Trost : á 
1? secção : 10.S4.'. Flli . Martinelli A- CÍ; 
,'i i'1 secção ; 10.806, Barberi» Moncsi : 
intime-se a parte paia recolher a multa 
de 10 "'„ em 24 horas. 

Conclusão da carga do vapor allemão 
R/iartiat entrado de Hamburgo e esca-
las em 4 do corrente. 

Carga de l.eixõc» : 

UeC 50 cs, vinho, a I.eite e C.; FSF 
eC 34 barris vinho, a Ferreira Santos 
filha e C.; MC M O .c0[5 e 10|10 vinho, a 
Manuel Marques; Severiano 30j5 e .10 
cs. vinho, a Severiano Antunes e comp.; 
FPCeC 100 cs. vinho, a Flli, Puglisi 
Carbonr e comp.: FfíeC 100 cs. ideiu, 
a Faclii Uiauniui e comp.; ATeC 30|10 
vinho, a Araújo Tavares e comp.; SKcC 
4o cs. conservas, a Sousa Santos e comp.; 
Ávila triângulo 90 cs. conservas c 5 cs. 
azeite, a P. Amazonas; França triângu-
lo .V, cs. conservas, a Luiz França dos 
Santos; RcN .'0 o», azeite, a João Jorge 
Figueiredo e comp.; SSeC 100 cs. cebo-
las, a Sonsa Santos e comp.: .TC.l 2sp 
idem, a José Campos Júnior; FPCeC 200 
caixas cebolas, a Fratelli Puglisi Car-
boue e comp.; FeV 25 quinlos vinho, 
a Fernandes o Vallejo; I , . Martins tri-
ângulo 100 cs. vinho a I.o.irenço Mar-
tins; BScC 5Qi5, 50(10 e 100 cs. vinho 
a nento de Sousa e comp.; OoN 50 cs. 
vinho a Gonçalves e Neves; SSeC 50(5 
e 50 cs. vinho a Sousa Santos e comp. 
FCC 100 cs. vinho a Ferreira Costa e 
comp.; NcC St» cs. vinho á Sociedade 
Franco Brasileira; CC 82 c». vinho c 5 
cs. de vinagre ao dr. Carlos de Cam-
pos; FPeF 100 ca. vinho a F. Papmi e 
Filhos; M.\I 25 cs. vinho a Miguel An-
tonio Immcdiato; CBeC 125 cs. viulio a 
Casimiro Braga c comp.; Marro» e e. 
30 cs, viulio a Kodolpito M. (Juimarães; 
letreiro 50 cs. idem a líiordauo c coiup. 
i :PA 40|.í viulio a Camillo Pereira de 
Almeida; ínâo embarcaram) AI lPSOc» . 
viulio a Amos Del Papa; FC 50 cs. vi-
ulio a Flli. (irisanti; ATeC 100 c». vi-
nho a Augusto Tollc e comp.; Vigglani 
50 cs. vinho a F. Viggianui e comp.; 
Figueiredo triângulo 40 cs. azeitona» a 
João Jorge l''igueiredo e comp.; UBeC 
26 cs. conservas a José Bento dc Sou-
sa; dpn 13 »cs. rolhar, a K. Fernandes; 
19 triângulo 25(5 viulio a Augusto Ho-
drii,'iies e comp.; letreiro 100 c». vinho 
a Pinto Cttcrra a comp.; S. JovS 4ftj5 
vinho, Jorge 40[5 idem a Dtipiat IrmSos 
e comp.; FDC 50;5 viniio a Francisco 
Duarte Callado; (JBeC 7(5 e lóllO vinho 
a (iotivéa Bacellar e comp.; letreiro 
257]5 v 5;10 viulio a Aranjo Tavares e 
comp.; ATeC ."[10 idem acs mesmos:le-
treiro 60|5 viulio a I.eite ecomp.; MFS 
4 cs. azeite a Manuel Ferreira rti Sil-
va; Picosse 50 es. vinho a A. Picosse e 
comp.; SJeC 59 cs. idem a Silva Júnior 
r com,).; RFeC 10 cs. bago de sabtl-
gueiro A or.li-iu; AeC 50 cs. ecbollas a 
Andrade e Costa; KB 25 cs. idem a 
Kgisto llelti; !.(> 59 cs. idem a 1.. dc 
tiregorio; AT 20 ses. feijão, a Araújo 
Tavares c comp,; SSeC 200;" vinho 
2'1|20 aguardente a Sousa Saut s ecomp; 
M ~0 cs. ccliollas a Uourenço Martins; 
JAK .i<i[5 vinho a Davlcl Duarte Ra-
mo-; MHeC <i0 os., 3oj5 40;i0 e 20;20 
vinho á urdem. 

O C A M B I O 

Oa soberano* foram limitem ncsosl̂ ltM nelo 
I.i.íi.H.JI li»./ l:ir-r fluir Haiii-, Jlr.nct' .u-MHXitH 
Jiuln-Íti 'itiit'i^u, /;. iniliiiuitcht tíi.nl: n r líetiliCli-
/Oí.ií c pelas ensas de cambio »o preço do 

(asa do i.'ili8 que foi anftleial de lionteni. 
p.iia loira» n Uil .lia, a vial.r a libra esi.-rllu» 
Mil'; l.'i*H0:l: D trailrn. ÍÜ3!; o mar.'$770 

vista, 16 II libra vali' llliOOO; » fran.io 
*»3B: d muro.), »;»»: a lira, *48;: com rei» for 
le-, o o dollar 8*2:'7. . 

SANTOS , 4 Foram auetorisados bo-
je pelo inspector da Alfam'.'ga as se-
guiutes restituições dc direitos pagos a 
maior : 

|,1SJ)300, a Carncvale Volta A Comp.: 
47SS.-M0, a Carratesi A Comp.; 15<i$3IH), 
a il. Pinheiro; li)7X0"O, a Amazonas .V 
lVeiic; l)'J$00o, a l.uix de Azevedo M.ir-
ques; 2oSOi)l), a João Krucsto (itiitna.-
rae . ; líiíOOO, a João Briccola; 12S150, a 
Amazonas Freire. 

M o v i n t e n l o « Io | i o r l o « I r « a f e 
I i i n , « l i i i i t i i í c «» m e / . 
N e l r n i h r r i d e 1 4 0 7 ^ 

l i N T R A D A S ^ 

nAVDKirA CAHf.A 
11; .1)ir.fira 8« Variou iiéros 
lHKÍ.'>.i 2* I.Vl-VH'1 ' 
Aliem* '» ijniru » 
Franis-aa IA Km I;Ju-iUJ '-1 
Norui.líur-zii 2 Sal " 
Itiliau» l'J Karinha 
n.-ltia 0 Knlla» > 
llifpanliiila 4 Hacalliau l 
Au&lrlai-a :l Teliias t> 

mentiu* 2 Jliid. Ira O 
llrlenlal I l.ibl.li. c»t«lllll»» • 
PiituiKucza 0 

V a l e u o u r o (Em Santost 
IVuoo liointuorcio o Indiuirla, l i Ml'' 
Taxas do oolirauv», 15 118. 

CAMARA SYNDICA1. 
A r>nu:ra fyndleal dos Corretorai a!:lr0'l hon 

«na •• teguintci tabclla» _ , 
•i» .1. v. a vi-ta 
1» M8 ti .1 

Faria . . . J . . . . •'» « « 
llumbnrgo , , • • • • "O 
llelti ™ 

Eoicranos. • • • « • • lcfloi) 
llxircmos: 

«•.mira Iwiinuolrot, 15 lis a 15 BiSS. 
Cuiiir» a caía» malrU 13 HS '16 t|.U. 
hiu iKual dal» do auuo m i u 1J : 

M d. r. á rlnt» 
l.imdroi. , , , , ! , , 15 ."•!'• lã '14 
1'nlz «20 

7'i6 7,'-
liana . , . 
Vortiicol , t

 1 

Nova Yorfc , , , - . :'ja4a 
ôticrnii.n ló*noo 

Patrenior 
l uiitm baiiqiielros 1[4 a 15 li'-' 
Contra a caiu uialri^ 15 1;4 a 15 112 

V a l o r a * é m B o l s a 
Foifni hoiilum negociados na H )l« 01 i»,-iilu 

lea titulou i 
.'ft tetras do Bati.'') tlniao dc s*. 1'aul'i, a 

ro 
iM aceõcn da Ciilnpnnhi* Paulista, a :'íj. 

diias, idou), iiicui, a '-"-y. 
a» acues da i'oiopanliia Mcltiorainontoi, 11 
1 ,.,-„.* da f'..mn Faubata, a 
I diln, lit' 111. id 111. a '̂ 0:1. 
5 li-lriix itn 1 'amara ,1c SanliW, 1 a »'.5 )0 
10 liitH", iilein, ldcm, í.", a OU 
a» loira- ihi Camara d.' Tlal.íba. ;' "3 
24 lei ms do Credito Kcal, a I I 760 

M a i i i l è s l o « le i m p o r l a ç ã o 

Carga do vapor italiano Re ('inlirrto, 
entrado ,1c Gênova cm 4 do corrente. 

(JIK.C .01 Cs. A^uas Gambarolta, a 
Flli. Martinelli e o.; MSC 4 o», tecidos 
algodão a Martiui Scatcna e c.; F cir-
culo 2 os. niiudesas á ordem; Y J 2 cs. 
couros a .Tay.heek lrmã.os; AH 4 cs. cs-
taiua», FWC 2 os. machiuas e verniz, 
AR 2 cs. estatuas, BA A 1 o. livros usa-
dos ít ordem; CS 2 ca. iornaes illuslra-
dos a Vitaliano Rntellini; MF 25 <|tiai-
lolas vinho, 2 lKirris marsala, a Fellippo 
Abran MaitA; AR 3 cs. chapéu» feltro ( 
ordem; l iC 10 quartolas e 20 meias di-
tas vinho a Giordano c c.; FKB 20 
qnarlclaf. e 30 meias dilas vinho a F . 
Ric.ci e Beruaccliia ; DA- 35 quartoia» e 
00 meias dita» vinho a Hefinc e c. FVC 
35 q-iarlolas vinho, a F . \'î giaui e o.; 
Fh' "0 quartolas e 20 meia» dita» vinho 
a Fco. Kebizzi; FCC 25 otiartolas e 25 
meias ditas vinho a Faiohi tjianíiini c 
c.; Picosse 12 cs. peixe, 1 c. legumes, 2 
cs, ma *a de tomate, 2 barria c 2 cxs. 
legumes, a A. 1'icojse; M W 1 o.\. liras 
oleado. '01 circulo 2 cs. rclogics, á or-
dem; ITC 20rt cs.#fei-net Vittone, 1T -52 
c-, queijos, a 1. Taglavia e o.; PB 1 c. 
apparelhos nhotograpliicos, FG 50 cxs. 
pedras do amolar, \V 1 c. bijoulcria» 
doiiblc .i ordem; BMC 1 c. roupas iiu-

Manifesto do vapor nacional Viclorin 
entrado em 4 do corrente : 

11o Rio de Janeiro : 
PSC 5 cs. verni::, a Pedro dos San-

tos e comp.; KA 1 q.iartola viulio, a 
Amazonas e Freire ; SB JF l o. impres-
sos. á ordem ; TS 1 e. grampos, a Fer-
nando Sarreuhoncn ; ABDS 2 cs. diver-
sos, á ordem ; J c C 2 c». louça, Ck'C 2 
bnnicas idem, ao Agente do L,lovd ; 
I.rlrciro triângulo, 10 c». chocolate, BSe 
C 10 ditas idem, á orlam ; HcC 2 íeixu» 
ferros, a Soare-. Medeiro» e comp.; nijm 
1 c, ferragens, a Saraiva e Coelho ; A 
CG 4N fali!oi aniagem, a A , C. líouies; 
l.clreiro triângulo, 1 c. pimenta, a 1*011. 
renço Martins. 

Kncommen ias 
l.ctreiro R volumes amostras café, a 

Theodor Wille e comp. 

—Carga baldcada ilo paquete A:jinoi'c. 
Da Bahia : 
11 20(10 sc.-.. assuo.ir, a BetT.o de Sou-

sa e couip.; O I ISA •( os. cocos, 1 c. qttei-

Ameiicana 

Tolal 

1)1- KF.C1STO 
, . i» uns 
. . m mi 

TONKI.MIKM 
Tlrâ leliaa . . 
I-ixiratî eiraa . 

215 S.'» 

SAJ I IDAS 

CAKC.A 
I flfr 
Xfii '.encroi 
Traii-il.i 
I n-iro 
|. rufai 
Uaiii.nas 

BANnriKA 
Tlra*i1elra 
liiWhv» 
A Ilrinã 
l*ra:i' e/R 
Italiana 
Ui'«|iauliol» 
Ausi risi-H 
ll.llta 

Aritvnlii» 

Tolal 

Sr . Sdnardo Gn imnrS i i 

ritclrulo dc Cliarr.ul o Duboli, er-pio-
fíl",nr d» f amldadc do llio, i-om pratr:» 
do Piuta. ICunoilalldaa»; Irnlamcnto das 
uiolestlaj dlaliic.-icaj, nciT0«»3 e do ti i :;• 
rcliio digestivo—Pnychotlicrl r!».—KUft 1.V 
lão do iU|Tiotíldll|{il 11 77. <'OM*ttlUl, & 
Bi 10 da nianbã u de 1 m 1 Ua tardo. — 
Vl i t̂ t.LLt 11. Uol. 

I n d i c a d o r 1 
Cnf.i li«iictifia<!o. tal elln •!, 185 

iiii.-i | a' toiielu-ln i p r kiloiii-.lto. 
Gafo cm iU'i|Uoign, tabeliã 3 A, 

l'i2 n-is por tonelada o p jr kilo-
me| o. 

t\;ti; em cereja ou c»'.co. Inljellti 
-'1-1'., M^ ii íb lor tonelada « por 
kiibmelro, 

fcupt-riiuendi.ncin, S. P;t"l 'iodo 
setembro iic l'JÜÍ, 

Wiltiaiu S/,cr, a 
bu ps rin tendente. 

Sbafio, í3íí:íí!í'o e ssgunda-feî  

i r f e i â l E t a r c t i c u 

B O C K C R Y S T A L 

i ; m v . m i s d . 

D r . D e s i d c r i o S l a p l c r 

Ex-aubsliluto da Polyclini-
ca poral em Vieuuu 

l'.x-cliefo de eiiuica doj hos-
jiilnes. O p e r n d o i ' — ir»»»-
í e ü i t i i i s d e s c u l i o r u » 

Coitsnl torto . 
IrtJA I!. D li IT AlMiTi N1 S( I A, 1 'i 

J)r J ris o / oi tu da Innle 
TM.iiriitiKK, 1407 

Sr . Alva» da L ima 
r» rnlrmidtite de üarlr, eir. da r-- af 

F.r 11 URiiera e liII i-anla í'a»a. I -p mnltse 
KHV/nitia, KBhoias, «ias uiiliariaa o inlitoa. 
— Hea,: rui do I'OM ItCtiro ti. 4Í.— fon;'. 
rei do s. Heiita r. fC-A (da» 13 M lia) 
'ielenhon» a. 00L. 

Br . San l de A t I Isz 
üi.lc-tiiu- illti rna-, • j'1'liilitle'a-, 'Ia t • 1-

] , ih-i.i * . .tu illlullria l i h; - ;il ;')rin, 
.: tw iii, Tli,-.11-». I, d,' 1 as I. Tili-iihi, 
ar, ajj». ta-siitciieia, uai 'iauiaiiilan , 3--

S r . Gastr.o filc.dai-.M 
A<1\ofcad.i. i: .i 15 .te >uvu.iiuri) 11. a, 

Io 11 • :; U2 l.oms da leide. 

l i i r n s u 

T ! i e São Peui? TrairiWsy, liyiit k 
h m í ° Ltd. C O M P A N H I A A S T A R O T I C A P A D U S T A 

Cru. r a u f t o P n r a a e Gi ir i»t i ;no 
Cosia 

Ksertpforlo. ma de Santa Theresa, o — 
Iliiií 11 In. • • 4 i Atii.i .. :il a ransa- no ŷt-ros MsnÜittts e l i r t t s t rn 

COMPANHIA 
C a s a I n i iM t r t adú ra d^ í!ii;isfts 

A i res 

lista casa d c c j n entabular rc-

1:»i;ücs cmii alüti ina casa i !f S. 

Pau lo ou Santos pata compra 

ilc calé. Faga á vista contra 

documentos. Dirigir-se .1 i":ti\;i 

do correi" t ? i Riu-nos Aires. 

jEtílàr * 

Dr. 7rancisco Lara- a 
|iii'n'ti,r i- t';i''teíl'(i V inciali 

.iii.t. .Mlll.rsTi As I1AS SKMIOHA- t 
I t l i l IS I roa 1'ill 11.11 
•t.irn, :t |i. itr 1 1.1 a horas. 1: "iden. i» 
rua Vpirauua. 10 

AVISO VO Pt I11.IO) 
Po dia 10 :o eorrinte «tu de:,n-

t", os bondes da liniiii do 1'iira no, 
• l.'Hcoiilti a tua \'tivtietio ia.-* n.lo 
ponto n? largo da d. . n. e vol-
l.trão 'oiu o mesmo itinerário para 
a ladeira do dr. l aici o, o« ,u i.u da 
rua IMrcitn tvir, 1'a'RÍso. 

liomlen ptuiliiío dd '.'o i-lu -0 
Ininuf' » ilo» rnî t t*»rmi:inee. 
..«w r^a Bvmmmmtmm mm 'ri im "M, i— imim 

ÍJEVIO » . BARSOSA Aivoyades—, dxs. Ranliaal A. 
banipaio Vidal, J o i o Amadeu 
Casar e Ca mar - I>opee. 

ybcnptorlo, íua de S. Ilcnto a. 4.1, .• -
brado 

Cii-111-ifiiio-tW'iil h í a 

1! pecialidavlo c m d i n l a u u . 

ra- o ( l a b a l ho t <lc ponte (deu-

(uiJur.iu si-tti l iiaj a i , i lentos a 

pivoii a obtuntçõea a ouro . 

Tralmllia a j irestaçôes. 

CAS1HBTS 

1 ' i u i 1 ."> «U X o v c m l i r o , 0 

2T«uda4a em 1S70 
Capital -J.iJ<K):O0OSfl01 
I apiuii realizado 1.282:it)<i»O0(r 
Fmulo de resoi-vti 4ii ).iXX)Í0(J0 
l.icroa atl*fiensi>» i!oii:!'Jl.V),.,ti 
Djih h Ui uu Tinaoiiro 

Nacional -JOOiOOOtOOO 

S r . Alfrado Madeiro» 
"inlitti! lia- m.ileRllfts 'ti"! Cl 
i e petle, inn.toii acu l i--
l"i Mt 11 para ii rua 15 d.- i»' • 
• 'iiin." .ta 1 i.a :i aa lerde. K-
i i mi-, lticll'1) 1'Urlado n. 4c. 
tis. 

D ia . 3?odro de Toledo o J o ei 
Toriea d» Oliveira 

E D I T A S n á Sr . KuV-iSo Blaira 
'.i incll' ciii-n do f- ; i. n ilo i li-
S.nl i ' a- i. Kc-tiii Ucia, r i 'i. < 
aa n. ti. r:onaulter!o, rua dc tüko 
i. 4.., il.- 1 aa ^ boina. 'Icic; moiic 

1>i-, W . í i o r d o n C 
X n . c d i c o - o p c r a d o r 9 
e parteiro. Con niltorio, rua tt) 
dc Jicnto li. Ii3 (eniirnilo;, J 
de íi áa 4 da lar ie. t e teplic.- P 
lie, 10Ü. Keaidencia, Ala- K 
metia >lo' Banibús n. 1, ati» í 
a.4 :) i n o s do manhã e dr- 9 
pois das 4 lia tarde. Telu h 
piione n. 4'íi. j j 

' -v»^»- "-ir-í• J f * ' » 

Sejnuos realizado» 
em 1 iitrõ 2o7.o0».l>zi<»01 

Uecaita do l!Wfi |:.'i >i liilj.nõMj 
.Siniatroa pa^oa cm .ii-

taoo oif^aw-'' 

Aifeneia para o listado W 
r.iulo—iína H. llento n. 
iloJ nala n. 'J. iindereço telî - '̂ 
t o : LIMA.—Caixa po.-tl.il n . * . j L , -

AG i:\Tli 

J n t f - I c n a c i o P e r e i n 

Sv. A. rei*re5ra Castilli» 

Esoriptotio, lnive-fSA «il Sé 
II. G. ii.->itícüci«, .argo < 'th;.' );'le Jesai 17 

Dx\ AJfXüncIit Cotlho Dt. Roberto Ooino» Caldas 
FffTcinJistj'. <lc moJestlu* de cm i !-.<;ch. -

'"onsiil irjjo, íiiii 'ly Quilaiit!» n I, ao'»r;i 
• CttU.;;uUiiit:c 2 fe 4 lioma rtn tnrdo !'.«) 
t'•'' ii< ,'i, um Major i ncUJiiliu u. ò (Lou-
ü"I:iv«<»; Tel- píinn«í 103. 

A«1vo?:a«'i'» cd*. Moiry.mirim <?. nai • omnr-
'•ns oir etirn . .̂ p • ic> T: 'í.iít • ' c íris 
i .-•. •((»• ]n:it.!e il «'cn-iiUrt.s o «i !".mi«IÜ pe-
ratiU o j.;i> cm ijualquer jionto do KsUiclo. V. i ropc c o n l r a coquo lne i ie 

Kon»iti!tt'lo p !'J «Ir- OAVM.mS 
DOTi . I J lO í; j r puni!') pelo phar-
n a P itico AJMl i l ' ! ' <J. i»A KO-
C l ! A AZKViÜO. Oh rr siiHíi.Ios 
»in pi«'litii'lontt.j ít ti'loi còui >• nao 
ilestu xaropu • -'»ntra a 10'/:i-. !nr'.c 
(li>ípen.?:in» (|u;ii>;uer ncoiTiiKen lR-
(;;»«), | </• a h»i.i pupr.!:«!'idade «cm-
pre í iT V',ontíí «• o ítiv hor aít^sta io 
<1 • híu i"ji:Íü. A' vcmia na í " r í -
rnari.t MJiv^ÀL, w»'.v 15 i>l; nu-
VJ AlhhO v. -U <; cm t0'la.« <1ro 
irrrius «1m Tv t;u?o. ?"sfo xar<»p« é 
ap j r r . nlo p'l.i I'ir.-í-oiia t]a -
vi«;<» . unitário c leva h marca i t 

C!st» d . 

Dxfí. jàiitonio Riboivo tloa Santos, 
Üuttv«2.i iie Almai&n,, UahrieX 
Ki5j«:iro doa « João í̂ rxi 
Jo Corroí * do Oliveira. 

A • V • ;t'i t"'.n >»Mí (-Cl !,-lori-> nu 
'iç 1. /.n . :lio n. í-7 (.fcobiH-lo,. 

Sr . A. Lu ia do Eo^o 
Bfrrtjfo ditador, cirurgião do fl̂ pítat 

W fej-.*«>itlin. í oneultas: íua do < »;m 
iriernio n. d. >14 J fcc«u «y V. Kesid«*i ::iu: 
uu das 1'aiifi'jirxi a. ü. 'lt.c l̂icuo lüiy. 

Dr. üueuo «le Mir&uria 
H-oTcptiJU do1' oUic5, cnvidcn, variz r. c r 

<inn'\, íf| Cf itdists» dt* 1'sri» « Vi'\.. 
mcn!i>ro da Aoadcrnji» de Medicina, «; •>• -
í»'ilv> iíij nutsivut o-iilhin >t»iii:n Brapil, 

Uiioiio, mu Oiicita, :t. du* I- u>.... i:c-
t dí-nt-ia, rua i â andes 14, l-lberd 

S K X T O R 

Noyos e usados tf 
Cüiujinuii-8i' , veiulem-so o 

trocam-íc c ma i f urtigos Jesto 

r amo do nc^ocio. 

i o h m da S c í ü c a b n a 

La r s j o G e n e r a l O s a r i o , í ' 3 

i L V I U O CASTDLLO 

(1UI1RUIÂO iJÍNTIii'» 

Br.» de 3. 1,'anto li. 18— 3o'j-.-ilo 
üâo l*uulo—Teluptione a. íai.i 

Sr . A. Vieira da Carvalho 
rirripln r mr.l̂ .tíii' r'. .rr,l.on. i'on 

«uliorloircr re I.euto v. ia.',KciWi'nc!» 
)'.!.1 .U VM "M t 1 

m s í f í M E i i i í a 
I>r. Ayre» Ne t io 

Wi.lctip-» dr ihi)tft«», eir:iv,:« c rn:to*. 
iuiti>: ti», iuk »•;> fominercí-'' n. -id*. 

> ia, LiiUücd:: iJi.sáo do 1 iih' irnOu u. 
iclcphone r;. Ltí. 

Dr. A. Fajardo 
fHfijra mrrMr» - < «-»>K»ltori'> : in.i do 

<'-cine«er t ,'e. •:•!:. F.fgiilcuciu . íua Vj iraii. 
K.'I. tó 1'tlo fiJiGIif, Jíi. F I L I A L : - - R Ü Â S. BESTO H. 75 A - S . P A U L 0 

O Cr. Jamb« i ro Cwta 
]'vpe« S-iI:>lii |)«n »i«ií<-s!i:! - d. '.Ü.I 

»i«lo«, pjir̂ Mnta e rruri.-:. com Ĵ iv.ra c 
rt"s i.c , ím • •:< BaQn \ i nr» 
I "! dl V. ; t I.ü |D)| II cte I a 4 4a 
i\" n. H th- rua do ('oi.rtnen i iv 
cri». 16, fllajiiodíi üar.io •)•* Iuniic.:to> 

Matr iz :—21, Kbíi Se l e de Sett ni !»ro R i o de J a n e i r o 

C a . - a d e c o n i p r a s : 1 1 , B m d t v a r d ( l i i T c n i p l c — f i S i S 

(ii tiiiitc it> limnnlo <ln i)nu> du-chutui, ioiubrinlins « benga-

la; /nM>i'trsfaieti"er'te £ a easa ijne t tivlt mai* laniío e q».* 

tem o uielh /i- xo> tnmnto. 
Sr. Era t i n* ti Xnr»r 

1 íeltlirtu em ,ypl)üic. »cir.t',w ,1» 
g«l!. tr rri". inl.riíivi.; Coof. iu» 
I?. Bento n. 4X t-p liorw. Ueviútutu m . 
p. VfrMl.m» o. il. Jtlcihojia u. su. 

Br. Ar tkar Kcadonç» 
Ktil co CcnnKotfo, irav -«i i! s o' 

•<>"• — do niolo-dia ás boraa da —• 
Kcsi<le»cí<«, rita fceucxai Jãiüón b. ti. Te 
lepi.uae n. 

PSR ÃTACADO E A VAREJO 
A. Revel , Thiers & C 

AKãUtâ I ^ K I L A B A Ç O 

• ;".i. . •i-rivã») 
H ,r»,i l.r 

Pr . Sova a Caatro 
Tr •» de ir.olr^ríi* yvl iFíffrít* 

m-Hi-iiin- •*» pfUo, ttmtrjo, f-sado n , st / 
XRUííf>, al.-m «!c molestiiH d<> mci r f>«>. i.dr 
d* '- --arjitfd;». itari Tir^-m<de"' 
ífü i jij;iirt. t>m . dc rkratj,.., {;• -

r&r&nltfítt*. rfti* Coloro n. I, 
6* l t< t ** pjrd . Hccr* r»w A n* 
©í .vi, at. 



Imhbhhhíhihib 

Aos srs. lieneficiadorcs 
B A B B O T T I <5C G I C R G T 

t.vu o ' unlooa concen8ionario» «lati m 

. . . ' „ » beneficiar mrof. inver.t.i la | "1 . ! 

i.ivliiii de Piracicaba. K a maia «|.«-ríet<; 
tliijindo (linrintnenlet ecni o iricn ir esforço <1 <« ;>0 a «10 stciai 

'r',"lieri> l ;mpo, H f , n deixar marinheiros nem RrSo" quebrado*. 
| , 0 | j e „ , m o n t ar ai'» Br». I etiríi. isdor h muito» aUestariiM «Io iiri-

, , n t e , iniliiftri.iCK, «|iie já t 'mu <•• in, ra I" a» m m v maebins» 

mar|iinn« privilegiada* KOP.KIt-
fmnnso mcehnireo Alíredo Vil-

r\|erfeiçoa.l» J todaa :ts roníemerea 
as di- ar-

'" ' A n i a d i n u q " • occupa . m p -qucn-. esp.t -o, nclia-s* m •nU-ta no 
uso irwuei» A disposição doi r benetuiadore» que quiaer-ro oxa-

Oi coni-easionanín ciri H, I\i 'tio, 
oriirina* me lia-

(l, «so nri»«»«.» " Jmposiçtto 
minai-»» . , . . . . . 

Pira rnais informação» dirijam a 
A v c n i i l u Kí i i iycCl P e s t a n a , i ou tia, 
ficas de Alfredo Viilotrtini, om Piracicaba. 

Aos fal irieuníes <lc cerveja, licorcs c drognislas 
partiripamoa que somen o» unicia agente» rins maeliluaa de enro-

|!,itr rom tnuipns «. rioinaticua o outras, 
1'nicoa ini|0 a lore» da «er, liitaria cevada I C M v l l e i i t c . torre-

f.irta c.tclusivtiuiciit • para o c l ima «lo llnudl. l.vpu'0 'ias metlio.••» pri-
.e.leucia», tolhi de jieir.e e rolhas. Comp el i a rti i enlo de ohh<-ii'ii» 
lifrvii.» medieinaes, dro «", ácidos e <|«im* aqner 'Utr .s urt „->i ; ara in-
,i «lri«s » pliarmaoeiilicon 

BARSOTTI <fc G lOKGI 
A v e n i d a R . P e s t a n a , 1 5 8 

TW«KlMIO\K, !««•—CAIX A 00 CO IIIIK10, 75? 

O s b i s t â a J i a s 

ipum uc Loterias Nwiiaes do Brasil 
E x l r a c ç õ s s i iü l i l icas sob a fiscalisaçSodo « o v e r x o 

I lUipA ííuo (<m deposito HO T l lKSOt RO F Kl) E l i AL d« 5f»l»: i»l l? 
t n í d R * s » ií |-,ara 11 i-smtia. tle seus pi-fUiim * » # • 

11 ii-tiMiihui'' • nn hdo o Ei'a<h de fí 1'< >t'-, 

E t ò e i G u i m a r ã e s 

Kua 15 de Novembro , íi-B Caixa 

Hoje 

l]o "OU-

crescer 

! 1 O-l K , 5 b / o 

Agencia Oe r i l das Loterias da Capital Federal 

3 9 - R T J A D I R K I T A - G 9 

C..aa fun lnda o m I ü 8 i p los a--taaes rrjpr'*tai:oa 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

H O J E H O J U 

!) . .» Id> C f t . A A f l $ I I 50:006$ 
I v í: i. 

(ir<in<lo c «•x l iaortUmuin l o l c t i a 

1-:XTBACÇ.\0 1NKAW.IVB;. 1 \TRAf.V\<> IV! A! 

S A 8 B A D 0 , 19 tle o u t u b r o de 1907 

PREMIU MAIOR 

^00:0008000 
Clianmmos mui tn attcn<;ão j>:uu o novo c impo i ím-

tii í iuio piano. 
• loga apenas rom .">0 mil hi lhf l tw 

distribuindo .>fi"-; pr rnios na iraj <.rtnn< i« d^ 

4 0 0 C O N T O S 1 3 3 3 B Í 

0:000$ 
r i : ! ; 0 

*$ooo 

' : J 

F t . n m i l i i d o i i r . A . I A J A í í I > 0 

Mh; i i v i l eso | ii]inra.3o ; ra :-ji;• r tflVj. "-s 

ro Cül eündo. I.atinou»• fr.inpli tom.nto u -a-pa, faz 
o caliello «ou j ioucj trmj o 

Pi lulas Reguladoras 
F.ÜIMIIIii rio dr . AKTí l * l í I.A.! t l t JX ) 

l'»iu8 jíiitiiiis suo cripiT-ga-las <• -m o Imon l i n a r i o 

lados nus a f f c .õt s do íi^ad , dy.-pijpsia-, i .ixaqaecü.s 

'•hjh.. i!:• lude nas incnstri. •, (-a «üfík-çls. 

i i 2il'% i S i " T i l v l i f i 11» 

KM CAM!»CS I .KITK 

I u co in diraiiiouto ijii<- cu: i radioalro 

lustr a, ii.if ,n :r nt-.-H, male . s • -j 

'•ias: «riij;r.i!i':a,:i<!-.lo do (î ad ija',0, nevii' w 

Ij • i i . o caclievv. ou auiare.Mlo. 

X " 3 c p o s i t a r l o s : 

B a r u e l & < > — P . Y a x d e A l m e i d a 

F I G U É i P E D O , L \ M A & C . 

'JB^jek.TJT^O 

Honlein, pelo liit», 
n* 511. 

lor S. l 'ai !o, IH .̂ 

cenU» 

PAU A 
a l p i l e s (I 

i t c h e 

iito as f. 

suas c. iiscjuen-

su.u 
I m t toa ou 1 
í i uo i,u nos.H J 1J 

. I M o o o 

•* -.9 a to.Io, oa 
rj .^ a .rleado rom a 
í jrnc . lo pe1:» i'AÍ r 
'p '.< , e '• o n. 2.1 o 

L i MI "H ...xtrar-çw r?a!ifiem aoa yab'.adriB, 
:>•< con p «teui st-« '.illiet» in»»ir., um tal o, 

<cri'8:t t «!o | remio maior, <li."- lo a utri \alio»o " artiHtifO Ir*:, I-
cr«ti de joiaa 4o I5;a<ll «. • W «' MS ll:M \OS. CASA MICI1ÜT., k i ..« 1 
«pio -.e a«lu r tpt f lo a ^ d K - i a i^eral. 

A ' I " J ' K X \ ÃC> i-etnde oa uiiIoom ,-«-j»»-r«i«"«it -.«i<<-« I .<><«,-ií.-im 
l ^ p i l e i a e s ::este IOMt;««Jt>. «j r.ue pedimos n « dirigirem íctl a oa pe<! I n p'.ia »n;.io« 01 
rjae mel .or-a. vai.ti^ona otí« e. «-in ? t «ra. c«i•«'.i-a; 

C«n:(li«»;t-s ti•• vcntlnv, la í f f l las tle coir.mlssíjoi , l i - . l d i a r i a s o inais 

propii^antlas, peiiidog h 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

Agen tes y e r ae s e üüicos r e p r e s en t a n t e s das l a o t e r l a s < 3 s t 

C a p i t a l F e d e r a l 

G i m S I 7 S , F â ^ L O 

1 j r a m i o de 

1 
2 " fi oso9 
4 " 2 ooo» 

IO " i o io$ 
30 " 5«o$ 
40 " 2cO 

200 000 i 
30 OOOÍ 
a 0:0003 
i o ooo» 
a o . o 5 

l o oco$ 
15 00")$ 

CO 30$ 

Í U ! : ' 0 
lo 

3 anp. 1.- 1>V. 
a a. " 
•J •• 3 - " 
a " " 

a i »oo3 a ooas 
a Co)$ 
K 21-S 
a 25 o 8 

I n t e i ros IH.fooo 

: i s 
1 pr. a Hoo" 3 0 0 0 8 

lo il. ' a 2oo$ R o 
1« " 3.- ' a I-ioÃ 1 o 3 
lo " * • " n l o-8 1 ooaS 

loo /.- i r. a C o . o S 
Joo " 2 a BjÜ S n oo í 
'ou " 3.- " t.loi -1 ooj3 
loo " 4 • ' a lo7 t o , ' 
floo i r « •> " l o í p'.' i o» 
A fina** o 1. j r 2o:uoo1 

4.3o j v" «lo a o ? pura a 
t rm u , í > 1. ««• 9oooo$ 

6 v O Í 5'i3, gr «ia to'.^ 1 do 4 - C í n f 
Vigcsiiítffs 1*000 

BMMCTMMMfej.^y&IWt 

E l e g â n c i a , b e t o e i u o c i d a d e ! 

Ulilcni- pr- «-ij>n-itciiíc nii.i íe.scti nndo d :s CA11KLÍ.0S 
<» T<>,»i«-«. I t - n c ! « n i a rsüu.ula <• crescimanlo, evit» a qa * ' a 

ou L-aivij:« «• i.e» extraordinário l rilho. 

•Jiitt, iapi«.!aKierit', a, «aípas, que sío as ca':aaa d» ma qué-Ia e 
eml-u qn . uuei.-o prematr.rn. 

A l o v ã f l h a t i e M K e i i I n «'.evoive «oa rabellui Ijr.-.aeoi, SK"'.! 
0S1IN1ÍI ! i.« rtiue «lio e tiiittiia>i im OI pri niíiv t, para cujo reau' 
lado liAHANTlDd, o | attii to um to haico conat,.-..«is-lc a* com r«,u 
um peirnanente, aa.it a (,e.io«» c i.ci iva ncci .«iiladi: de «a pintar 

,!. M l i!ílí\ & lülirlciüilcs, 
! ciaaa F lu i- l iou , 2*acb?.-ja,«tc. - Ltn banto «. Moiolpko UalniarSa»,^ 

AGENCIA SE 
l > i : 

1 2 7 8 

A z a r ? 

O l i v e i r a F i l h o & C . 

( F I L I A L 

T A , fi!ia Quinze k H s v e á r o , V A 3 < Irphov.r, 

Cn>a inali-iz 

H O . T E 1 

f&f* 
POR 4 .000 

i i o . ii-: 

c , s 

l i l l i 

ilo Con rio h 

do Ouv idor ti. 50- í i io 

K O J K 

C o i ü l v l s f í c s 
Em f9 do 

CO; i .•f ní i ; 

C O X j o s jifji-

200:00 
POt'. a$009 
11-000 

I I I O 

U M A S E N H O R A F E L I Z 

Mti lanie Ar;». I dr Itourbon Tran-
ca), «1« 2H annos d« «da ie, tinha 
f«'iuei. liavia dezoito nieze*. Quâ i 
todos os dia» era acoiiinioUida d« 
ralnfrios " bali., «to- di-otes por < 
pa';o <Ii' uma Itor.i. Km «'-cuida, 
uma fi-lu-.' ardento apnd«*ravq 
d'' ! a tiiilia um« .''dc insaciável. 

iinlia j* ). ma-io timi immcnsa 
quanl lauc de sulfato de 'junina 

.íí iit-i 

i tl:n»n! r i r- - • ( . . 

A '-'18' — ?.ra 
lirjfurnirs 

d'» • >- rJ-- OüOV !••*•»' 
ia lj.lliot?s ...urcoc c. ni.i 'm uosaa r,aí4 e 

1 0 ) 0 » 4r% 

ili-at« ,!.tu l« lol̂ ria 
anlina « acredita l.i 

A profere-. i ia para a compra de i i '•«!«•«» 
dovo aer dada, por todos 03 motivo», K c ' a 
MiKNCIA (iiat.AU 
K ^ a , . pc«li t»t -râo e*t;«f. il»§ com a mnzim.i pon-
i W " 1 M ""™*tualidada , 'Mia «afa >•: .'riro iihb ara < a nhi.slua o 
vendedor,-» cjininiaaõu» nfio i'*rw«li l»f • or onlraa auenriaB. 

Agentes %'eraoH tia <'. de Loterias >':»« ionae> do Brasi l 

J u l o A n t u n t s ? ' e h h r w & ' » . 

R U A X J X n J E S X T - A . , Pa i l í 
C A I X A O O CUIU-KIO . 11 

Agencia 

Lc to r l a Fede r a 

5 0 : 0 0 0 ; O O O 

Í»OR *8000 

H O J E , õ d< 
Outubro -

(,)n ' >> Vi 10 •/. 

L U I Z S P I E S S 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 ? - I n José M m - t i l , 22 , 35, J l j 

q u a r t o s i n o b i l i a í l o s 

L> ia r i » , 5 S O O O ; p o r m c z , 1 1 0 1 0 0 0 a t ó 1 G O I O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 ^ 0 0 0 

n m FABÂ 30 mm> 

A reiltnção lem-
p-irari:» ,loa pr-eo» 
de »"baoa :• «o-
phonc» e diae..» foi 
I ei'obid« p »r to. l ia 
oa uprociadorea <i"n-
t -a tnararilltoao^ :ip 
parsliioa « otn i{r:m•; 
«le rotlinausino. 

Nunca affliiiti ao 
noa)-. e«tatiele:ii«ien-
lo tanta ;ente. 

Nunc.i vende-noa 
tsntoa :ippa.-ellioa • 
•liacoa em UV, poti-
« , temj. i, MtMTO 
Ai.l-M 1>A N' >39A 
FSrKOTAilVA. 

Como reconb-ci-

D«etito «'onti:«tiaie-

iiic.a i >iu «« rt"lii ,.,o 

«liiratito ali-uitt tem* 

p<», espijnJ., (\ v, li-

da . , ulti:... a novi-

Si|.'adeH , «II rtiacoa e 

wJ 

pr.io, 

vapor r. HKI.UKA* 
»;<», so«.t«ii-.« pieiNi:-. 

_ . e 1IVKON", por 

Oi ier . 1 í i-ov.kIoi' 
rnm,.Utae,> jinh.. » ' .'«»• P»•««••  rx " X iouaiw 

roa i f irron. marea ío». 

Mai;iiifl*o reper tor io de j » r z u e ! a v rantos nnriien?.i-«, pe-
(« n 'ra» " i?r»ero popu l a r , ImpiOMOs eni Hadri i l 

n i T C ' T T A ^ l i V Zenatello c Malvina 1'ereira. Ile-
V l C l l l v I j V E l pertorio do t»:uor Carmo, soloâ de 
Hauta, do pranteado art :sia brasileiro 1'atíap'o H.Iva. 

l ioper tor iu «Se imuli i ibas h ra i i l e i r as e oiilrü>. f>pcci,ili-

tlatlfs em D I S C O S 

Só na CASA EDISON 
2 « — R U A S . B E S T O — 2 « 

S ã o b j i t í i , f s f u i : b u c r a j r w k i j i ! 

com /O.i i-eia mais i»v.< o i<i 
ao a^cuta 

A n t ô n i o 
l.-.i,- ' o <l«> ' J ' l t cN i i n ro , 

ÍT.dticco tcicitrapiiio: OAXol'ltLTO 

/«' L<> ! ,'•:/: >A 

PO i i 1.3000 

SaMiado. l í» do roí-n ot-' -2.VTKIH \ FMI 

2 0 0 : 0 0 0 $ G G O — 1 " ' 

£ V I 3 0 —Te o ovil i o a n n " í i i a a t iro ;lar, n a ' r l 
r t r a s í t . i l m S.it;,« p - í l t e » > A O GATO ? R T T O 1 r.i 
rta a t <{-to me h e jiní jf-u* o e e «1« tam em aos 
«ra, aprentaa « eamfc- • a a do ' , a«no ' « 'Ia .1 çu ro ic-
pr rem «l» i.il.io , tk- oi .;/. aa Cl «CO J*03. (.. í«'Ã'0 
Ui. COiTMiSa^C ..ca i>, Hua venJc: a soxt.ja^o. o 
mtp i io.L.s . ÍO. . . , 'O. j r is .-.;:t> i a s l . 'o »a da Ct,; 1 a 
i*e<leiai como it . ,;o S l* u 'o 

Iilstar.. orJ.tns «'.» e*tr?i-ç e cavtare* «lo remattl' 
deu j i k í u i t a n i - n U e o m rôtf«i'ariilatlc. 

rl« il-* pj pr-üi'oa •'•>> infyvl->r flo sa • loa 

do cot.j > 
us aro.s 

«j — B. P a u ! 
- (.'.tix.i Jo « OIT-; • 

f w o í s * ' -.mt p w i w w m í . " ' . V )>: T^' 

n i i m i i i i K E i u u c t 

para c .A) vi ias 

ioo, it'">, 11;>, 

Il'.i e i:lo \'o;;i Â '. 
COSSVKO 

1 IV A M 1'tHí VKLA 

Esi a a i .aüa da 

í ' !s ir .e.« clekírÊcitrf»-

OiseiKflíft áf 3 írw 

l'n a pedidos e in-

foii i.,( '1cs, dirigir-.;® á 

nrjgR miica i pief .n-l 

' .lit" n s i atados d o ! " 

.-. Paulo e Minas 

m u i r ; 
in.m > ar r-"<-

- nili) Ul.ia 
fail.idn 
oht.-- • r Ultra . . -1 : :i.i '•> ••*• 
tnrr:... . .'i ... i o -; [•- !" ' ..irv, l 
«I • lie irutiei lo.ín o f * < u- 11 

«:.• •; -rim*! tal > I ont i - '•-
re-, .•' js «|e t ípa, «I- p«> depoi» de 
r.nla fei 1 '. I'« -a! s «ju.l! o 

j «lia • 11::0 Itlliia in.ii* ', ' !• -ao, 
! V 1,1 p. dVítOM : > .1 , 'i.: 

|conter. D i g w i a m u «•» bem car-

I n-' :Í-S hil) . K il |. i -o l''lil|' i 
j tinlia--raiiile a,ipt t ti;, i-c ei d" 
ei i i i/rcc^r, f:ii «'i ii rdaialo e 
Voltei a t'-r pouco a minha cofpn-
leni-ij htMtuai A al--)rrij «iiece-l«-u 
» tri t«v.i N" li in «l'uti- -lu-
de tr.it .meu:» i-stava i tiaij l i.i-
Hi"t!te • lir,i'.• l> eiiUo, . •« 
live mais vomito*, u i:i Cairo r:n. 
).' im:ar-n i a co:,ii. ii','i'i i'- tcohí 
n'e-l - . iiiwlio. 

« A • i.nrnai!. : Mvai • l'i.li.i.ats, 
« Ai-: . m (i.i • « • •-• v. .-• iro 

«ie lH''ti. i 

0 us» do Ca r t i o d e Belioc, na 
M M dfl J a il c Mi re-, daa de 
í-.p i. d«-p '« d-- i - !.« refti-..i», é 
i, i triro ba.'U pira curar em |- >u-
CvJ« diaa as ilòiea rio O M M * , 

| m- saio por n: - . ati. «< • j -: * - -ej.im 
m.. - reh»ldr - a .|iia|i|ii 

Japão em S. PaiHo 
H i s a S . B e ã t o , 6 8 - A 

C>. a a 9 quo o publico d«v« Jar 
! lli«U« 
i CL amaro oa a o.ttançío para 
; ii«;s > CTtr»liir-ae 

Segunda-fe i ra 

pi-e.cer'Bi.:.i ptva a comp-a ti» bi-

»roiide» « e%tr»orJiaa-.Ia» lott-

P POjfi 

1 2 : 0 0 G $ 0 0 0 j 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Lo te r i a 

Po: I S iOO 

S. P a a k de 

Por 430OO 

Lo te r i a F e i r a i 

B m I O a & o u t u o r o 

Companhia P au l i s t a ' 

dc E le i í r ic i i l s i te 

• j -
tro i -taedio 1'rodu/ uma i-frr.i»!®-
V«-i -ensaçâo HO fstomaj-o. dá ap-
f i ite, uecetera a <: ce-táo «• f<7. 

[rr>. :;r a p"isã» <!e ventre. 1. rc-
I medi» soberano e«>ntra ' s pe < 
I .1*. stnii! depoia la •• imida .-->a-

n 

R M D F S a B W f » . 5 3 ' v ; , ^ 
faiara po-tfal, lõl» 

3. Paulo 
A COMPANHIA 

C o o p e r a t i v a M r u e í c n e i i C r e d i t o P o p u l a r 

M u d o u e s -riptorio-t p ; t r a a 

RUA S. BEATO K. 25-;Sobpado) 

to« e íod®, e. .ifff • n"rvi -13 
fio e-tomujo e dos ir.te«lino«. 

O n. ilior meio «le cumar o pó 
d ; Carvão de D-aoc, é «. |ui!-o em 
um ropo d .rtia [. .iu ou « »m a.asu-
car qn< se bebe a voatade n a rua 
f»U Ill.aia 

O Carvã i-le Belloe ó f « bem, 
nunca fa/ mal, sej» q ia! tor a d»se 
<jue ao lora* Aili\-se em tolas 
a.a pharmaan Trepara-se » rua 
iacob, n* I f . -«ra Parir. 

l £ i l l i «- tv- i u ( o i i * o 9 í i ^ o n o 

Ü 3 m 1 9 d e o u t u b r o 

2 0 0 CONTOS 
JUL li LI i . J . X I J Í / r . O , l-s YiCiJ.SIMoS, l< 

T*t»Ca<SAB' QUB MA IORES VASTa t iES OTFEKECZ AOS 
SES. AOEHTKS DO i S X £ B , O a eajoa f i . a deve..-, «a: a-.oia-
Jianliadoa da impoilanei» pv.a o ji rie lio eorr -io. 

T..do-> ca pedido» davj-n ser dltlgidoa ao 

C E N T R O L O T E R i C O 

Agenc i a de t o d a s a s l o te r i as 

RUA DO ROSÁRIO N . 6 
fPA*,ACETK mi CCOI.A) 

Borges, Irmão & Comp. 
C a i x a , 3 0 0 — L t i d . t e i e ^ " O R G E S 

em jví e em pillulaç, a tal ponlo 
rj:ie o eslomajo não podia mais 
tul. rsl-o. \ in, 'iz mulher estava 
muito al.a'i ia com ns mil incom-

I modos que a coiisequencta dai 
( bres paltidusas; linham parado as 
resras, o rosto i t.va inchado, o 
v-nii e i- i io rmo baço triplicado 
ri' volume. 

« Os sofíriment'. que p» .< -t por 
ii <•"•:,, ri- U:ii ana», diz . lia. suo 
« inima/inav<>is;|>orespa.; idemais 
• de t resmezes, fui obrigada a ficar 
« d" cauit , tao Itaea estava eu. L)i«-
« tante dia . lhe o ventre in-
« chadoI -,-i\elmen!«- 0'. iucoque 
« coniia me p'-t.l h-j i oina^o 
« conto chumto. Nio podia doraur 
a ib- noiti. Ja via oln-gar u iin.il ula. 
ii tjinii dia e o meu d- espero era 
« n.edíiulio. I.' lia trÍ3'e morrer 
« an; üH aiaiOí. « 

l oi ii'--.'as condiçne-- que re-
c.'i' .ilu p« lo d ulor lí- L'na'dt, '-sta 
pobre moiher tonta vinho dc Qul» 
iu na I.ab.u: iique na de U 
copo-, ilo.s de licor p: r dia. 

Qual não i.ii a «na • 31-pren, qoal 
r:' i foi a sua alegiia, vendo-se 
catada r.ompiclani'.-Me d' ntro de 
["IIICO tiuil|i0. 

« \penas Invia oí lo , : a s q u e l o -
ii !.,.i\a o vinho d«: y. i i : itim l.abar-
« ra jue, ibz ella. .p;e senti-me 
«• mui to melliui , .1 f< i.-re tinha ccs-
» s i !o ; an dOres a- iiu c»mo a ia-
« elui ,5o d. appaí im . Volta-
ii ram tii" o s.imnio, o appetile e o 
» poder dc di-'- rir. l'.i ad' s mais 

j a quinze (ila r.. U i completa-
ni( iit'.- citf^da. I>er deess • tempo, 
fa^ j á (|.ius anuo ' . mais 
tive nenliuir, .-i.- -ea=o de febr", e 
í-i-s', | eif. ii i .•!•••• b 'a i . •» 
li' que o uso .!•• *'.)..iiiiutn I.a! ar 
|tie; na 'iõsed'ar.i :u : iy , dos d« 

l icor, i b p iis de cada refeição, 6 
quanta l>:««;a ;.ara restabelecer, e,n 
pouco t r i n j t a s f i •% dos ,1',oi,te» 
mais einfriqai: :iJo«, e pari curar 
com certeza o • in abalo a : n.o-
lestlas de I am idi-z e «JPanr atl.-i por 
mais anti).'a e rebeldes que sejam. 
As m.ti.s l-iia. fobi'. .- d. • -ppa» 
recém rapidaut ute t'n,iando-so 
dVste horoico in -dii-ameiito OQui-
niuni I.abar, .i'|ti' •'• ta-uliein sobe-
rano para ai pedir í ' anpro que 
a nio;.; tia M.ite, 

A' vista tias nuinej as curas em 
casos d sèaperados, obtidn com o 
emprego do Quiniun Ubvrtt|tM, 
a \cadeitila ae Medicina de pari» 
ri"iti he-it-iu < ni approvar a for-
mala d'••le prepi-rado, rarissints 
d -•nc.ü-i qa" r "iim a-nda este 
prod ,.:to U i: ,iiilaii.;a du d leutea 
«le tn.l.M o; pu-/"« S idibiu outro 
vinho toulco uierC -OU tão aita 
pro.aeJo. 

I.i- porque pe -oaa fra-as, d v 
b ' ii ala» pela» mu!e t'a«, pelos Ira-
baliu • III p-lo-CXI :i-0-. na adulto» 
ca ;, por rapb'.i cr- .'-.ne-iito, 
t mn<;a.< qae custam a-f f r rnarea 
E - «li—snvi/ver; a- .enhoras pin-
da- o« M-PtO". • r/i-aqaecido pela 
i ! ul i e anêmico-. devim tomar 
vinliu de 0 ' á u i ua i Labaruqu'-. E' 
espra-ialmentc recotumendado ao» 
convalescenlos. 

O Uuia-am I.abarraque v n le se 
rm nan afas e meias irarrafaa e 
ach.i--e em todas as f ia-r • 

Depoaiio: Caaa Frere, r ia la-bl», 
n" 10, em 1'ariz. 

p. s. — t) i ,„l,o rt* Q in iam f.l-
hn> r '̂ ./̂ /̂ .'i 'fui!.') n nrtrtjo ; t I I 
? b Irm' r ir '/ "• n q iinn * muti» 
c r /n |.'p por f ; e , j M M • 
a "irj'ir do i . i h n d* é 

a m'V or gvrinlit <la tnn ri<i>irTa 
dt 9Hnta t, l'iV c. mejnhite, d* 
tup rf caria. 6 

MOVEIS 
t mp ro, vei »rn e alugam a.n 

qml jBer qointida le 1-xlo objeeta 
de não domestica 

R u a S . J o ã o . 55-57 
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E B A B R M O S & C O H P . 
Avenola am loterias 

CONTOS CONTOS 
ExtracçSo em 10 do corrente 

9ILHETK INTEIRO, CF BILHETE 1NTKIKO 6$ 
E a t u l o t c i i u j o g o n p e n n a com l o . o u o liillictcM. 

L O T E B I Ã F E D E E / A L 

50-CONTOS- 50 
ExtracçSo em 5, 14 « 30 do corrente 

Contos 2 0 0 Contos 
Ex t r a ç ão em 19 do corrente 

BU l i e l e i n t e i ro , íKJjtono V Í K « - M Í I I I O « , I 8 I » » O 

A ' vemla billiet» s de todas as Loter ias da 
C A P I M FEDERAL e do ESTADO. 

Attcude-se com urgência nos pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

• 

R l o c a n f e Q e l l i 
Proíesaor >'• musica diploin ido, 

acceita lições do piano c canto em 
•uu una* e a domicilio particular, 
por (>r. ÇOB razoaveie. Hna T.arKa 
li. m. », 8t>—Liberdade, 8. Paulo. 

Q r a n d t f a b r i o a 
DE 

B A L A I S 
« Ê 

< f 3 . tettf f^' 
~-v# sr é M s z M 

fôã 
Grande officina de costuras e confecções 

PREÇOS RAZOA VKI8 
Vest idos para senhoras e men inas 

Acrrilti-òf entoiumenila wa (fttah/iifr tivrriir 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

H E K K í G D S B A M B E H G - ua S. m i ú , ü j 
tt. P A U L O 

A O V I A J A N T E 
Machado Barbos:. & G. 
Sortimento completo d* iua.'r>.» da qualquer fâmulo o tauianiir» 
Especialidade ou mr.laa pai-n, amostra e cauastriaiiaa p.-.lM >i* jantou. 
Cadeira» para viagem, sarces d» 

lona próprios para viagem da mar 

Malas para cabinrs, ate. 
Pre.o• «em Víinyêtemiii 

flflieinas para coacerfoí 
j 55—C, RCA DIREITA 55-G 

8 . P j i I I L O 

Verdadeira 
' ÁGUA 
Mineral de 

H O P I T A L 

¥ICHY 
G H A 1 9 D E G B I L L E 

C E L E S I I B S 

Fontes 
do Estado 
Franoes 

BIBOONPIAII O A . V A L . . F . O A 9 Ô ' . . ' 

PRODUCTOS DE 8AES NATURAES 
(«trahldaa Ma Ag»»» 

PASTILHAS TICHY-ETAT 
Par» [aciltUr u áifeiliei étpuú tu teleifSn. 

COMPRIMIDAS YICHY-ETAT 
Pura prefira* < »trsa dtj/enlúê M*«" 

I 

Doeaçaa do Estômago. 
Doença» J do ' Fígado. 

" f f i c á he B i c y e j e t a s e M o t o c y c I e t a s 
Impo r t a ç ã o dire-

c t a da Europa e 
Amer i c a do No t re . 
C o m p l e t o çortimen-
to e aecessorios p a r a 
bicycletaa e m o í / • 
' i e y e l e t a s = Cober-
tõe» DUNTIOP- U I CHB • 

LIN e CONTINENTAL • 
Fazem-se concer-

tos garant idos . N i c ke i a t u n i e esmal te a logo . 
Krprcsentaiites eeraes de HAUti e PASCALT, do Parl< 

14 ::-a Barão de Itape-
Uüing.í n. 11 

POLETTI CALOI& C 

A 

C A S A P O F Ü L A I u * ( 
Uma 8. Bento «. 78 - MA0HINA8 
DE COSTURA «Staadard • Nau-
naan» garantidaa por 10 aanw, 
•ccwaorloa • concerto*. FABRICA 
i)K MANEQUINS, modulo*d*Tarit, 
confaiçaa aob medida, para ex-
posição, coacarlaa, «te. Macbinaa 
para meiaa—marca «Rapida» para 
família» • pequena» induatriac. Ven-
da» por presla<;ílea, importação di-
racta, preço» módico». Occasities 
vanta,osar, Da aecção do — com-
pra-renda-troca da inachinaa nradas 
—garantida». 

A M A N H A A X Ã Ü S + 4 

Parque Antarctica 
Ann i v c r s a r i o 

d o C L U B G E R M A N I A 

Brilhante (esta aportiva, hon* 
c»>m a preaen^a do pxmo. 

A SOCIÉTÉ CHIMOUG DES USINES DU R10NE sr. 
Sociedade anonytna Ilp PreSldOBtO dO Et t ldO 

ao Capital de 3.200.000 franco» *" • • " " nmimuw 
Séá, social m PM/S. «, Hat Pigall,, '.^uJm.* ' ^ * 

Infurmt os coniumidare» do «eu» „ . _ . _ „ „ 
I •> i i n A B n . . G l < A M ) i : MA TC II de FOOT. 
L A N C E - P A R F U M » R S B U B A L L I 
que all.i 4emand» diante dos Iribumo» 
rurnpeo» o» f.lsilicadore» dos tubos da sua marca « i|u« fa i o ninsiuo en qualijuer VERSUS 
pai/ onde seus isentes acharem tubou oon- -

T K A M F K I E K K ! ! t 
PÜI* ÍSM), alltu de preraver-se contra u , , . . 

ivdn, oi ilî nliorcs que causará a «cnd.. HURICfQStlS 0103 SlR (IIG8S 
tubos dc falaiflcaqio. os compi-adurr» doa N«NIBI¥Í»A |I|N •MH»IIM« 

Lança perfumes HODO devem e.igir dos N , l t a v e ) encontro do9 
v̂ cilcdurcs por aturado do ilrazi! o dos 
ivjuu.iiwioiii-.ias do liun.pa o nomi o . p r i m i - i r o M H | M i i i a m e n d o 
marca d a .Se iilí Cliimu/ue dei Vtints d» U I ÍINÍI ! 
V/nine em ludos os tubos, ?AO prírp 1 fiflAMT ITI 

As I 'iuas da Sucind.de estão org&niza- \ 3j.i[(||l r A M V i l l i V 1 
l.s pura executar todas ;ts cncouuuendes n • . 
i|(ic Ibo Curem enviadas antes do ill uo [,(| | [| ||f I i à 
•rutuhifi di ÍC07. 

I liM ai l i lM i I l l f ^ l)aN 11 llOI-IIN CIH <1(1111110. 

Toam RUBlAO 

A V I S O S 

MALEITAS ? 
curativa e infallirel da» pi 

C A F H ^ & N ü . 

Desappn.riiom com as priineiraa dòaa) laj 
e ir rdilikriaa pílulas de 
de ABKELÍ SOUULVliO. E' Uri o eüeno 

curatiVj e iofailivei da» pílulas do 
nai febrei palustrar, 
í.teriuittonteá ou »j-
a'Í83, qj-J na pó l j , -

firmar serem ell:n o medicuaicuto tie maior censumo e pretando peios 
(DO koffrcui dtbla terrível dâ ello. 

NESTE ESTALO: 

IfirBel & C . — P . Vaz de Almeida—L. Queira & C» 
E cm teãaa a» deinal» t X O O l U H S 

m m w n O O I T I I T A 
que as loterias de S . P a u l o são as ma is 

acreditadas e ga ran t i das 

1'nicas que piitrain todos os seus prêmios S(>tn 0 incluir 
D E S Ç O S J T O 

E M i o D O C O R ü l O T K - < J U I J N 1 ' A . F K I I i A 
Extracçiio (l<i yraude e po/mlar loteria—Pnmi.i maior 

4 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
Uilheto inteiro G$000 «ill iete inteiro (>$000 

I )epois «le amai i l i f i 

1 2 C O N T O S 
Vor 1*300 Pci- 1930} 

Pedidas ses Agentes Eesaes 

C. FONTOURA & CGMP .-S . PAULO 

Haiuli ii r^-SudiüiiiTikaiiisdio 

Diini|ilsfJiitfalir(s-(Jcsolh('hiitft 

O p!ir,iiele alieinfio 

i l A 
c JIII inagni l icas noc m )Ja<;õe8 para pas»a(;< i rosde terceira 

tlusSi n saliir lios ínoiudos "le ou tubro pn ra 

Bio, Üiiíiiü, Lisboa, 
Leixões e R a m l m r n o 

K-celie passaeeiros de terceira classe para l.islioa « 
Li'i\óf . i:.\( KíM IOVALMUNTH, pelo preço «le « Q f o n o 
iiiciiiiiulo o imposto t!o governo 

I'ara tratar com os acerte» 

E . J O I Í N S T O H & c C . X i T ü D . 
Rua José 

51C» 

i a 
Bonifácio N. 19—Sobrado 

Norddeuíschor 

C A S A M E N D E S 
Fundada em 1903 

G r a n d e sor t imento de vidros, para vidraças, mol-
duras, quadros, espelhos e papeis p in tados 

Rua 8. João n. 124--S. Paulo 

L l o y d l l r c i u e n 

Uíti v a r i a do Mor t imen to tle t i i i n i i i o s ( ve rdade i ros tra-

l ia i i ios de a r t e ' , ped ras p a r a s e p u l t u r a s , pe i lestaes , vazos 

c r u / e s , g r a de de f e r r o , eueou t r an i-se por p reços convi-

da t i vos n a 

MÂRMOEARIA TAVOLARO 
6 9 , R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

TIIEATRO S\M AW\ 

CmpraaaFASCKOAI, ftHUKIilO 

Brande Companhia Ccmí 
ITALIANA 

Dirigida pelo cav. A. WARCil i .XJ I 

H O J E - ^ ^ o - H O J E 

E S T R É A 
Com u comedia em U act.a de 

A . Tti.-TONJ 

m 1HE OüilLl 
E a (arça 

A V i u v a das Camel iua 

P Ü L Y T H E A M A 

1'UKÇOS—l'ri.«m com I mirada*, 
camarote?, iiiem, idem, 15., 

•aleão da 1.* tilu, 5$; cadeira de 
classe e balcões, 3$; aniradj „'e-

(al e galerias, 

Os bilhetes achi-ul-»- a venda na 
Confeitaria ( aaícü cH <la» Ifi a i 
& hora» da tar.le, depois na bilhe-
teria do theeiro. 

AMANHÃ—MAl i . s i .E 

0 Carnaval dc Turim 

Eiupu-sa CATKVSSON 
Cirande Companhia Esjuesírc 

Dirigida por 
M i A M í 1 Í 1 Í 0UN 

Hoje Hoje 
y . i b l i ado , •"> de o u t u b r o 

A XEJIEO aCKAr. 
A s hnn i i i s \'ienue/as 

A-i estatuas tle mármore 

JOGOS ICA.RIOS pelos 3 ir-
mão» Ozons (l.u ilaiioi) 

Viayein de um marinheiro 
da 1'oknn ao líio de Jrn.iro 

CACHORROS am Lo plnjf tira 
XaOOp 

C- aiaicr ASSOMES O da Cia 
3—celebres elepliantes—o 
amestra loa o npreseutados pelo teu 

diesseiir 
i ( ; o 

M O U L I N U O U G I ' , 

I5MPH1.SA 1'A.iCIIOAI, SKl.HSVO 
1'uKin 'e S ijni» de YAnitritjue 

Uu S't'l 

h o j e 

tialb' ido, 

I I O . J I D 

de oiihiloo ile VJU7 

S C 1 I M I T / / 

B> avtma ite—A apparataiapan-tomima CXNKKIi,I,ON, am 3 actos a 12 ĉ nauros. na onal to -marün parta toüo» os aitiitas a maia l-iõ crianças. 
AMANHA AMANHÃ 

aiUNDE MATINÉE 

Liittii Romana 
N ú m e r o s de c an t o e Juule ! 

' F X + X + X ^ 

ATTIÍACÍJÍIKS! 
&0YIDADES ! 

30 
artistas de 

ambos os sexos 
COLOSSaLIRVaSlUMA 

FR«,\f.\0 BOA-VISTA 

imE 
SABDADO — 5 dc ootubro 
A ' S I ! OU AS KM P O N T O 

Variada F I C Ç Í O 
DE CIA E DE NOITE 

5P0ET D4 PÉLA 
Q u a d r o tle pelotaris v i ndo ex-

pressamente d a E u r o p a 

FUNDADA EM 1892 
Officiiias uieelianieas Fuiidi(;à!» do ferro c ItrOiizo 

14, RUA CORSEIATE ANDRADE, 14 
Ca ixa po s t a l , 4 « 0 H. 1'A 11 ,0 T e i e p h o u e , 4 5 3 

F» AMARO 
Conetructor do maeh iuus pa i a lavoiru do cafi ;, canna , 

arroz, assuiur e algodãu. Engeul ios para serrar madeira, Borras 
circulaK-S uutomaticus; serras amer i canas ; rodas hydrauiicas; 
turb inas , ctc. I m p o r t a v ã o d i r ee t a de t u b o s p a r a a g u a , g a z e 

e x g o t t o s . 

T e m sempre em deposito, pnra cousirueções rio prédios: vi-

g a s d u p l o T , t r i l h o s de a«,-o,eolutuuas de f e r r o f u n d i d o , e te . 

A m a n l i ã A i u a u h ã 

MATIKÉE FAMILIAR 
P re ço s e horas do c o s t u m e 

Os hilliote-í ú venda na C nlei-
taria ('aitellôea «laa 10 5 e <le-
j)oíw na bilheteria cio th* atro. 

O . melhores 
artistas do Brasil 

POÜLES SIMPLES 

P o i a f i e s d u p l a s 
- " Í - X + X - Í " ^ 

EHTKÁDA Y U m 
Ao Frontão ! Ao Frontão! 

fcuiiidas para a Europa: Eltl .ANtll iN, em HO do outubro 

O !>-.i(|UCto n l h m ã o 

Ilhiiiiinriilo a h/r electrieu Comimiirlante: / / . R01IDE 

-ahir» de SnntJ» no lia 1 *í •''< corrente, pnra 

Itio do Janeiro, Haliia, Madeira, Lisboa, 
i.eixões, Antuérpia e Itrenien 

Ivíle paquete tem boa» e as mais modernas ;\ccoffiuiodac;Qea par» 
pas.a^eiios de todas as classes. 

'iodos os paquete» desta Companhia tém mediei a bordo, como 
também loz.inliciro e < ria dos port ugauze». As pu.-sageiis de terceiri 
clasto iniitteiji vinho do mesa. 

P r e ç o d a s p a s n a g e i i a i 
Em earnarote para Amuerpia o iiiemon, inaruos SOO, 
Em camarote, para o Bio de Juuoiro, r». 40$; eu» 3'.' classo, 30Í000. 
Eui terre ra classe, paru Madeira, com imposto, rs. 135>'>Q >. 
Em terceira ciss^e, para Eiiboi, i.cixões, com imposto r>. 115Í. 
Eui terceira cla.itió, para Antuarpia o Uremcn, lha. 10-'J 0 u oiOUO de 

imposto do governo. 

Neiaiem tü passagens para as ilhas dos Açores, com balde»,âo c m 
Madeira. 

Para trale.r a mais informações, com os agentes : 

S e r r e u n e r B t i l o w Sa O , 
ü u a S a u t o A n t o n i o lis. .'li e 115—Hautos 

E m S. 1 ' a u l o : rui» do S . Ben to u . N I 

J5H 

HarabufB-Sudamefikanisciu 

Oampíschiílslirls-Cistilseliifít 

T A F O R E I A I 1 H I S 
Ti.HK-A 11—10-—«7 
BAHIA 10—!»-•? 
COItiJOBA ilo—10—07 
CAP Vi BDE :no\o) .'10— IO—07 
CAI' ROCA (novo)' 07 
ASUNC10N ÍÍO—11—07 

O paiutte aiíemãi) 

S Ã O P A U L O 
Kahirá de Santos em 5 de outubro, para 

Rio, Victoria, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todo.j os | aquetes desta companhia *ào providos com os mais nio*^ 

drrn< inclli.ramentos e oíVerccem, portanto, o maior conforto aot. srs. 
p;iaaagciroH. tanto dí» primeira «oni" dc terceira classe. A bordo dc to-
dos t-s pacinetes lia medico c creado, as-itrf como cosinheiio pnrtuguea 
c, ate LJorttigal, â  i)as.«>agei:b ele to-Jaa a-, cla-.scs inclueai vinho dc 
mesa. 

Para tratar >m os a-'»nt/*s 
J O H N 3 T O N Sti O . L r 

i < n ; i J o s c U o n i i a c i » il. <<|. s o b r a do 

F O L H E T I M 
(3) 

J ú l i o Saut leau 

J DOUTOR PARREIRA 
( TuADttçAo »K PÜIIKO nos KI;IS) 

. O d o u t o r P a r r e i r a 

I I 

N i o quero dizer com iato que o »r. 

Riquemont dcscçndei.àe em linlia recta 

Ac Barba-Azul; Deus tne livre de tal '. 

Era simplesmente um pobre alarve, 

yarau^-i.do de que uma mulher não tem 

que pedir ao cio, quando o marido lhe 

são dá pancada nem a obriga a lavar a 

louça. 

Posso afHrmar que amava realmente 

m ara. Riquemont; uns anava-a a seu 

ffiodo, como verdadeiro bruto que era. 

Pcaaava de ai para comai^o que lhe 

teado dado vastas campinas, urna habi-

tação solida e agusalhada, aervo» sub-

missos, meaa abundante, e, com tudo 

iaso, a liberdade d* dormir quando tives-

fp ttmar • 4ê comer ûaaUe Uv««a 

fome, eila devia julgur-se pienauiente 

feliz entre as felizes, 

E nem lhe passava sequer p-la men-

te que, aléui dessas, poderem fanta^iar-

ae outras felicidades. 

Tendo comprado o ' caateilo dc uni fi-

dalgo arruinado, o *r, Kiqucmont tiniia-

se eiquerido de adquirir ao incaUio tem-

po a di»tinc«;áo, o *<trOtr-cii rc c as ma-

neiras elegantes dos locatários que viera 

substituir. 

Era um destes lavradores abastados 

que, por mais que fa';aui, não conse-

guem quebrar nunca o molde grosseiro 

em que Deus os formou — um castellào 

da ve=q>era, cuj.i prosapia clieira sem-

pre ao guano d.i abegoaria donde sahi-

raru. Este cheirava uicnoo ao mrral do 

que á estrebaria. 

A grande occupução da sua eiisteocia, 

o fim mais directo do seu destino, era 

crear cavallos, propagar quanto possível 

a pura raça limusina. \'ivia no meio dos 

seus poldros que acariabava como lilho»: 

e uma boa egoa de creação valia mais 

a »cus olhos do qtie a muliier uiaia for-

M u u d j mundo. Óue a sra. Ru|iiemont 

estivesse doente pouco ibc importava; o 

que lhe absorvia todiu a* attcnjOt-s era 

a sattde e o bem estar da» besta». 1,'nta 

sobre-canna ou um ^ravauzo era o bas-

tante para lire tirar o somuo e causar-

lhe febre.. 

Dc resto, exccliente agronomo, horti-

cultor hábil, caçador intrépido ; natureza 

abrupta, mas activa, espirito curto, ma* 

dotado de grande in'clligencia para tudo 

que não estava da sua jurisdicção ; 

augmeiitava todo. os autios os seus ren-

dimento-, ' de.spres.iva profundamente os 

escriptoreS e os poetas, atirava para o 

lume com os livros da sra. Riquemont, 

sob pretexto d** que os romances per-

dem as mulheres; escarnecia sem pieda-

de de toda a scieucia que não tratasse 

de agronomia ou dc hippiatrica, e náa 

imaginava que a intelligencia humana po-

de-se einpregar-sc mai» convenientemen-

te do que ellí fazia. 

Tinha quarenta annos, feições duras, 

mas sírias, um appetite voraz e qttasi 

sempre uma alegria brutal, muito gros-

seira para ferir as suas victiuias, n u . 

bastante pesada para a» maguar. 

Em/.a de Maraanges, uma das mais 

ricas herdeira» do Creu* , tinha sido 

pedida em casamento pelo sr, Rique-

rnou',, ywucu ismpj depgis Ue largar a» 

boneca . Era orplian e vivia tia com-

panhia dc uma avrt que não queria mor-

rer sem ter d'antenião assegurado o 

destino ,1a neta. 

O sr. Riquemont gosava em toda a 

província da reputação de honrado e 

intelligeute; honrado, porque não rou-

bava ninguém; intelligente, porque sou-

bera enriquecer. A a-a. dc Marsunges 

era muito velha e sentia approxiinar-s1 

o dia da separação eterna. Tremendo 

pelo futuro da orphati, conimunicou-ihe 

os seus sobresallos. Euiza comprehcndeu 

debulhada em lagrimas que a morte da 

avó a deixaria »óainha no mundo, sem 

arriuio e »em defesa; e, menos talvez 

para prevenir o infortúnio que lhe fa-

ziam entrever do que para trauquillisar 

os ultimo* dias da boa da velhinha, ac-

ceitou a mão que lhe era oílcrtxida. 

Algumas semaaas depois do casamen-

to dc Euiza, a sra, de Mar.anges dei-

xava o mundo, levando conuigo toda a 

felicidade da pobre lucaiua. 

Euiza era de índole elegante, tina e 

delicada : inixto de encantadora viveza 

e de suave melancolia, poia que não 

y.uJu a.ttda mortas nella oa jubik/a <U 

infância, já o coração se lhe abria aos 

devaneios da inquieta rnocidade. 

O primeiro me/, que passou no cas-

tello não foi sem encantos para a sra. 

Kiqucmont, O marido mostrou-lhe com 

orgulho os seus montes coroados de tri-

go louro, os seus bosque , os prados 

onde saltavam alegremente Os poldros 

petulantes. Euiza, que gostava muito dc 

cavailos, escolheu logo uui, altero*o e 

alegre, dócil ã voz e á mão da sua gen-

til cavalleira. Eoi uma alegria para a 

sra, Kiquemont sentir galopar debaixo 

do seu corpo airoso um animal cheio de 

fogo, e ver se levada através das vastas 

lezirias, soltos os cabellos ao vento, 

numa carreira vertiginosa. 

Depois tomou um certo interesse pe-

los trabalhos do cainpo. Como tudo era 

novo para eila, o sr. Riquemont teve 

de rxplicir-lhe tudo. Luiza visitou o s 

curraes e teve uma vitella predilecta. 

Ao cahir da tarde ia para o terraço es-

perar os rebanhos que voltavam das 

pastagens. Outras vezes, como era no 

tempo das eiras, ia vér os trabalhos d a 

ceifa e voltava para casa em cisaa doa 
carros, sentada aos feixes de trigo, es-
cutando com yrazsr «a mugidas dos boi» 

que a transportavam branda c vagaro-

samente. 

Criou ninhadas de perdigotos, teve 

pa earos e flores, aprendeu a fazer quei-

jo, menu» alvo que as suas alvas mãos, 

governou finalmente a sua casa com a 

alegria de uma raiuha de quinze anuos. 

Infelizmente, todos estes go.os não 

eram bastante» para amortecer a ener-

gia de um coração de dezoito armes. 

Ao cabo dc um niez, Euiza descobri-

ra que todos os recursos de espirito do 

sr. Riquemont tiuluui sido absorvidos 

pela cultura dos campo» a pela educa-

ção do» cavailos. 

Pediu livros ao marido, mas este 

aconselhou-a a que estudasse a Cala 

ruttUa. Cm dia, entre tuna dissertação 

sobre a conservação do» prados artifi-

ciaes e uma discussão icerca dum es-

pravão de uma égua, Eitiza arriscou 

algumas breves palavra» «obre literatu-

ra; • ar. Riquemont interrompeu-a im-

mediatamente declarando que não podia 

aupportar mulheres pedantes e literataa. 

Maia tarde, mauifeatou dearjos de ir 

a l famas vezes a Aubusson, onde tiaba 

deimuio toda» as tuas afleiçõas de in-

laaci*; t ar, R^ucmoat coatxviov-a 

ainda, allegando que não podia tolerar 

nas mulheres a pieguice, nem a loco 

moção. 

Nat primeiro niez de cas ulo, o sr. Ri-

quemont tinha acompanhado »ua esposa 

em todas as digrc-s.".es, mas depois Cé 

lhe ter mostrado o que havia digito de 

ver-ae entendeu que era terminada a 

sua mis.ão, c di»sc-llic : — Agora, que 

já conheces os sitio» e os costumes da 

terra, nada de ceremonias. Diverte-te 

como enteuderes, cá por casr, que eis 

vou tratar da vida, 

A partir d'eutão o sr. Riquemont s1 

entrava em casa para cuiucr c para dor-

mir. 

Euiza quiz ainda queixar-se da «oii* 

dão em que »e consumiam os seus dias ; 

mas o marido fitou-a muito seriameat* 

e perguntou-lhe se estava doida, 

para que fossem convidadas algir: 

pesaoas da cidade a reunir-»* una 

por outros ao caatcllo; — o sr. Riqi 

inont replicou que tomar cooliec 

uuvos era sempre perigoso. 

A 


